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H a q u e d a d o c o n s t i t u i d a e n l a S a n t a S e d e 

8 
pretende legrar m ¡ n t e r c M o permanente 

m M M m M M m É m i m m i m m m i 

l i o - a m e m s 
para p r e v e n i r el empeoramiento 

i W . E d é n c o m i e n z a s u s v a c a c i o n e s e n J a m a i c a R e g a l o d e u n a e d i c i ó n 
e s p a ñ o l a d e l " B a m a y a n a " 
a l j e f e h i n d ú 

JVJoníega B a y ( J a m a J c a ) . — E l p r e m i e r br i tanjeo M r . E d é n , 
. 'Cruíspañatío de su esposa, a su l legada a l aeropuerto de es ta 
. í . c a í l d a d , donde f u é rec ib ido por e l gobernador b r i t á n i c o , 
-Sir R i igh Foot y su esposa . M r , E d é n d i a f r u í a r á de tres siar-
. « a a a s de vacac iones par_. reponerse del agotamiento nervio-
•so &4 las intensas j o r n a d a s p o l í t i c a s v i v i d a s en los ú l t i m o s 

d í a s . — ( F o t o C i f r a ) 

e t s o a > t i a c e n e n 
q u i r ú r g i c o 

Gjentifko condecorado por el Ministério del Aire 
CSuta.—'• ^sta noche lleiíó a Con la, 

pro-cec'eme de Tetuán, el nniniuro dé 
Justicia del Gobierno de. Marruecos, 
doctor Abdclkrin Bou Yelun, acompa­
ñado del bi já cia TeluAn, S!d Den El 
llach y otras personalidades niarro-
quies^-Drituvo su ai-'tcínóyi'l en la Ave-
olda de José Antonio Primo de Rive­
ra} y a pie, en unión de las persona­
lidades qu^ le acompafiaban, dio un 
pasteo por la vis principal de Ceuta. 
Cuando regresaba el coche para em­
prender nuevamente la marcha a Te-
luán, el ministro contestó a Unas pre­
guntas dei corre^p nsal de Cifra. Dijo 
que <s la primer?. \'pz que visita la 
capital de la zona Norte de Marrue­
cos y que en todo momerto había 
« m o n ; rado facillda^les par ' parte de 
ias au'orldades españdías y musulma-
has. En cuanto a 1?. obra que más 
destacaba de la acción protect ra de 
t paila "ii Muruecos, el ministro de­
claró: "Es la primera vez que visito 
la zona Norte y no he tenido tiempo 
para poder detallar, pero he de ha­
cer constar — a g r e g ó — que lo prin­
cipal de esta obra, a mi parecer, hq 
sido la voluntad de E-vpar.a, cjue siem­
pre estuvo dispuesta a comprender la 
rszi'ii de Marruecos, con una exacta 
•kleniif¡cac'ón que se traduce para 
bion do Esp?f>. y de Marruecos". 

S? da la circunstancia de que el 
iiiinisiro de Justicia marroquí es el 
primer representante ministerial do 
Marrueros que visita nsta zona de 
« oh ?r f. n i á espá ñ o I a.—C i f r a. 
DgClA!?ACIONES D"L MINISTRO DE 

OS RAS PUBLICAS 
M.itirid.— Ei ministro de Cbras 

Públ icas , Icon/de de Vall'-Ikino, al 
recibir a los periodistas les mani-
fffsió que, en su deseo c'e centri­
buir a la economía de carburantes 
y POSéyuvar a cuantas medidas se 
adopTn a este sentido, habrá- or­
denado que se restrinjan los gasto-, 
|íor circulación de vehículos .depen­
dientes d< I parque de su D^narta-
Pftento y que no se abonen ios gas-
ios de dietas por virjes que se rea-
liccfi e»T cochi?s, puQs,o qu-1 purck"h 
iiacer*e por ferrocarril: "Yo daré 

*l ejemplo en mis próximas visitah 
• Rarcolona, Cádiz y Córdoba, a 
donde pienso ir en tren. Aunque ¡a 
«Uuación en materia de carbúran­
o s es superior a la de o'ros pai-

europeos y Hay reservas, estas 
^i posiciones la adop'o para qu«, 
^ que se ten?'!, dure más". 
«MPCSiriON DE UNA 

CONDECORACION 
Wadrid.— El ministro A:re im-

•tsp en su despacho eficiá! \ví 
V ? r h i s de la Gran C uz d^l Msrito 
Afroráui ico , •! c ient í f ico Voh Karman, 
presidente di? fe» a^rup^ción consulti-
p para Investigación Aeronáutica de 
^ N'ATO. 

Con el ministro se enconlrabrn el 
J'fe del E M. d"! Ejército del Aire, 

de la Drfensa Aérea, directo-
n^rales y alto personal c'e la 

. . . -ciP-a; 
6EPE1 m DEL COMANDANTE DON 

DSMiETRIO ZORITA 
Madrid.— ha efectuado el entie­

so del comandante de Aviación don 
•erni-trlo Zorita Alonso, muerto ayer 

f-'ción de vuelo. 
U presidencia oficie] estaba for-

pnr el ministro del Aire, e! jo. 
g do. Es'ado Mavor jefe de j a región 

" , r * l £-< rea, golx'rnadoi militar de 
2dr'd. aue Ostentabá la rrpresen'a-

* 11 ^ « p i i á n general y otra-, tu-

torii-iades y la famitiar la integraban 
l el padre del f r.ado don Den.elrio 
• Zorita y los hermanos del aviador don 
\ Vicente,' don jest Mária, don Antonio 

(Pasa a tercera pág ina ) 

ispo de la 
l o c e s i s a p r u e o a y 

A l f i l i a l de l a e m i s i ó n r a ­
d i o i o n i o a de a n o c h e , c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l a s e r i o de p r o -
g i ' a m a s q u e b a j o e l t i t u l o de 
" C i t a p a r a a m a r a ios p o ­
bre / :" d i r i g e " J u a n de A l c a n ­
c í a " , c s t t í m a n i f e s t ó q u e e l 
A r z o b i s p o de l a d i ó c e s i s , E x ­
c e l e n t í s i m o y R e v e r e n d í s i m o 
Sr . D r . D . L u c i a n o P é r e z P l a ­
t e r o , so h a b í a d i g n a d o a p r o ­
b a r y b e n d e c i r p a t e r n a l m e n ­
te l a b e n e m é r i t a o b r a d e l 
" R a n e o B u r g a l é s de los P o ­
b res" . -

A l h a c e r p ú b l i c a l a n o t i ­
c i a , " J u a n de A l c a n c í a " e x ­
p r e s o s u p r o f u n d a e s p e r a n z a 
do q u e se a b r i r á n n u e v o s y 
m á s a m p l i o s h o r i z o n t e s a l a 
l a b o r c a r i t a t i v a q u e r e a l i z a 
d i c h a i n s t i t u c i ó n . 

«i jef,? 
res g-
Cisa _ 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — L o s re­
p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s de Es-
p a ñ a , P o r t u g a l , L r a s i l y países de 
H i s p a n o a m é r i c a a n t e l a S a n t a 
Sede, h a n acordado c o n s t i t u i r 
u n a U n i ó n d e D i p l o m á t i c o s H i s ­
p a n o a m e r i c a n o s que e s t a r á p e-
s i d i d a p o r e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l 
d o n F e r n a n d o M a r í a C a s t u l l a y 
M a í z . E s t a d e c i s i ó n f u é a d o p t a ­
d a e n e l c u r s o de u n a l m u e r z o 
o f r e c i d o p o r e l . e m b a j a d o r d e 
C h i l e , M a n u e l Ossa de S a n t a M a ­
r í a a t o d o s los d i p l o m á t i c o s ibe ­
r o a m e r i c a n o s . L a p r o y e c t a d a 
u n i ó n i n c l u i á a t o d o s los d i p l o ­
m á t i c o s d e los p a í s e s d e h a b l a 
e s p a ñ o l a , c o n Por . .uaaJ y B r a s i l 
c o m o m i e m b r o s a soc i ados . 

E l p r í n c i p e G i u l i o P a c e l l i , so­
b r i n o d e l S a n t o P a d r e , s e r á 
m i e m b r o de l a u n i ó n e n c a l i d a d 
dA m i n i s t r o de C o s t a . R i c a e n e l 
V a t i c a n o . 
E L S E Ñ O R S O L I S R U I Z T R A ­

T A D E L O G R A R U N I N T E R ­
C A M B I O P E R M A N E N ' E D E 
O B R E R O S . I N D U S T R I A L E S 
Y T E C N I C O S 
N u e v a Y o r k . — D o n J o s é Sor 

l i s R u i z , d e l e g a d o n a c i o n a l de 
S i n d i c a t o s d e España, h a e x p r e ­
s a d o l a e s p e r a n z a de q u e su v i ­
s i t a c o n t r i b u y a a l o g a r u n i n ­
t e r c a m b i o p e r m a n e n t e de o b r e ­
ros , i n d u s t r i a l e s , c o m e r c i a n t e s y 
t é c n i c o s e n g r a n escala e n t r e los 
E s ados U n i d o s y E s p a ñ a ; 

E l s e ñ o r S o l í s l l e g ó , c o m o es 
s a b i d o , e l l u n e s a N u e v a Y o r k , 
e n su p r i m e r v i a j e a l o s E s t a d o s 
U n i d o s , a c o m p a ñ a d o p o r u n g r u ­
p o de d i ez i n d u s t r i a l e s e s p a ñ o l e s , 
m i e m b r o s q u e c o n é l c o n s t i t u y e n 
l a r e p r e s e n t a c i ó n de E s p a ñ a e n 
e l T e r c e r C o n g r e s o I n t e r n a c i o ­
n a l de I n d u s t r i a . E s t e C o n g r e s o , 
q u e se c e l e b r a a n u a l m e n t e , c o ­
m e n z a r á m a ñ a n a , j u e v e s , e n e l 
H o t e l P i n z a . • 

O B S E Q U I O E S P A Ñ O L A 
N E H R U 
N u e v a D o i h i , —? E l j e f e d e l G o ­

b i e r n o de; l a I n d i a , N e h r u , ha r e ­
c i b i d o e n e l p a l a c i o d e l G o b i e r ­
n o a los m i o m b os de l a s de lega ­
c i o n e s q u e a s i s t e n a )a c o n f e r e n ­
c i a g e n e r a l d e "la U N E S C O 

D o n J u a n E s t e l r i c h , e n n o m ­
b r e de l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , h i ­
zo e n t r e g a a N e h r u d e u n a v e r ­
s i ó n e s p a ñ o l a d e l " R a m a y a n a " , 
t r a d u c c i ó n p u b l i c a d a p o r u n a 
c a s a e d i t o r i a l d e B a r c e l o n a eme, 
c o n a r r e g l o a l c r i t e r i o e s t a b l e c i ­
d o p o r l a U N E S C O , se p r o p o n e 
t r a d u c i r a l c a s t e l l a n o l a s o b r a s 
c l á s i c a s u n i v e r s a l e s . 

C o n este m o t i v o , e l j e f e de l 
G o b i e r n o d e l a I n d i a y e l s e ñ o r 
E s t e l r i c h p u s i e r o n de r e l i e v e l a 
i m p o r t a n c i a de l a s r e l a c i o n e s • 
c u l t u r a l e s e n t r e O r i e n t e y O c c i - . 
d e n t e . 

E l d e l e g a d o e s p a ñ o l h i z o h i n ­
c a p i é e n q u e e l c u l t i v o de estas 
r e l a c i o n e s e n E s p a ñ a t i e n e c a r á c ­
t e r p e r m a n e n t e y q u e E s p a ñ a so 
i n t e r e s a v i v a m e n t e p o r l a e s p i ­
r i t u a l i d a d de O r i e n t e . N e h r u d e - , 

( P a s a a c u a r t a p á g j 

R e c o n o n e P i n e a u q u e f r a c a s a r o n l o s o b j e t i v o s 
p e r s e g u i d o s c o n e l d e s e m b a r c o e n E g i p t o 

í l Gobierno de El Cairo pide indemnización 
P a r í s . — E l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s de F r a n c i a M . P i n e a u 

h a a d m i t i d o que G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a h a b í a n f r a c a s a d o e n c o n ­
s e g u i r les o b j e t i v o s q u e se h a b í a n p r o p u e s t o c o n e l d e s e m b a r c o e n 
e l C a n a l de Suez. " D e b e m o s a d m i t i r — d i j o e n e l C o n s e j o de l a Re­
p ú b l i c a — que n o c o n s e g u i m o s t o d o s los p r o p ó s i t o s que nos h a b í a ­
m o s p r o p u e s t o . E s p e r á b a m o s o c u p a r t o d o e l C a n a l . " 

S e ñ a l ó que . a pe sa r de e l l o n o p o d í a F r a n c i a y G r a n B r e t a ñ a r e ­
n u n c i a r a l a a m i s t a d n o r t e a m e r i c a n a n i a l a a l i a m a a t l á n t i c a . — E f e . 

Oinero cosido en el 
vestido de la novia 

C H E P I L C F D I C E T E N E R P R U E B A S 
C E QUE L O S A L I A D O S P I E N S A N 
A í A C A R A L O S P A I S E S 
A R A B E S 
C per t f i ague . — El m i n i s t r o so­

v i é t i c o de A s u n t o s E x t e r i o r e s h a 
d e c l a r a d o esta noch;.1 que posee 
una " i n d i s c u t i b l e i n f o r m a c i ó n " en 
e l - s e n t i d o de CRIC G r a n B r e t a f v i , 
F r a n c i a e I s r a e l i n t e n t a n a taca r 
a S i r i a , l . i b a n o y E g i p t o , adem6s 
d e o t r o s p a í s e s p r ó x i m o s a é s t o s . 

Ghepi lo . f h i z o esa m a n i f e s t a c i ó n 
d u r a n t e su escala en C o p e n h a g u e , 
c u a n d o se d i r i g í a , p o r v í a a é r e a , 
a .Rusia, . p r e c o d e n t e de la sede de 
las Nac iones Un jdas , donde ha es­
t a d o p re sen t e en los debates de la. 
A s a m b l e a g e n e r a l . 

E l , m i n i s t r o s o v i é t i c o de A s u m e s 
E x t e r i o r e s d ü o t a m b i é n oue R u ­
s ia estaba d i spues ta a c o n s e r v a r 

Messír ia ' ( S i t U i á ) ' . - — ¿ ' V i v a ­
da de derechos medieva les , 
se c o n s e r v a t o d a v í a en a l g u ­
nas loca l idades de S i c i l i a una 
c u r i o s a cos tumbre de subas­
tar e l n r i m e r ba i l e con l a no­
via en las c e r e m o n i a s de 
m a t r i m o n i o . L a foto m u e s t r a 
una novia s i c i l i a n a de estos 
d í a s , con e l p r e c i o d e su 
p r i m e r a d a n z a , cos ido con 
a l f i l eres a sus g a l a s n u p c i a ­

l e s . — ( F o t o C i f r a ) . 

« * ^ a s « & $K 3K 5K & * * 

Visita oficial del 
Jefe de la China 
roja a la India 

S e ú l — L o s E s t a d o s U n i d o s y l a 
r e p ú b l i c a de C o r e a h a n f i r m a d o 
h o y u n t r a t a d o de a m i s t a d , c o ­
m e r c i o y n a v e g a c i ó n . 

E l c i t a d o t r a t a d o e s t aba e n n e -
g o c l a c i o n e s desde h a c e dos a ñ o s . 

eos 

p e s q u e r o s r o m p i e r o n sus r e d e s 
l a p e s a d a c a r g a c a p f u r a d a 

E n e l d í a C a s t r o U r d í a l e s , 
de h o y l a s e m b a r c a c i o n e s de es­
t a m a t r i c u l a t r a j e r o n a p u e r t o u n 
t o t a l d e 160.000 k i l o s d e c h i c h a -

«ara un 

S a ^ n d o r D a l í t r a b a j a a c t u a l m e n t e e n l a i l u s t r a c i ó n tí?- u n a 
e d i c i ó n del Q u i j o t e , c u y o e j e m p l a r o r i g i n a l s e r á v o n í l d o en 
.10 m i l l o n e s d e f r a n c o s . P a r a i n s p i r a r s e o r i r a n i z ó e s t a r e ­
p r e s e n t a c i ó n t r e n t e a i c é l e b r e m o l i n o de l a G a l e c t e , e n P a ­
r í s . D a l í a d o p t a u n a pose i n s p i r a d a , a l l a d o de d o n Q u i j o t e 

y S a n c h o 4*anza. — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

r r o g o r d o , q u e se s u b a s t ó a p r e ­
c ios q u e o s c i l a r o n e n t r e 1,54 y 
1,11 pese tas k i l o . 

C o n é s t o , q u e d ó r o t a l a i n a c t i ­
v i d a d de l a f l o t a p e s q u e r a , m u y 
p r o p i a e n es ta é p o c a t o d o s los 
a ñ o s , c o b r a n d o g r a n a n i m a c i ó n 
los m u e l l e s , e l t r a n s p o r t e y l a s 
f a b r i c a s d e c o n s e r v a s . Es d e l a ­
m e n t a r q u e seis b a r c o s s u f r i e r a n 
serias a v e r i a s e n sus redes , a l r e ­
v e n t a r é s t a s p o r l a e n o r m e c a n ­
t i d a d de pesca c o p a d a . L a e m ­
b a r c a c i ó n " e m p e r a t r i z - ' l o e r ó do 
u n a s o l a r e d a d a l a c a n t i r i a d de 
30 000 k i l o s , c i f r a c i e r t a m e n t e i m ­
p o r t a n t e . 

A m e d i o d í a se d e s a t ó f u e r t e 
t e m p o r a l de l Oes te en t o d o e l l i ­
t o r a l , l o q u e i m p e d i r á a l a s e m ­
b a r c a c i o n e s h a c e r s e a l a m a r d u ­
r a n t e t r e s o c u a t r o d í a s . 

Se d a l a s i n g u l a r c i r c u n s t a n ­
c i a do q u e el c h i c h a r r o , q u e s o l a ­
m e n t e h a c e dos d í a s se c o t i z a b a 
e n l o n j a a. r a z ó n de o c h o pese­
tas k i l o , h a b a j a d o h a s t a 1,11 pe­
setas e n el d i * de h o y . 

E^ta • r i e n r e c i a c i o n . d e b i d a a l a 
a b u n d a n c i a , h i z o q u e l o s pesca­
dores r e s a l a r a n v a r i o s e j e m p l a ­
res a toMas c u a n t a s p e r s o n a s a c u ­
d e n a l o s m u e l l e s a p r e s e n c i a r 
las f aenas de d e s c a r g a . — C i f r a 
T A M R T F N E N S A N T A N D E R 

S a n t o ñ a ( S a n t a n d e r ) . — H o y 
p r i m e r d í a de c o s t e r a , se v e n d i ó 
r o n e n la. l o n j a d e este p u e r t o 
60.000 k i l o s de c h i c h a r r o a u n 
p r e c i o m e d i o do 1.70 nesetas k i ­
lo. D i c h a c a n t i d a d fué c a n t u r a -
d a p o r s e k b a r c o s de p e s c á so l a ­
m e n t e . — C i f r a . 

W a s h i n g t o n . — Gran B r e t a ñ a 
y Estados U n i d o s r e a l i z a n c o n ­
su l t a s es*OS d í a s p a r a p r e v e n i r P! 
e m o e o r a r m o n m do l a c r i s i s d id 
O r i e n t e Medie. , a causa de ta 
f r i e c i ó n e x i s t e n t e e n t r e S i r i a e 
I r a q . , • 
MR; l i i o v n n F W ' N c i A LA 

f y p i íi «íiofsj PE 13 000 
S U B D I T O S INGLESES 
Sede de las "Naciones U n i d a s . 

í N u e v ^ Y e r M . — El m i n i s t r o 
b r i t á n i c o d i Fo re im? O f f ' c e , h.-* 
acusado a E í f l r i t o r 'e o r d e n a r la 
e x - n e l s i ó n de 13.009 subd i tos b r i -
t á n i c ó ' : ; , "hecho oue c o n s t i t u y e 
— d i j o — " n a a c c i ó n b r u t a ! " . 

L a a c u s a c i ó n e s t á i n c l u i d a e n 
una nota tnié M s ido e n t r e g a d a 
í>] c jo r rp^ r i e v e n e r a ) d o 1» DNO. 
VFíV'Tifvric . M L ' E í í T O q V 60 

H F R í n n s , F N B A - O A O 
FT C > ' r n . -í— 1.a A v e r r i a ^e no­

t i c i a s del O r i e n t e M e d i o i n f o r m a 
o u e m a n i f e s t a c i o n e s o c u r r i d a s 
e n B ^ d a d , r e s u l t f r o n m u e r t a s 
22 ñ e r s o n a c v ó t r á * 60 h ^ r ' d a ^ . 

H u b o t a m b i é n muebos d o ' e n i d o s 
i r a n u í e s aue fue ron t o r t u r a d o s . 

L a a g e n c i a a í f r e s fa oue o f i c i a ­
les del E j é r c i t o i r a o u i fue ron de­
t e n i d o s r u a n d o se n e g a r o n a p r e s ­
t a r ayuda a los av iones b r i t á n i ­
co? a r e p o s t a r r r m b u s t i b l e y w -
nfe iones e n M a b b a n y a M r a c d , d u -
rarUe los a tanues a n g l o - f r a n c e s e s 
ia E g i p t o . — E f e . 
LLFGAN SOLDADOS INDIOS 

E l C a i r o , — . E l c e n t r o de i n ­
f o r m a c i ó n de las Nac iones U n i ­
das ha a n u n c i a d o b o y la l l e g a d a 
al a e r o p u e r t o de Abu S u e i r e n la 
z o n a de l Canal de Suez, de 160 
so ldados i n d i o s lo o u e hace que 
has ta e l m o m e n t o la fue rza de 
p o l i c í a i n t e r n a c i o n a l se e leva a 
u n t o t ^ i rte 1.415 h o m b r e s . 
L O S J U D I O S A C U S A N A E G I P ­

T O D E C O M E T E R A C T O S 
I N H U M A N O S 
Sede d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

( N u e v a Y o r k ) . — I s r a e l h a a c u s a d o 
a E g i p t o d e c o m e t e r " a c t o s i n h u ­
m a n o s " c o n t r a l a c o m u n i d a d j u ­
d í a e n t e r r i t o r i o e g i p c i o y h a p e ­
d i d o l a i n t e r v e n c i ó n d e l s e c r e t a ­
r i o g e n e r a l . — E f e . 
P I D E I N D E M N I Z A C I O N 

Sede d e l a s N a c i o n e s U n i d a s . 
( N u e v a Y o r k ) . — E g i p t o h a e x i ­
g i d o q u e se o b l i g u e a G r a n B r e ­
t a ñ a , F r a n c i a , I s r a e l , a p a g a r 
p o r los d a ñ o s q u e p r o v o c a r o n d u ­
r a n t e sus a t a q u e s a E g i p t o . 

E l m i n i s t r ó e g i p c i o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , d e n u n c i ó l a i n v a s i ó n 
d e E g i p t o p o r p a r t e de las f u e r z a s 
a n g i o ^ f r a n c e s a s , h a c i e n d o uso de 
t é r m i n o s m u y d u r o s y a l m i s m o 
t i e m p o a t a c ó a F r a n c i a p o r s u 
p o l í t i c a e n e l N o r t e de A f r i c a . 

S e m a r i t i e o e l a s i t u a c i ó n 

d e h u e l g a e n t o d a H u n g r í a 

I m p o r t a n t í s i m a c u a n t í a de ¡ a a y u d a 
u n i v e r s a / a los re fug iados d e d i c h o p a í s 

E l j e f e de l G o b i e r n o V i e n a . 
" m a r i o n e t a " J a n o s K a d a r , h a o r ­
d e n a d o h o y l a d e t e n c i ó n d e l es­
c r i t o r A n d r é s S z a n d o r , a u t o r , 
a c u s a d o de " t i t o i s t a " . ! 

S z a n d o r y e l p e r i o d i s t a M i k l o s 
G i m m e s , f u e r o n acusados d e re* 
p r e s e n t a r a les g r u p o s i n t e l e c t u a -

' Les d e l p a í s que a p o y a n á l o s t r a - • 
b a j a d o r e s en su m o v i m i e n t o de 
r e s i s t e n c i a a l a c t u a l G o b i e r n o . 

L a s i t u a c i ó n de h u e l g a t o t a l se. 
m a n t i e n e t a n t o e n B u d a p e s t c o - l 
m o e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s . 

.Se t e m e q u e a l a d e t e n c i ó n d e ; 
S z a n d o r s i g a u n a o í a d e a r r e s t o s ? 
de p e r s o n a s s ign i f i cad ias p o r su | 
a n t i c o m u n i s m o , e s p e c i a l m e n t e , 
d e n t r o de los g r u p o s i n t e l e c t u a l e s 
y h ú n g a r o s . — E f e . 
E S P E R A N Q U E N E H R U Y 

C H U M E D I E N 
V i e n a . — L a H u n g r í a o f i c i a l 

i n d i c a su e s p e r a n z a d e q u e l a 
I n d i a y l a C h i n a r o j a e j e r z a n 
a l g u n a m e d i a c i ó n e n l a c r i s i s p o ­
l í t i c a h ú n g a r a , i • 

L a i n d i c a c i ó n e s t á c o n t e n i d a 

n e s p r i v a d a s de los n o r t e a m e r i ­
c a n o s h a n r e b a s a d o l a c i f r a de 
2.600.000 d ó l a r e s , s e g ú n I n f o r m a n 
l a s a u t o r i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s . 

E l G o b i e m o " i n g l é s h a en t r ega - ' 
d o 50.000 l i b r a s e s t e r l i n a s p a r a 
a y u d a de los h ú n g a r o s , 1$ C r u a 
R o j a b r i t á n i c a , 213.500 l i b r a s y l a 
f u n d a c i ó n de s o c o r r o a H u n g r í a 
d e l a l c a l d e de L o n d r e s , 640.000 
l i b r a s . 

L o s e s t u d i a n t e s de l a s U n i v e r ­
s i d a d e s escocesas h a n i n i c i a d o 
u n a c a m p a ñ a p a r a recaudlar 
20.000 l i b r a s c o n o b j e t o de f a c i ­
l i t a r los e s t u d i o s e n Escoc ia da 
20 e s t u d i a n t e s h ú n g a r o s . 

E l P a r l a m e n t o f r a n c é s h a VCK 
t a d o 200 m i l l o n e s d e f r a n c o s , y 
se e spe ra que esa c a n t i d a d a u ­
m e n t e c o n s i d e r a b l e m e n t e . E l d o ­
m i n g o pa sado , d e c l a r a d o " I ? i a 
n a c i o n a l d e H u n g r í a " se h a b r á i ? 
r e c a u d a d o e n t o d a F r a n c i a u n o a 
100 m i l l o n e s de f r a n c o s . 

E l G o b i e r n o d e l a A l e m a n i a 
O c c i d e n t a l h a c o n t r i b u i d o c o n u n 
m i l l ó n de m a r c o s , m a s e l m a n t e ­

e n u n c o m e n t a r i o de R a d i o - B u - ; n m i i e n t o , t r a n s p o r t e y o t r a s a y i » -
d a p e s t a l a s c o n v e r s a c i o n e s e n - ; d a s a los r e f u g i a d o s . L a s r e c a u -
t r e N e h r u y C l i u - E n - L a i , e n q u e . 
se d i c e que e n e l l a s h a de t r a t a r -
s é de los p r o b l e m a s d e l O r i e n t e ; 
M e d i o y de l a E u r o p a O r i e n t a d 
y q u e p a r e c e ex is t jen v e r d a d e ­
r a s p r o b a b i l i d a d e s d e q u e s u r t a n 
"e f ec to s i m p o r t a n t e s s o b r e H u n - , 
g r í a " . i 
A Y U D A I N T E R N A C I O N A L A L 

P U E B L O H U N G A R O 
L o n d r e s . -— E l G o b i e m o a u s ­

t r í a c o h a g a s t a tíb h a s t a a h o r a 
800.000 d ó l a r e s e n a y u d a r a ios 
r e f u g i a d o s h ú n g a r o s . 

L a C r u z R o j a a u s t r í a c a , ^ e l 
" T o o u r i n g C l u b " y o t r a s o r g a n i ­
z a c i o n e s h a n i n v e r t i d o a p r o x i m a ­
d a m e n t e u n o s 500.000 d ó l a r e s e n 
a y u d a a l a s v í c t i m a s die l a opre-J 
s i ó n c o m u n i s t a e n H u n g r í a . ' 

E n u n a c o l e c t a r e a l i z a d a e n las 
ca l l e s de V i e n a e l p a s a d o d o m i n ­
go, se r e c a u d a r o n 60.000 d ó l a r e s . 

E l G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i ­
dos h a d o n a d o m á s d e 5.200.000 
d ó l a r e s p a r a a y u d a r a l o s r e f u ­
g i a d o s h ú n g a r o s y l a s a p o r t a c i o -

" E x i s t e d e s a c u e r d o e n t r e 

I n g l a t e r r a y E s t a d o s 

U n / d o s " ( S e l w y n L l o y d ) 

Pfóxiino viaje de Foster Dulles a París para 
tratar de "enraendai" el pacto Atlántico 

L o n d r e s . — A su l l egada a l aero ­
puerto de L o n d r e s , S e l w y n L l o y d , 
d i j o , contestando a las preguntas 
que le d i r i g i e r o n los in formado­
res de P r e n s a que "c ier tamente 
e x i s t í a una aguda d i f e r e n c i a de 
o p i n i ó n entre I n g l a t e r r a y E s t a ­
das U n i d a s sobre l a presente s i ­
t u a c i ó n en e l Oriente Medio. No 
hemos l legado a un a c u e r d ó so­
b r e c ó m o resolver l a s i t u a c i ó n " . 

"Actualmente — a ñ a d i ó — esta 
d i sputa es un inc idente y no veo 
r a z ó n p a r a que resulte d a ñ a d a 
la a l i z n z a a n g l o a m e r i c a n a , pero 
tenemos que hacer frente al he­
c h o de que existe desacuerdo y 
que t o d a v í a no estamos de acuer-

R E U N I O N D E L G O B I E R N O 
I N G L E S 
L o n d r e s . — E l " p r e m i e r " b r i ­

t á n i c o ha convocado u n a s e s i ó n 
del Gabinete con objeto de pro­
c u r a r la r e s t a u r a c i ó n de l a uni­
dad dentro del part ido conserva­
dor y p r e v e n i r u n a e í c i s i ó n p o l í ­
t i ca con los Estados U n i d o s . 

E i l a P r e n s a i n g l e s a se habla 
a h o r a de " ¿ n t i - a m e r i c a n i s m o a 
c a u s a de los ú l t i m o s acontec i ­
mientos en Or iente Medio . 

VA A " R E M E N D A R S E " E L P A C T O 

A T L A N T I C O 

P a r í s . — E l m i n i s t r o f r a n c é s 
de Asuntos E x t e r i o r e s , ha m a n i ­
festado que e l s e c r e t a r i o de E s ­
tado n o r i e a m e r i c a n o , John Fos tPr 
Dulles, e s t a r á en P a r i s el d i a U 
de D i c i e m b r e p a r a t r a t a r d e "re­
inen d a r " e l P a c t o A t l á n t i c o " , 

d a c i o n e s p a r t i c u l a r e s h a n a l c a n ­
z a d o l a c i f r a de o c h o m i l l o n e s . • 

L a s o r g a n i z a c i o n e s p r i v a d a s h o ­
l a n d e s a s h a n c o n t r i b u i d o c o n 
2.300.000 " g u i l d e r s " ; l a C r u z R o ­
j a c o n 2.200.000 " g u i l d e r s " ; o t r a s 
a p o r t a c i o n e s p a r t i c u l a r e s 1:500.000 
" g u i l d e r s " . E l G o b i e r n o h o l a n d é s , 
p o r ú l t i m o , h a c o n t r i b u i d o c o n l a 
c a n t i d a d d e 100.000 " g u i l d e r s " , e n 
m e t á l i c o , y h a s o s t e n i d o los gas­
t o s de t r a n s p o r t e , a l o j a m i e n t o y 
a l i m e n t a c i ó n a los r e f u g i a d o s 
h ú n g a r o s que h a n l l e g a d o a H o ­
l a n d a . 

L a C r u z R o j a . i t a l i a n a h a a p o r ­
t ad lo m e d i c i n a s , r o p a s y a l i m e n ­
t o s p o r v a l o r de 50 m i l l o n e s de l i ­
r a s . M á s o t r a s a y u d a s a d i c i o n a ­
les q u e p u e d e n c i f r a r s e e n unos 
20 ó 25 m i l l o n e s . 

L a C i u d a d d e l V a t i c a n o h a h e ­
c h o u n e n v í o q u e p e s a b a a l r e d e ­
d o r de 70 t o n e l a d a s , c o n t e n i e n ­
do a l i m e n t a c i ó n , e q u i p o m é d i c o 
— i n c l u i d o u n a a m b u l a n c i a — r o ­
pas y u n a c a p i l l a . d e c a m p a ñ a . 

S u e c i a h a recauda-do 20 m i l l o ­
nes de c o r o n a s . 

E l G o b i e r n o de S u i z a h a d o n a ­
d o 100.000 f r a n c o s . P e r o e n t r e las 
a p o r t a c i o n e s e n espec ie y l a s d o ­
n a c i o n e s h e c h a s d i r e c t a m e n t e a 
A u s t r i a se c a l c u l a q u e Su iza h a 
c o n t r i b u i d o a l a a y u d a d é las r e ­
f u g i a d o s c o n 4.280.000 f r a n c o s . 

E l G o b i e r n o d a n é s h a e n t r e g a ­
d o u n a s 5.600.000 c o r o n a s e n m e ­
t á l i c o y u n o s 2.0OO.0OO e n a l i m e n ­
tos , m e d i e m a s y r o p a s . 

F i n l a n d i a 110 m i l l o n e s de m a r ­
cos finlandeses. 

O t r o s m u c h o s p a í s e s ' h a n c o n ­
t r i b u i d o t a m b i é n a l a a y u d a de 
los r e f u g i a d o s h ú n g a r a s , a u n q u o 
l a s c i f r a s títe sus a p o r t a c i o n e s so 
d e s c o n o c e n t o d a v í a . — E f e 
P R O T E S T A R U S A 

L o n d r e s . — L a U n i ó n S o v i é t i c a 
h a p r o t e s t a d o a n t e A u s t r i a p o r 
h a b e r s e d i s p a r a d o c o n t r a u n 
m i e m b r o d e l a g u a r d i a f r o n t e r i z a 
s o v i é t i c a e l p a s a d o d í a 23 q u e 
4<por e r r o r " h a b í a e n t r a d o e n t e ­
r r i t o r i o a u s t r í a c o . 

L a n o t a c a l i f i c a e l h e c h o de 
" a c c i ó n i n a d m i s i b l e dfe las a u t o -
t o r i d a d e s a u s t r í a c a s q u e n o p u e ­
d e ser c o n s i d e r a d a m á s que c o m o 
i n c o m p a t i b l e c o n las r e l a c i o n e s 
e x i s t e n t e s e n t r e n u e s t r o s dos 
p a í s e s " , y p i d e e l c a s t i g o de los 
r e s p o n s a b l e s d e l a m u e r t e d e l 
s o l d a d o c o m u n i s t a , r e s e r v á n d b s e 
e l d e r e c h o de p e d i r u n a i n d e m n i ­
z a c i ó n p a r a l a f a m i l i a de l a v í c ­
t i m a , a^ i c o m o l a l i b e r t a d I n m e -

. d i a t a d e l R -ua rd ia f r o n t e r i z o que 
i í u e d e t e n i d o . ™ E f e . 



C ADA v e z re­
s u l t a m á s 

f á c i l c u m p l i r 
c o n los deberes 
-que c a d a uno 
t iene con res ­
pecto a los de­
m á s . 

Se h a hecho 
y a cos tumbre , 
una costumbre 
que, a veces, e sa 
es l a v e r d a d , ocupa cons iderab le 
e s p a c i o en los p e r i ó d i c o s , la pu­
b l i c a c i ó n de avisos que r e c u e r ­
dan a tales o c u á l e s estamentos 
soc ia les l a o b l i g a c i ó n que t ie­
nen de c u m p l i m e n t a r este o 
aque l requis i to , de indudable 
i n t e r é s g e n e r a l . 

Otra c o s a es , na tura lmente , el 
r e c o r d a t o r i o de c a r á c t e r c a s i 
p e r s o n a l , que, P ^ c i e r t o , cada 
voz va perd iendo m á s espac io en 
las c o l u m n a s de los d i a r i o s , pues 
n o en vano cuando se t ra ta de 
c o l e c t í v i d E d e s escasas en n ú m e r o 
o adver tenc ias que afectan a po­
c a s personas , a q u é l l o s hacen r a ­
so omiso de las m ú l t i p l e s notas 
y notitas que r e c i b e n . 

S i n e m b a r g o , hay que conve­
n i r en que esas o t r a s not i f i ca ­
c iones t i enen indudable i n t e r é s , 
porque , frecuentemente , f a c i l i ­
tan e l desenvolv imiento de ser­
v ic ios que , de otra m a n e r a , se 
v e n agobiados i n ú t i l m e n t e . Y , 
a d e m á s , h a c e n , t a m b i é n , que no 
pocas p e r s o n a s puedan i n c u r r i r 
e n omis iones por l a s cuales su­
f r e n desagradables consecuen­
c i a s . 

. Uno de esos av isos , del m á s 

vivo i n t e r é s , 
el que publ ica­
mos en otro lu ­
g a r de este n ú ­
mero. S e re f iere 
a la convenien­
c i a de a n t i c i p a r 
la r e m i s i ó n de 
f e Iki c i tac iones 
n a v i d e ñ a s y de 
A ñ o Nuevo, p a r a 
evitar que I a 

- a g l o m e r a c i ó n de tarje tas y car tas 
de ese g é n e r o dif iculte o pertur­
be dichos d í a s una f u n c i ó n que 
s i e m p r e cumple con e j e m p l a r 
e s p í r i t u el b e n e m é r i t o Cuerpo de 
Correos , sobre e l que, en esa 
é p o c a , c e s a un t r a b a j o a b r u m a ­
dor que' todos estamos en el ds-
ber de fac i l i tar , sobre todo cuan­
do se trata de cosa tan senc i l la 
como en e l presente caso. 

A c e r t a d a , muy acer tada , nos 
p a r e c e esa adver tenc ia de los 
serv ic ios de Correos a todos los 
usuar ios , que, en las fiestas na­
v i d e ñ a s , puede dec irse son tan­
tos c a s i como e l n ú m e r o de de 
e s p a ñ o l e s adultos. Mas nos te­
memos que, como en tantas otras 
cosas , de poco s i rva ese ruego . 
P o r q u e , por d e s g r a c i a , los espa­
ñ o l e s somos poco ^ m i g o s de se­
g u i r los buenos cmisejos . 

S i n e m b a r g o , nos g u s t a r í a , de 
v e r d a d , que ese deseo, tan p lau­
s ib l e , de a n t i c i p a r las fe l ic i ta­
c iones , o a r a ev i tar e l agobio y 
las naturales d i f icul tades a que 
é s t e puede d a r l u g a r en la d i s ­
t r i b u c i ó n de fe l ic i tac iones n a ­
v i d e ñ a s , f u e r a atendido. Porque 
v a en benef ic io de t o d o s . . . — B . l . 

í d a d l 
El lunes volverá a ser 
puesto en escena 
el poema castellano 
^ E s p u m a s d e l A r i a n z é n 1 1 

Desde hoy comienza e 
despacho de localidades 

El p r ó x i m o lunes , 3 de D i c i e m ­
b r e y a p e t i c i ó n de n u m e r o s o p ú 
b l i c o , se r e p o n d r á en e l " G r a n 
T e a t r o " , en f u n c i o n e s de t a r d o y 
noche , el p o e m a c a s t e l l a n o " E s p u ­
mas de l A r l a n z ó n " , o r i g i n a l de l o 
poetas b u r g a l e s e s F e d e r i c o Sa lva­
d o r Puy y E d u a r d o V a l e r o G a r c í a 
y c u y a r e p r e s e n t a c i ó n e s t á a ca r ­
g o de l l a u r e a d o O r f e ó n B u r g a l e s . 

L a ven ta de l o c a l i d a d e s , se efec­
t u a r á desde h o y , jueves , de ocho 
a d i e z de l a t a r d e , e n e l d o m i ­
c i l i o s o c i a l de l O r f e ó n B u r g a l é s ' , 
has ta las d i e z de la noche de l s á ­
b a d o d í a í . 9 . A p a r t i r de esta fe­
cha , e l s o b r a n t e de las m i s m a s , se 
e x p e n d e r á en l a t a q u i l l a d e l G r a n 
T e a t r o . 

l! U 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

M A N D O S . — Se d e s i g n a p a r a 
e l m a n d o d é l a J e f a t u r a de I n -
i « n d © n c l a d e l C u e r p o de E j é r c i ­
t o V I y de los S e r v i c i o s de I n ­
t e n d e n c i a de es ta R e g i ó n , a l c o ­
r o n e l de I n t e n d e n c i a d o n C o n s ­
t a n t i n o L a o r d e n G a r c í a , e n l a 
a c t u a l i d a d j e fe de l a A g r u p a ­
c i ó n de I n t e n d e n c i a n ú m e r o 6 
y p a r a e l m a n d o de e s t a ú l t i m a 
a l c o r o n e l de I n t e n d e n c i a d o n 
C r i s t l n o R o b l e s Sanz , de d i s p o ­
n i b l e e n l a p r i m e r a r e g i ó n . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
C O M I S I O N D E A Y U D A F A ­

M I L I A R . — E n c u m p l i m i e n t o do 
l o d i s p u e s t o e n e l a r t i c u l o 10 de 
l a L e y de A y u d a F a m i l i a r y 3.9 
<io l a O r d e n do l a P r e s i d e n c i a 
d e l G o b i e r n o d o 17 'de A g o s t o d e 
1954, desde e l M a l 15 de D i ­
c i e m b r e p r ó x i m o , t o d o s los maes ­
t r o s q u e v e n g a n p e r c i b i e n d o d i -

C I N E C L U B 
B s í a t a r d é , a l a » 7'30, s e s i ó n , d e l 

Aula , D o c t t m e n t a l y t e r t u l i a c i n e -
ar^úcj g r á f i c a . 

CINE CORDON 
H O Y , G R A N D I O S O 

H N C I N E M A S C O P E 

c h a a y u d a p r e s e n t a r á n e n es ta 
D e l e g a c i ó n , p a r a q u e s u r t a efec­
tos e n l a r e s p e c t i v a C o m i s i ó n , e n 
l a f o r m a y p r o c e d i m i e n t o s e ñ a ­
l a d o e n los n ú m e r o s l .9 y 2.9 de 
l a c i t a d a O r d e n , d e c l a r a c i ó n j u ­
r a d a r e i n t e g r a d a c o n p ó l i z a d e 
0,50 pesetas d e s u s i t u a c i ó n f a ­
m i l i a r e n l .9 d e d i c h o m e s de d i ­
c i e m b r e q u e h a de s e r v i r de ba ­
se p a r a s e ñ a l a r l e l a A y u d a d u ­
r a n t e t o d o el a ñ o 1957. 

C u a n d o n o h a y a l u g a r a v a ­
r i a c i ó n e n l a c a n t i d a d r e c o n o c i ­
d a p a r a e l a ñ o e n c u r s o , p o r n o 
h a b e r h a b i d o a l t a s n i b a j a s e n 
l a f a m i l i a , b a s t a r á p r e s e n t a r d e ­
c l a r a c i ó n h a c i e n d o c o n s t a r este 
e x t r e m o , c o n s i g n a n d o e n e l l a l a 
f e c h a d e l a p r e s e n t a d a e l a ñ o 
a n t e r i o r . 

C u a n d o se h a y a p r o d u c i d o 
c a m b i o e n l a f a m i l i a , l a d e c l a r a ­
c i ó n se h a r á e n el m o d e l o o f i ­
c i a l i n s e r t o e n e l " B o l e t í n O f i ­
c i a l d e l E s t a d o d e l 15 d e A g o s t o 
d o 1954, p á g i n a n ú m e r o 5699, 
a c o m p a ñ a n d o e l L i b r o de F a m i ­
l i a q u e j u s t i f i q u e el c a m b i o h a ­
b i d o , q u e se d e v o l v e r á d e s p u é s 
d e h a b e r s e h e c h o l a c o m p r o b a ­
c i ó n . 

D i c h a s d e c l a r a c i o n e s s e r á n r e ­
d a c t a d a s c o n l a m á s e s c r u p u l o ­
sa e x a c t i t u d , e x p r e s á n d o s e c o n -
t o d a c l a r i d a d y a b s t e n i é n d o s e do 
c o n s i g n a r i o s casos q u e n o e s t é n 
e x p l í c i t a m e n t e , c o m p r e n d i d o s e n 
i a L e y , b a j o ; s u m á s e s t r e c h a 
r e s p o n s a b i l i d a d . 

L o s m a e s t r o s j u b i l a d o s y las 
v i u d a s de é s t o s q u e l a s e s t á n 
a h o r a p r e s e n t a n d o p a r a e l p e r í o ­
d o J u n i o - D i c i e m b r e de este a ñ o , 
y c u y o p l a z o de p r e s e n t a c i ó n t e r ­
m i n a e l 10 de D i c i e m b r e p r ó x i ­
m o , e n v i r t u d d e l a p r ó r r o g a 
c o n c e d i d a p o r l a O r d e n d e l M i ­
n i s t e r i o de H a c i e n d a d e 29 de 
O c t u b r e p r ó x i m o pa sado , v i e n e n 
t a m b i é n o b l i g a d o s a p r e s e n t a r 
o t r a p a r a el a ñ o p r ó x i m o de 
1957, pues de l o c o n t r a r i o se v e ­
r á n p r i v a d o s d e d i c h a a y u d a e n 
d i c h o a ñ o , p o r l o q u e d e b e n te ­
n e r e spec i a l c u i d a d o e n p r e s e n ­
t a r l a s dos, u n a p a r a e l p e r i o d o 
J u n i o - D i c i e m b r e y l a o t r a p a r a 
e l a ñ o p r ó x i m o , d e n t r o d e los 
p l a z o s y r e q u i s i t o s m e n c i o n a d o s . 

V A C A N T E . — E n c o n t r á n d o s e 
v a c a n t e l a s u s t i t u c i ó n d e l a es­
c u e l a m i x t a d e H o n t a n a s , p o r 
i m p o s i b i l i d a d d e l a m a e s t r a 
p r o p i e t a r i a , se p o n e e n c o n o c i ­
m i e n t o de c u a n t a s p e r s o n a s p u ­
d i e r a i n t e r e s a r , h a c i e n d o c o n s ­
t a r q u e s e r á n r e t r i b u i d a s c o n e l 
s u e l d o a n u a l de 7.860 pesetas, 
s i e n d o p r e f e r i d a s a q u e l l a s q u e 
p o s e a n e l t í t u l o de m a e s t r a s o 
d e B a c h i l l e r . 

A b a j o e l t e l ó n ' * i d e l e g a c i ó n d e 1 r a b a j o 
• F A W U A S NUMEROSAS. — Rela­

ción nominal de Títulos de Fami­
lias numerosas y Tarjetas do reno-

j va don de títulos recibidos en esta 
L a luz b r i - Dclogrclón, que pueden sor retira­

dos por los titulares, rogándoles lo 
hagan a la mayor brevedad. 

TARJETAS. — Alameda Barbero 
Alejandro, Alameda Sierra Santiago, 
Aloaso Santamaría Amador, Amoral i 
IMá^aro Vicente F , , Andújar Espino 

E S T R E N O 
Y C O L O R 

c o a G e n e K e l l y , T a n J o h n s o n 
Cjá Cbari j se 

U n pueblo q u « r e n a c e c a d a 
c i e n a ñ o s 

S e s i o n e s : S ' I S , 7'45 y 11 n o c h e 
( A u t o r i s a d a todos los p ú b l i c o s ) 

M a n u m e n t a l doblo de 4 a 11 

' N O C H E S A N D A L U Z A S " 
( A u t o r t e a d á s todos los p ú b l i c o s ) 

^ 5& 28 5 ^ 5E SE 58 5K 35 35 5K « 

- " A v e n t u r a 
' E l dierecho 

A V E N I D A . 
( 3 ) . 

O A L A T R A V A S . 
S h a n g h a f * (3) y 
n a c e r " ( S ) . 

G R A N T E A T R O . — 
l i ó dos vecesf' ( 3 ) . 

C O R D O N . — " B r í g a d o o n " ( 2 ) . 
R E X . — " A l m a e n l a s o m b r a " 

" L a c o s t i l l a de A d á n " ( 3 ) . 
P O P U L A R . — " B r i g a d o o n " (2) 

"Noches a n d a l u z a s " ( 2 ) . 

e n 
do 

Manuel, Aniolin Basurto Aniceto, An-
tolin Garzón Manuel, Arenal Fernán­
dez Felipe, Arribas García Enrique, 
Arroyo Arroyo Patrocinio, Ausia 
Alonso Leoncio, Bahut Martinez AH-
lio, Brincas Oviedo M K ' ^ l , Cal len 
Calleja Bonifacio, Castxillo Rebollo 
Angel, CebriAn Pinilla José, Cuen­
ca Romero Federico, Diez Pardo 
Luis, Frías Alonso Florencio, Frías 
Pino Josefa. 

Galaz García M/iximo, García Alón, 
so Saturnino, García Diez Nicolás, 
García García Saturnino, García Sáiz 
Eusebio, García Zuazo Gonzalo, Gas-
set de las Morenas Enrique, Gil 
iMenéndez Arturo, González Carccdo 
Florentino, González García Silvano, 
González Güemes Avelino, González 
López Ernil imo, González Paralizabal 
Lorenzo, González Rovilla Virgilio, 
González Ugaldo Cándido, Grañón Fo­
rres jesús . 

Hernández Martin Moisés, Humada 
Alonso Darío, Ibáñez Sebast ián Ju­
lio, Ibarreohc Arriaga Esteban, Jua-
rrez Martínez Victorino, •Lasher-'s B a -
rahona Jesús, López González Flo­
rentino, Llanes Poncela Eusebio, Mal-
donado Fernández Jo*e, Manrique 
Antigüedad José María, Marina F r a ­
guas Julián, Martínez Arnáiz Máxi­
mo, Martínez Blanco Eusebio, Mar­
t ínez Carazo Pedro, Martínez Diez 
Eugenio, Martínez Miranda Fidel , 
M^lgosa Puente Angel, Mena Bustillo 
Antonio, Mena Gil Antonio, Mendo­
za Piedras Enrique, Mingo Ainsóte-
guí Jul ián, M'ing1-^ K^mo Vicente, 
Moraiinos Maestro Rogblio, Orhoa 
Martín Esteban, Palacios Arnáiz Pau­
lino, Pérez Bdlesloros Ignacio, Pra-
dro Bárcena Tomás, Quesada de Ve­
ga Angel Juan, Reglero Francos E u ­
genio, Rodríguez Escribano Antonio; 
Rojo Lázaro Juan José, Rojo Martínez 
Llpiano, Rojo Nebreda Fortunato, Ru­
bia de la González Martin. 

Ruera Pablos Angel Manuel, Ruíz 
Bueno Angel, Ruiz Pascual Alvaro, 
Sagredo García Vicente, Sagredo Ro­
d r í g u e z Arturo, Sáinz Muñoz Poncia-
no, Sáiz Iglesias Agust ín , Sampedro 
Marcos Saturnino, Sancho Núñez Be­
nito, Santiago Corral Pompeyo, San­
tos Onega Fel ic í s imo, Sañudo de la 
Maza Prudencio, Suárez Miranda Ma-
•nuel, Tamayo Sastre Lucas, Torres 
Ayllón Patricio, Torr¡entes Castañón 
Víctor, L'daondo García Manuel, Un­
cela Arroyo Juan, ViJfaverde Corte-
zón José, Vivar López Víctor, Z a -
nón MVianzo Antonio. 

TITULOS. — Andrés Aparicio Ju-
l ián, Berzosa Alonso Emiliano, Ds-
cimavilla JVíansilla Jacinto, Echéva-
rrieta Miguel Félix, Escolar Mayo 
Marcelino, García Hierro Elias, Gar­
cía de la Peña Angel, Garda Rome­
ra Amancio, González Martínez Gre­
gorio, Gutiérrez Conde Juan, llor-
t igüela García Julio, l iortigüela Ro­
drigo Pablo, Iglesias Santos Mcnuel. 
López García Jesús, López Romeo Es­
teban, Martínez Alonso Alipio. 

Martínez Alonso Fulgencio, Mar­
t ínez López Antonio, Ortunez Gonzá­
lez Mateo, Melgosa Ruiz Francisco. 
Pampliega Sobaslián Cipriano, Pala­
cios Sá iz Femando, Pedresa Marqui-
na Fernando, Quesada de Vega An­
gel, Redondo Andrés Vicente, Rico 
Diez Domingo, Rubio Pehalba Mar-

Iceliio, Ruiz Barrcdo Gregorio, Ruiz 
Sanz Donato. Vadillo Lozano Félix., 
Viuda Maríjuán Eleulerio. 

MOV | MI E NTO DE MGC RAF ICO. Du­
rante el d ía de ayer se verificaron 
en <?1 Registro Civil las siguien ?s 
insc ripciones: 

Nacimientos: Enrique Pascual P:-
rez, José Luis Varona García, Mar:a 
Victoria González de Lopidana Rubio.. 
Teófilo Méndez García y José L u - : 
Amayuelas Sot5. 

Matrimonios: Den Angel Alameda 
Sanz con doña Carmen Franco Sa-
dornil, hoy a las once en ViJlima/: 
don Cesáreo Acba Infante con dona 
María d&l Pilar Cárcamo Zuazo hoy 
a las doce en San Lorenzo, y don 
Mjjfl'l Quevedo Galiana con do:ia 
Carmen Delgado Miguel, hoy a 'a-> 
doce y media en San Cosme. 

Defunciones: Ninguna. 

las dos de la tarde, E — 3,6 ki lóme­
tros; a las siete de la tarde, cálma. 

Recorrido, 67,6 ki lómetros . 

TRASPASO tBAR 
In formes , T e l é f o n o 1187 

MOTORISTA HERIDO EN ACCIDEN­
T E . — E l industrial del pueblo ;i3 
'Fcntioso, Angel Sierra Arribas, de 
36 años , soltero, sufrió una caí Ja 
de la "molo" que conducía en la ma­
drugada de ayer y fué curado en 'a 
Casa de Socorro, donde el personal 
ínéd íco de guardia, le a p r e c i ó 'a 
fractura do clavícula derecha y con­
tusión con hematoma en el párpado 
superior. 

C r i a r í a s del norte 
T i e n e a s u d i s p o s i c i ó n , m á s de 

300 Perf i l e s de M o l d u r a s p a r a 
c u a d r o s . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

A l l a d o de l a S a l a de F i e s t a s 

BOUETIN MEfTEOROLOGlCO com­
prensivo de los datos recogidos ayer 
c ó el Observatorio del Instituto (12 
Enseñanza Media: 

Barómetro .— A las ocho de la ma­
ñana, 690,6; a las dos de la tardo, 
691,1; a las siete do la tarde, 690,5. 

Temperaturas.— Máxima a la som­
bra, I T grados a las 14 horas; m'-
nima a la sombra, tres grados bajo 
coro a las siete horas. 

Uinoccíón y voloficlad del viento.— 
A las ocho de la mañana, calma; a 

V e n t a a l p ú b l i c o e n : 
M a d r i d , 9. — V i t o r i a , 42 

PRCF!ESlO\ RO-IGIOSA. — En c« 
Convento de RR. Concepciónistas Fran­
ciscanas de San Luis , se ha celebra Jo 
la profesión religiosa de votos sim­
ples de Sor María Angélica de 'a 
Presentación Domingo Dueñas. 

A continuación de la misa, celebra­
da por don Aristides C'Iea de Beni'o, 
párroco de Castrillo de Murcia y "n 
la que el coro 62 la Comunidad in­
terpretó escogidos motetes, se veri'i-
có la ceremonia, recibiendo la profe­
sión el celebrante, quien d i r i g i ó a 
»iovicia elocuente y emotiva p lá tka 
alusiva al acto. 

Actuaron de padrinos don Josí Fou'-
q u i ¿ , módico de Castellanos y a quien 
por imposibilidad de asistir perso-
m'lmente, representó don Sergio Duo-
ñas Villaverde, tío do la novicia y 
doña Ana Castro de Foulquié, 

Nuestra enhorabuena a la profesa, 
abadesa. Comunidad y familia. 

E L COPON PRO-CIEGOS.— En el 
sorteo de ayer, resultó premiado con 
125 postas, el número 761 y con 
12,50 pesetas, todos los los números 
terminados en 61. 
en el término municiapal de Belbim-
bre. 

d u W a r d 
O P? L_ Y NUMEROS O R O / ? 

relojería ^ A p c u m . 
FCf WT€ CORIieOS Y PORTAL€S ANTON. 8 

Descanse en paz el alma del fina­
do y reciban el tesiimonio de nu-'-s-

.1ra condolencia sus afligidos j i i j .» . 
entre los que se cuentan nuestros es­
timadas amigos, den Silviano (capi­
tán de infantería) y don Franris o 
(administrador de Auxilio Social); hi­
jos polít icos, entre ellos, don Ju^n 
Camacho (comandante de Ingenie­
ros) y resto de miembros de la ia-
milia doliente. 

BURO ALES ES QUE TRIÜMFAM. — 
En las recientes oposiciones celebr«-
das a gestores administrativos, ha si­
do aprobado para la obtención de ti­
tulo de gestor, el joven b j r g a l é s , 
don Juan José L'nceta Antón. 

L E T R A S DE L L T O . — A los 77 anos 
de edad ba dejado de existir el se­
ñor don Gregorio Martínez Peña, 10-
duslrial de esta plaza y propiotaro 
quo fué del desaparecido bar "Rr.r< 
yalty", del pa'eo del Espolón. 

FARMACJAS DE GLARDI A . — Car-
¡ c i a G. Rebollo, Plaza de Vega, -3 
y González Iglesias, Sanz Pastor, 7. 

2 K & & & & & & & & & & & * 

Banco Burgaié" 
de los Pobres 

Balance semanal 
H e a q u í e l b a l a n c e s e m a n a l d e l 

" B a n c o B u r g a l é s de l o s P o b r e s " : 
E n t r a d a s . — E x i s t e n c i a a n t e r i o r , 

46.119,42 pesetas . D o n a t i v o s r e c i ­
b i d o s e n m e t á l i c o , 3.909,00. T o ­
t a l e n t r a d a s ( a p a r t e d i v e r s o s 
e í e c t o s ) , 50.028,42. 

S a l i d a s . — ^ D i s t r i b u i d o e n m e t á ­
l i c o , 5.390,00. V a r i a s f a c t u r a s y 
r e c i b o s , 2.726,20. T o t a l s a l i das , 
8.116,20. 

E x i s t e n c i a a c t u a l e n e l B a n c o 
d e los P o b r e s , 41.912,22. 

E l ca5o s o m e t i d o p o r e l " B a n ­
c o " a l a c o n s i d e r a c i ó n de sus c o ­
l a b o r a d o r e s y d o n a n t e s es e l d e 
u n m a t r i m o n i o d e H o r n a ( V i -
l l a r c a y o ) , m a t r i m o n i o V e l a s c o 
A l o n s o de A r m i ñ o . E l p a d r e e s t á 
p a r a l í t i c o y l a m a d r e padece a n e ­
m i a y p r e c i s a p a r a e l p r i m e r o u n 
c o c h e c i t o d e i n v á l i d o q u e e n m o ­
d o a l g u n o p u e d e n a d q u i r i r d a d o 
q u e los esposos y u n h i j o s u y o d e ] 
c a t o r c e a ñ o s v i v e n d e u n a p e q u e ­
ñ a p e n s i ó n de i n v á l i d o , i n s u f i ­
c i e n t e a t o d a s luces . 

E L S E Ñ O R 

Don Gregorio Martínez Peña 
( I N D U S T R I A L Q U E F U E D E E S T A P L A Z A ) 

T 

F a l l e c i ó e n e l d í a d o a y e r , a los 77 a ñ o s de e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o los d a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

.Sus a p e n a d o s h i j o s , d o ñ a M a r c i a n a , d o n S i l v i a n o ( c a p i t á n d e I n f a n t e r í a ) y d o n F r a n c i s c o 
( a d m i n i s t r a d o r de A u x i l i o S o c i a l ) ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n J u a n C a m a c h o ( c o m a n d a n t e d e I n g e n i e ­
r o s ) , d o ñ a C l o t i l d e B u s t i l l o y d o ñ a I r e n e P a n i e g o ; n i e t o s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y 

d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a d e l f i n a d o y l a asis­

t e n c i a a l a s H O N R A S F U N E B R E S Y F U Ñ E R A L q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n L o r e n z o , e l R e a l , h o y j u e v e s 29, a las O N C E Y M E D I A , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é , ac tos p í a dosos p o r los q u e les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 
V i v í a : S a n J u a n n ú m . 5 B u r g o s 29 d e N o v i e m b r e de 1956 

L A F A M I L I A N O R E C I B E " L A H U M A N I D A D " G r a n F u n e r a r i a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

DON JUAN RIU DEVAN 
f a l l e c i ó e l d í a 30 de Noviembre de 1955, 

.confortado c o n los Santos S a c r a m e n t o s y la b e n . d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 
•Su esposa , d o ñ a T e r e s a C a l l e j a Vald iv ie l so; h i j a s , M a r i s L u i s a y T e r e s a ; h i jos p o l í t i c o s , don l«f-
n a c i ó S a n c h o O r t i g o s a y don L u i s Navarro M o r e t i n ; h e r m a n a s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , 

sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e j a n a sus a m i s t a d e s le t e n g a n presen te en sus o r a c i o n e s y l a a s i s t e n c i a a a lguno de los 

•siguientes su frag ios que se c e l e b r a r á n por el-cterno descanso de su a l m a : 
D í a 30: Misas en l a c a p i l l a de l S a n t í s i m o C r i s t o ( C a t e d r a l ) , a las 7,30, 8, 8,30, 9, 9,30, 10 

y 11,30. ' , Í I S É ¿ % ^ 
Misas en la i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n A n . t ó n , de Hue lgas , a l a s 7 y 8,15. 

' M i s a de 9,30 e n S a n L o r e n z o . E n los P a d r e s C a r m e l i t a s , a las 7,30, 8, 8,30 y 9. E n l a D i v i n a 
•Pastora, a las 9. , » . , . j 

E l novenar io d e m i s a s en l a Cap i l l a de .San G r e g o r i o de l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , a las 
d iez , a p a r t i r de l d í a 30. 

L a E x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o en las Re l ig . i o sas E s c l a v a s . 
E n M a d r i d , las m i s a s que se ce lebren e n e l Colegio de l a s R R . E s c l a v a s y en e l de Hermanos 

•Maris tzs , a s í como t a m b i é n , las m i s a s que se d i g a n en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de V i a n a ( N a v a r r a ) . 
P o r cuyos ac tos d e p i e d a d les a n t i c i p a n l a s m á s expres ivas g r a c i a s . 

AURIFJJSO i»x:a! V a j i ­
llas, propia bar. in­
formes, Disgo Lainez 
16, segundo, derecfia. 

LOCAL buen sitio, tallar 
o tienda, alquilo. Infor­
mes, Miranda, 7, bajo. 

áOTGMOVim 
.0 

camión 6 - 7 
de gasolina, 
5351. 

WW 
m-

S E VENDE 
toneladas, 
T»T»!éfcn9 
S E VPMDE moto 2 
liarata.. - Informes, 
drld. I i ; Tienda. 
MACK véndese, tres ej^i, 
s.n motor. Razón, pu-
bliarbex. Telefono 33J3. 
Vitoria, 
K&SEO comprar -cache 
Ford, 8 o 9 H. P. Tra'ar 
V a d i II o s 50, Teléiono 
4638. 
1 AUTOMOVIL ISTAS r Ma-
triculación automóvi les y 
motocicletas, transfeern-
clas carnet camlucta»-
' W m r i a OtiintaalD». 
WANDERER S P 7 cVi-
zas, de la Casa, M HF . 
perfecto estado Vasi­
llos 41 
F I A T itaüann muy bupn 
bu <> estado. pruebai 
baratisimn. Agencia Pa-
hsncüa, Calvo Sotelo 6. 
MUCHOS camiones s»a-
solin?., modernos, fari-
llcUdes michas. A?eiuia 
falencia. 

NUEVOS v seminuevos 
camiones Qieséij, varias 
m a r c a s , fácilkiade-;. 
Agencia Falencia. 
LOS mejores turismo •. 
en Agencia Patenci1!, 
dosde 20,000 pesetv;, 

•facilidades. 
COMPRO toda clase ve-
í i iculos, no importa oré­
elo nj estado. Agencia 
Falencia. Burgos. 
S E VENDE roche Bau­
sán, baraio, perfecto es­
tado, servicio público. 

•Informarán, Telf. 433' 

COLOCACiüHEg 

El presidente de la 
Diputación, a Madrid 

Con el fin de resolver apuntos 
interés para la provincia, prin . 9 
mente los que se refieren a lnf,L 
iruccidn de caminos vecinales m^" 
chó ayer á Madrid el presidontp 
la Diputación, don Manuel Fern¿nri 
Villa, 

Vida religiosa 

Ss- Sai 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

Vigilia de San Andrés, 
n iño, ob., Siskvio, de , feaTnóT'^* 
lomeno, Blas, mrs., Iluminada v? 

M i s a con r i t o s imple v r/u 
morado, de la V i g i l i a de San -T 
d r é s , s e g u n d a o r a c i ó n de ia ^ 
r i a , t e rcera o r a c i ó n S a n Sat7 ' 
n i ñ o . ,íur* 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Andrés, ap.i, ivfoura. im[ 
vg.s,, Casluía, in;r., Canslancío, ü ' 

Misa, con rito doble y cólor tí 
fian Andrés, segunda •rarfón ^ , 
Feria . ' 

CULTOS 
SAN NilCOLAS. Ntvena ,„ 

honor de su t i tu lar . n 
Por la m a ñ a n a , a las nuev 

m i s a en el a l t ar del santo. ' 
P o r la tarde , a las seis , ejerci­

c io de la novena , terminando cun 
la a d o r a c i ó n de la Rel iquia d-i 
Santo . n 

SAM PEDRO 0 £ LA FUEWTfe. 
Asociación efe la Virgen Nuestra' Se­
ñora de los Dolores, Cultos mon^a-
les. 
los. Mañiana, a las ocho, mis* reza­
da y comunión jfeneral. 

Por la tarde a las siete y ruetlia 
rosario, corona y salve cantada 

NOVENA DE L A ÍNMAOULAfiA 
SAN a£í*M0S: Dari» comia^» 

hoy. Por la mañana, a las ocha Por 
la tarefe, a las siete y media, br«-
dicamto el M. I. S r . D. Iskioro Díaz 
Murugarrui , canón igo úe la San,» 
Iglesia Catedral. 

SAM COSME Y SAN DAMIAN: por 
Ja mañana, a las ocho. Por la tard» 
a las ocho, pnadicará el P. Tarsieio 
del Sant ís imo Sacramento, C , D. 

Í.A ANUNCIACION'; Por la mañnn.i, 
a las odio. Por la tarde, a la misma 
hora. 

SAN PEDRO V SAN' FEUICES: 
la mañana, a las ocho. Por la tar i?, 
a - las ocho, predicará el R. f. 
Antonio de San José , C . D. 

SAN PEDRO DE L A FUENTE: f»r 
la mañana , a las ocho. Por ta tard*, 
a las siete y media. Los sermons 
estarán a cargo de don Conitammo 
Juez, párroco de la fel igresía. 

CARMEN: Por la tarde, a las odn. 
1.a oración sagrada la u n d r á el Po­
dre Augusto de los Sagrados Corazo­
nes. 

MERCED: Por la mañana, en todas 
las misas. Por la tarde, a las odio, 
predicando el P. Arrióla, S. J. 

FRAN'C'.SOANAS MIS^CNERAS: Por 
la larde, á las cinco y media. 

SERVICIÓ DOME&TICC: por Id mi-
ñana, a las siete, prodi.'ímlo el R. V. 
Crescendo Ruiz, C. M. F . Por la tar­
de, a las siete, predicando el R. f. 
Leoncio AJonsot C . M. F. 

L o s o b r e r o s d e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o c e l e b r a r á n m 
n o v e n a e n h o n o r d e l a 
i n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n 

A l i g u a l que e n a ñ o s prt fcéden-
tes, e l C í r c u l o C a t ó l i c o de Obre­
r o s c e l e b r a r á u n a píadosiairaft 
n o v e n a e n h o n o r de l a I n m a c u l a ­
d a C o n c e p c i ó n , a l a que s i n dud* 
a c u d ' i r á n e n bloque los míl lare» 
de obreros b u r g a l e s e s q u « se 
a g r u p a n e n l a s filas del Circulo. 

L a n o v e n a d a r á comieneo ma­
ñ a n a v iernes y t e n d r á lugar , en 
e l s a l ó n de l C í r c u l o , a l a á nueve 
m e n o s c u a r t o de l a n o c h e , estan­
do l a o r a c i ó n s a g r a d a a cargo del 
M . I . S r . D . I s i d o r o D i a a M u r u -
g a r r e n , c a n ó n i g o de l a S . I . C.1 
C o n s i l i a r i o d iocesano de los JO' 
venes de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

E l C í r c u l o C a t ó l i c o h a CWsaa» 
a t e n t a i n v i t a c i ó n a toctos sus asú-
c iados p a r a que p r e s t e n s u cola­
b o r a c i ó n a estos ac tos devotos-
as i s t i endo d i a r i a m e n t » a los mis­
mos . 

SEÑORA cedo habitación HALLAZGO rueda 
matrimonio solo, doreclio inidn en carr«at<ra 
cocina. kvformos esta 
Administración. 

PERDIDAS 

Csr-
deñadi jo . tnfórnies- Ven­
torro Píablo. Burdos. 

?fFrv?r^mMHm0nrnanPcr.a í ^ ^ í / ^ - 0 ^ - r [ ' VEND0 motor easoUna y CASTELLANA Negra "Gl- VENDO terrenos por San piso libre, servir a matrimonio so- ta externa ^.ara niños , 
lo o persona sola. FoU- buen sueldo. Queipo de 
pa Diez, en Los Balba- Llano 2, cuarto, izqda. 

CT u t r c c i T A ^ .• S £ NECESITA chira pa-
S E NECESITA doncel.! ra todo, con informes 
Vitoria 31 Principal. Huerto del Rey 4, cuarto' 
S E NECESITA 
cha 
S E 

murna. J E F E técnico moWnero, •„ 
Vitoria 31. Atico, actualmente "paro forro- r'nsciliano Moneo. 

NECESITA señorita so", ofrecesé para fábri- varrub'as-

S E NECESITA panadero 
o aprendiz adelantado. 
Preferible soltero. In­
formes, Francisco Salas, 
Rarbadillo del Pez (Bur-
?os) . 
PRECISAMOS nombrar 
subdirector - empresario 
para Compañía Seguro-, 
Enterramiento, capital y 
provincia, imeresando 
e s t é establecido en ven­
ias a plazos o cuenta con 
capital propio. Por es­
crito a Reclam, número 
1.001. Santa Cata'ina 
27. La Coruña. 
S E NECESITA un mu­
chacho que sepa bien fa-
bricacicn de mosaicos y 
piedra artificial. Se pre­
fiere soltero, inútil pre­
sentarse sin buenas -ro-
ferencias. Mariano Mo-
rf-no. Roa de Du^ro 
S E PRECISA muchnrha 
en Calairavas 3 , habita-
ción 9. 

sepa coejer puntos ríe 
media. Razón esta A l -
minisi ración. 
SE NECESITA chico de 
14 a 16 años. Confiter:*» 
l.oste. 
PRECISO señorita 25 35 
años, para taller de pun 

triturador. Tratar A n i ; - gante", Castellana Blan- Ju l ián . General Mola ! f, tacicnes, servicio, dov 
lasiq_ Cüemes. Robrcic ca "Gigante". Tamaño y VENDO casas de planta facilidades pago, 55.000. 
Tcmir.o. ppso ^e huevos no co- y piso, con jardín y Albillos. 
VENDO motor de 6 HP. nocido hasta ahora. Ga- huerta. Facilidades, de 
con dos volantes rmr- Hos reproductores. Po- pago. Ruralurbana. Con­
chando muy bien con Hitos. Huevos de incubar, repc ión . 15. 
petróleo. Verlo, y tratar: Granja Avícola "Masia VENDO piso primero 

o-San Agust ín" Pinos Fuen- ve en mano, cuatro na- pisos . ' 'Razón, "San isidro incluso 
te (Granada). Para pedí- bitaciones, calefacción y 34> Burgos. 

SE VENDE pabellón ;'e 
500 m2, con palio Je 
200 m2 y c sa de pla-i-
la y piso y otra 

ca harinas. ' cualquier VENDO bicicleta m e ü a t*05 en Eurgos y prbvin- cuarto beño . Cade Bclo-
capacidad. Inmejorab'Ds c a r r e r a , i n mejorablp". d a : Lucio Arrans Ugar'.e. rado 3. primero, Izqda. 

Plaza de los Tercios. 14. E N VILLADIEGO vendo certificados, capacita- Camposá, núm 32 
cion profesional y coi- VINATEROS • ' v ' l n * 
ducta. Informes, est^ o nnn " ^ T ^ c L 0 
Administración. -.•0.00 " ' ^ a r a s de vino 
ce KiFrcciT» vieJ0- superior (claref?) 
b t N t C h b l I A camarera. Razón, Hotel lliginia 
Informes, Hotel Moderm. Teléfono nüm. 40, Haro' 

to. Informes, Puebla J 7 , NECESITO cocinera Huer- o lAntonio Diez, en C . z -bajo. 
ASISTENTA «e necesit» 
para matrimonio solo, 
por las tardes. San Pa­
blo 9. segundo. 
CHICA so necesita. Car­
n icer ías , 2, habitación 3. 
S E NECESITA asistcn'a. 
Razón. Pisones 25. 
S E NECESITA chico pa. a 
recados en Fábrica df 
guan íe s "Helios". San 
Pedro Cárdena nóm. 44, 
bajo. Runros. 

166. Aranda de easa céntr ica , dos pisos, 
garaje, llave en mano, 
tratar Onofre García. V i -
lladi€?o. 
VENDO 
das 

Teléfono 
Duero. 
VENDO baraio pilomas y 
enseres palomar. Alonso 
Martínez I , entresuelo. 

E N S E ü A R Z A S lo dc-1 Rey 20, segundo, currita Rio Tirón. 
SIRVIENTA _ informada, VENDO puerta de pino 
occesita señora sola, entretallada, 1,05 ancho :FRANcES. enseñanza rá-
Mola 91, Haro. (Logroño) por 2,35 alto, marco 18 Picla 6 intensiva. Te'é-
SE NECESITA señorita ancho. Informes, esta 

Admin ktración 

cuatro ha'oi- REMOLQUES. A r a d o s 
b r a v a n t. Vertederas. 
Gradas púas , ballestas y 
estrellas. Rodillos. Cen­
tral Agrícola. Frente 
Fsiji-cior Autobuses. 
¡GANADEROS! Desarrollo, 

de 4, e-ngorde en lodo ganado, 
aves, oconomi-

zandotiempo y pienso, 
usando "Fosfoferrosa o 

GANADOS Y APEROS F ^ o r í l e f ^ ' f e : . ^ 

VENDO 54 ovejas prime- vr- imc ^ », 
ro y segundo par'o, f E VEfíDE macho y ca-
abocadas a parir y a l - 152,10 ^ (> a ™ s , tres de-
guna con cr ía , .18 corde- tlos sobre la marca, to-la 

p i e . 
en-

Ho moC ] n n V,|VK: ros y dos borros. Valen- RW***? y carro de p j r . nícros . Telé 
í r o n n J r ? ^ 0 r ^ r ; 1 in Die2 en QuintanJla V.rc.Mlio Temiño. Reven- • m i m ) 4 0 n o 

cerrado' r(:n'a Somuñó. «ra de Muño. T n A o r A S O S 

S E ENCUENTRA reco?i-
do un macho viejo ?r« 
Arcos de la Llana. Ra­
zón, Emilio Cuevas. 

EXTRAVIO «rafas niña 
Puente San Pablo. V'in-
ria 21, segundo, gratifi­
caré. 

PERDIDA gabardina ca­
ballero. Entregar Cota­
nas 2, tienda. Grai'f i-
c a r é . , 
"Setter", blanca con pin­
gas negras. Gratificar: 
í i evo luc iu i : Brigada Ve­
gas. Comandancia Inge­
nieros. Teléfono 283^. 

HALLAZGO libreta í»» 
dinero, se entregar* a 
quien arredile ser 
ño, Sanz Pastor - L 
quinto, i zqdierdí . 

YAEIOS 
SE CAMBIA Itasura 
paja para 
fono 3229. 

cama.. 

•F O T 0 G R A BAltf S 
Confecc i ín rápida» 
T A L L E R E S GRAFI­
COS "Diario de Bur­
gos", precios venta­
josos. Calle Vitoria. 
13. Teléfono, 285¿ . 

para coger puntos me­
dias. Teléfono 1358. Ga­
monal. 

compmsít m m 
VENDO dos máqu-nas 
coser Singer sastre. Tro­
tar con Jesús González , 

^ E NECESITA panadero en Torresandino. 
repartidor, buenos io- MAQUINA fotográfica do 
formes, bien retriouido, placa ó 6 X 9 compro 
rn Arrnda de Duero. Teresa Gcozá lcz , Plaza 
Pansdcna La Modenn. Mavor. Aguilar 

13. cia) . San Ji;an núm. (Pa'.-n^ 

POLLITOS recién naci­
dos razas Suxes, New 
Hampsir, Leghoim espe­
ciales puesta y carne 
Santa Clara, 46. Te:él 
fono 4117. 
HARINAS pescado, h i l a ­
do bacalao, precios oca­
sión. Droguería Jeyma 
Merced. 2. 

VdMDO basura Máxi ne 
Ruiz. Emperador 50. 
San Podro la Fuente. 

fono 1770. 

FINCAS 
CASAS antiguas pero 
bien emplazadas, compre 
inmediatamente, aunque 
só lo produzcan un tre.» 
y medio por ciento 
anual . ¡ Propietarios ! 
oportunidad excepcional caliente y 
para mejorar vuestras !n- Albillos. 
versiones. Operaciones 
rápidas. López Brea, 
San Lesmcs I , planta 
baja. 

34.000, gran ocas ión , 
500.000. Cantero. Con- TRACTORISTAS, dispon- APEROS de tractoresf 
cepc ión 2 go, arados reversible--. Arados de vertedera y 
COMPRO casas viejas a l . basculantes, discos, ext;r- *¡i!C0,L C - A " . S m -
quiladas, pago en el ac-o padores, cabinas, remol- dj« « e discos tiro cen-

• ques, precios fábrica, sin J.raI. V excéntrico «S. A. 
intermediarios, vean o\- c ' A* Exposición y yen-

p o s i c i ó i . Representanio, l.a: Centra! Agricoh. 
Adonis. Concepción Frente Estación Autobu-
Hurgos. ' 

VENDO 25 oveias con YP^n1?-, cer,dofs 
30 a 40 kilos. Infonrr-i 
teléfono 4662. 

Cantero. Concepción, 2. 
C A L L E San Juan vendo pi­
so l i b r e de ocasión 
55.000. Albillos, Ve-
vra 36. 
E X E N T O contribución 
vendo piso libre, cuatro 
habitaciones, hall, ayua 

fr ia , ducha. 

F R E N T E Estación vendo 
MUY céntrico, soleado, VENDO ternera 
con baño, libre, vendo sa . San Francisco 
piso de ocasicn. Albillos. Lechería. 

ovejas con 
crias, inmejorables para 
leche, sueltas o por pa--- _ 
fWas. informes. Marcos R T í í l S P P n P S 
Clniériez. Monte de ia ^ U ^ O f l i U í j Ú 
Aba cíes a. 

ADMITO chico solo dor-
lolcnde- mir, penskni completa o 

i6. por su cuenta. Razón 
' <-ita Administración. ,N 

TRASPASO local ^rregla-
do, en 5.000 pesetas. Ra­
zón esta Administración. 
LOCAL m u y amplio, 
trastienda, patio, cual­
quier negocio, calle San 
Pablo, barato, poca ron-
la . Facilidades paco 
Agencia Palencia. Calvo 
Sotelo 6, te léfono 4142. 

EXTRAVIO perra pcrd:-
guera de cuatro meses 
señor Portal, te léfono 
4023. 

S E TRASPASA local po­
ca renta. Sama Dorotea 
32 , zapatería. 

LICENCIAS, pastportj»' 
certificados pénale?- " j , 
timas voluntades. TfW'y 
tación rápida . CesW1-
Quin lanilla. 

PASAPORTE. L l c ^ J ^ 
de caza y pesca. Fe» ; 
Ies y planos, Certif^. 
ciones Registro ^tflJL 
ü. Voluntad. t e ? a ' 2 , 
ciones Notariales y J - " 
su lares. Gestorii» 
P laza Samo f O ^ n s 
Guzmán 7. Tel . 4391-

LEA BfARIO D E 
BURGOS 



; N o r m a s q u e h a b r á n d e c u m p l i r s e p a r a 
e l s u m i n i s t r o d e g a s - o i i e n e s t a p r o v i n c i a 

El Gobietno Civil hace públicas las correspondientes iostrucciones 
E n t r e t a n t o n o e n t r a e n v i g o r 

e l - n u e v o p l a n de s u m i n i s t r o s de 
g a s - o i l e s t u d i a d o p o r e l C o n s e j o 
de m i n i s t r o s , l a D e l e g a c i ó n d e l 
G o b i e r n o e n C A M P S A h a d i c t a d o 
i n s t r u c c i o n e s p a r a e l m e j o r a b a s - ! 
t e c i m i e n t o d e l e x p r e s a d o c a r b u - ' 
r a n t e ' q u e h a b r á n de e m p e z a r a1 
c u m p l i r s e a p a r t i r d e l d i a 1 . ' d e l 
p r ó x i m o m e s de D i c i e m b r e ñ o r 
t o d o s los u s u a r i o s de a q u e l p r o - ! 
d u c t o p e t r o l i f e r o , sea c u a l f u e r a ' 
e l c a r á c t e r de l a i n d u s t r i a o a c - | 
t i v i d a d que d e s a r r o l l a r e . Y de 

m i o n e s o v e h í c u l o s d e t r a n s p o r - , 
t e d e m e r c a n c í a s p o r c a r r e t e r a , i 
a l s o l i c i t a r e n l a J e f a t u r a c o r r e s - j 
p o n d i e n t e e l v a l e p o r l a c a n t i d a d ; 
que- n e c e s i t e n h a b r á n d e e x h i b i r j 
n e c e s a r i a m e n t e e l l i b r o d e r u t a a1 
lo s e fec tos de h a c e r l a a n o t a c i ó n ! 
d e l a c u a n t í a d e l c u p o q u e se l e 1 
c o n c e d a y f e c h a de l a c o n c e s i ó n . ] 
P o r l o q u e se s i g n i f i c a a los' 
t r a n s p o r t i s t a s que n o p o s e a n este 
l i b r o d e b e r á n p r o v e e r s e d e é l , s i 
n o l o poseyesen e n e l d i a de l a 
f e c h a , y a que es to c o n s t i t u y e r e ­

a c u e r d o c o n l a s e x p r e s a d a s i n s - j q u i s i t ó i n d i s p e n s a b l e p a r a l a o b -
t r u c c i o n e s h e a c o r d a d o d i c t a r l a s ; t e n c i ó n de l o s cupos q u e n e c e s i -
n o r m a s q u e a c o n t i n u a c i ó n se r e ­
l a c i o n a n c u y o i n c u m p l i m i e n t o l l e ­
v a r á a p a r e j a d l a l a c o n s i g u i e n t e 
r e s p o n s a b i l i d a d p o r p a r t e d e l i n ­
f r a c t o r a q u i e n se a p l i c a r á l a se­
v e r a s a n c i ó n a q u e h u b i e r e l u g a r . 

F i j a d a u n a c i f r a t o p e d!e c o n ­
s u m o m e n s u a l p a r a c a d a p r o v i n ­
c i a , e l c o r r e s p o n d i e n t e a e s ta de 
m i m a n d o se d i s t r i b u i r á p a r a 
c a d a m e s e n t r e los s ie te g r u p o s o í 
J e f a t u r a s q u e a c o n t i n u a c i ó n s e ' 
e x p o n e n a c a d a u n a de l a s c u a l e s ; 
h a b r á n de a c u d i r los u s u a r i o s d e l 
r e p e t i d o g a s - o i l p a r a s o l i c i t a r l a 
c o n c e s i ó n d e los va l e s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s a sus neces idades , l a c u a l 
e o n los d a t o s y d e m á s e l e m e n t o s 
de j u i c i o q u e posea o t o r g a r á los 
c u p o s e n c a n t i d a d e s q u e e s t i m a ­
r e d e j u s t i c i a e n c a d a caso. D i ­
c h o s g r u p o s o j e f a t u r a s s o n l a s 
s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o . — G o b e r n a c i ó n , d e 
q u e d e p e n d e r á n l o s s e r v i c i o s d e . 
C o r r e o s , S a n i d a d , A y u n t a m i e n t o s , ' 
C o m i s a r í a s díe P o l i c í a , e tc . ; s e - l 
g u n d o , A g r í c o l a ( J e f a t u r a A g r o ­
n ó m i c a ) , d e n t r o d e l c u a l q u e d a n 
a f e c t a d a s t o d a s a c t i v i d a d e s r e ­
f e r e n t e s a l a a g r i c u l t u r a ; t e r c e r o , 
i n d l i s t r i a l p r o p i a m e n t e d i c h o ( J e - ; 
í a t u r a de I n d u s t r i a ) , a l que q u e ­
d a n a d s c r i t a s t o d a s l a s a c t i v i d a - ¡ 
des i n d u s t r i a l e s ; 4.° O b r a s P ú ­
b l i c a s ( J e f a t u r a de O b r a s P ú b l i ­
c a s ) , d e l q u e d e p e n d e r á n los 
t r a n s p o r t e s m e c á n i c o s de v i a j e r o s 
p o r c a r r e t e r a y t o d a s l a s o b r a s 
q u e t e n g a n a q u e l c a r á c t e r : q u i n ­
t o , M i n e r o , a l q u e q u e d a n s u j e t a s 
l a s a c t i v i d a d e s r e l a c i o n a d a s c o n 
l a s e x p l o t a c i o n e s m i n e r a s ; 6.? F o ­
r e s t a l ( J e f a t u r a dtel D i s t r i t o F o ­
r e s t a l ) q u e a b a r c a los s e r v i c i o s 
p r o p i o s de l a J e f a t u r a y r e l a c i o ­
n a d o s c o n l a m i s m a , y T r a n s p o r ­
tes ( S i n d i c a t o p r o v i n c i a l d e 
T r a n s p o r t e s ) a c u y o g r u p o q u e ­
d a n a f e c t a d a s t o d a s l a s e m p r e s a s 
y l o s p a r t i c u l a r e s d e d i c a d o s a l 
t r a n s p o r t e m e c á n i c o de m e r c a n ­
c í a s p o r c a r r e t e r a . 

L o s s e ñ o r e s j e f e s de los g r u p o s 
e x p r e s a d o s r e d i s t r i b u i r á n , c o m o 
se h a d i c h o , l o s g r u p o s que se les 
a s i g n e n e n t r e los c o n s u m i d o r e s 
q u e q u e d e n a f ec to s a s u j u r i s ­
d i c c i ó n m e d i a n t e l a e x p e d i c i ó n 
d e va les q u e t e n d r á n v i g e n c i a e x ­
c l u s i v a m e n t e p a r a e l m e s de s u 
l e c h a , los c u a l e s s e r á n c a n j e a d o s 
p o r e l c a r b u r a n t e de que se t r a ­
t a e n las e s t a c i o n e s d e s e r v i c i o y 
a p a r a t o s s u r t i d o r e s de l a c a p i t a l 
y p r o v i n c i a . 

t a s e n . 
L o s s e ñ o r e s j e fes de l o s g r u p o s 

de r e d i s t r i b u c i ó n d e l g a s - o i l q u e 
h a n q u e d a d o c o n s t i t u i d o s debe­
r á n a d o p t a r t o d a s l a s m e d i d a s 
n e c e s a r i a s p a r a e v i t a r l a s d u p l i ­
c i d a d e s de c u p o s y d e b e r á n t e n e r 
m u y p r e s e n t e que n o d e b e a u t o ­
r i z a r s e e l e m p l e o de g a s - o i l p a r a 
t o d a s a q u e l l a s a c t i v i d a d e s o n e ­
ces idades que p u e d a n s e r a t e n ­
d i d a s c o n c a r b ó n , f u e l - o i l o c u a l ­
q u i e r o t r o c o m b u s t i b l e . 

P o r m i a u t o r i d a d s e r á n a p l i c a ­
das l a s seve ras s a n c i o n e s g u b e r ­
n a t i v a s que e n c a d a c a s o p r o c e -

• r 

d a n a l o s u s u a r i o s q u e c o m e t i e ­
s e n f a l s e d a d e s e n d e c l a r a c i o n e s 
j u r a d a s , va les , r e t i r a d a s i n d e b i ­
d a s de c u p o , v e n t a c l a n d e s t i n a , 
a l m a c e n a m i e n t o i n d e b i d o , etc. , 
e t c é t e r a . 

L a s J e f a t u r a s m e n c i o n a d a s d a -
r á n c u e n t a a es te G o b i e r n o C i - j 
v i l de c u a n t a s i n f r a c c i o n e s , a n o r - 1 
m a l i d a d e s o abusos q u e f u e s e n 
c o n o c i d o s p o r e l p e r s o n a l de l a s ' 
r e s p e c t i v a s d e p e n d e n c i a s . 

T o d a s l a s a u t o r i d a d e s y a g e n - i 
t e s d e p e n d i e n t e s de l a m í a e j e r - ' 
c e r á n e l m á s r i g u r o s o c o n t r o l y 
v i g i l a n c i a e n r e l a c i ó n c o n l a s 
p r e v e n c i o n e s c o n t e n i d a s e n l a ¡ 
p r e s e n t e c i r c u l a r d a n d o c u e n t a ; 
i n m e d i a t a a m i a u t o r i d a d d e ' 
c u a l q u i e r i n f r a c c i ó n o b s e r v a d a . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a 
c o n o c i m i e n t o de los Sres. Jefes 
d e los g r u p o s a q u e se r e f i e r e é s ­
t a , de t o d a s l a s a u t o r i d a d e s de l a 
p r o v i n c i a , de l o s u s u a r i o s o c o n ­
s u m i d o r e s d e l c a r b u r a n t e i n t e r ­
v e n i d o y d e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . 

B u r g o s , 28 de N o v i e m b r e de 1956 J 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , S E R V A N ­
D O F E R N A N D E Z - V I C T O R I O . 

Mañana, conferencia 
de Jaime de Foxá 

en ia Diputación 
C o n t i n u a n d o el c i c l o de c o n f e ­

r e n c i a s o r g a n i z a d o p o r l a J e f a ­
t u r a p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 
a t r a v é s d e l D e p a r t a m e n t o p r o ­
v i n c i a l d e S e m i n a r i o s , m a ñ a n a , 
v i e r n e s , a l a s s ie te d e l a t a r d e y 
e n e l s a l ó n d e ses iones de l a E x ­
c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n -
c i a l , p r o n u n c i a r á u n a c o n f e r e n ­
c i a e l i l u s t r e e s c r i t o r y p o e t a J a i ­
m e de F o x á , s o b r e e l t e m a - E s p í ­
r i t u d e p o r t i v o de l a F a l a n g e " . 

A es ta c o n f e r e n c i a e s t á n i n v i ­
t a d a s las a u t o r i d a d e s y se i n v i t a 
p o r l a p r e s e n t e a t o d o s l o s b u r -
galeses y a f i l i a d o s a l M o v i m i e n t o . 

i i i 

U É i a le la I n de 
E l "Bolet ín oi iclai de las cortes 

dllerenles suplementos de c r é d i t o 
A la a p r o b a c i ó n dfj 

publica 

M a d r i d . 
las Cortes se ha p r e s e n t a d o u n 
p r o y e c t o de L e y de r e f o r m a de la 
Ley de E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a ! . 
En e l p r o y e c t o s in l i c u a r a la se­
p a r a c i ó n de l a j u s t i c i a p e n a l de 
l a c i v i l p o r t a n t o s d e m a n d a d a , s é 
p r e v é l a d e s i g n a c i ó n de jueces y 
T r i b u n a l e s e s p e c i a l m e n t e enca r ­
dados de la i n s t r u c c i ó n y f a l l o de 
las causas f o r m a d a s p a r a el e n ­
j u i c i a m i e n t o de los a l u d i d o s de­
l i t o s y t a n t o en ese a r t í c u l o c o ­
m o en el 781 de la L e y de E n ­
j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l en su nue ­
va r e d a c c i ó n t r a t a d e do t a r s e a 
los r e spec t ivos J u z g a d o s c o n e l 
p e r s o n a l y m a t e r i a l necesa r ios pa­
r a que pueda c o n v e r t i r s e e n r ea ­
l i d a d e l p r e p ó s i t o que se p e r s i g u e . 

E n c u a n t o a l p r o c e d i m i e n t o p r o ­
p i a m e n t e d i c h o r e c o g e este p r o ­
yec to los p r eceden te s de l a s d i s p o -
s i c i cnes a n t e r i o r e s , ú t i l e s p a r a a l -

IMPORTANTES 
LABORATORIOS 

Iprecisan representante p a r a esta p l a ­
z a y su p r ó v i n c i a . E s c r i b i r n ú m e r o 

P o r l o q u e r e s p e c t a a los c a - 2160. B a l m e s , 10, B A R C E L O N A . 

Hasta las 10'30 horas de l d í a 30 del a c t u a l , se a d m i t e n ofertas 
en l a S e c r e t a r i a de esta J u n t a ( V i t o r i a 63 ) , p a r a la c o m p r a por ges­
t i ó n d i r e c t a de los a r t í c u l o s que a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n , con des­
t ino a l H o s p i t a l M i l i t a r de la P l a z a . ^ . ' 

75 kgs . de a lcachofas . — 400 k g s . de h igos o pasas . •— 200 k g s . 
de a l u b i a s b l a n c a s . — 200 k g s . de queso seco. — 1.200 1 / 2 botel las 
de c e r v e z a . — 150 l i t ros de v i n a g r e . — 20 l i t ros de v ino b lanco y 
l.COO l i tros de l e j í a l í q u i d a . 

Los a n u n c i o s s e r á n a prorrateo por cuenta d e los a d j u d i c a t a r i o s . 

S O R D O S 
Los más modernos aparatos 
para la sordera, sin püas ni 
cordones. Gafas auditivas. 

Auriculares invisibles 
. C A E S . V i a L a y e t a n a , 158. 

B A R C E L O N A 

A c u d a a l a v i s i ta en B U R G O S . 

D í a 1 de D i c i e m b r e de 11 a 2 
de l a m a ñ a n a y de 5 a 7 de l a 
tarde . D i a 2, de 11 a 2, en e l 
Hotel E s p a ñ a , 

Censura S a n i t a r i a n ü m . 930 

^ as ^ « S í Sí 2íí 3 £ » 

PAGO DE L A IVÍElNiSUALlDAD DE NO 
V1EM8RE Y EXTRAORDINARIA DE 

NAVIDAD 
Con motivo de la revisión de p n -

siones para su Ttvulcriz&ción, ios 
jimstonistas de las distintas Mutua-
l i d a o é s p;rcibirára tmbas mensuaH-
dfrdeS con sus incrementes en e í í a 
Oelesfadón, en los días que se seña-
Ján y en les horas de cinco a ocho 
de ui tarde: 

(D<a 4 de Diciembre: Mutualidades 
de Aceite, Actividades Diversas, Agua 
t/ Electricidad, Al imentación, Artes 
Gráficas, Banca, Cemento, Confec­
c ión y Construcción. 

Día 5: Mulualióades de Comercio, 
Extractivas, Porteros, Harinera, Htts-
telcria, Madera y Minas Metálicas. 

Dia 6: Las restantes Mutualidades. 
iDía 7: I ncidencias. 
Para evitar molestias a les pensio­

nistas se Ies advierte que sólo se 
atenderá a los que expresamente Ac­
eitan pura cada dia. 

El . DEtEGADO 

P u e o t e d u r a 
A R R I E N D O D E L M O L I N O H A R I N E R O 

E l d í a 9 de D i c i e m b r e a las doce 
horas , en las Casas Cons i s tor ia l e s , 
s e c e l e b r a r á por p u j a s a la l lana 
l a a d j u d i c a c i ó n en a r r i e n d o del 
mol ino de l Ayuntamiento , bajo el 
p l i e g o de condic iones que e s t á ex­
puesto en S e c r e t a r i a . 

PUBLICA SUBASTA 
E n V i l l i m a r , e l 2 de D i c i e m b r e , a 
l a s doce h o r a s , r ú s t i c a s y u r b a n a s , 
l i b r e s . I n f o r m e s : T a b l e r o anunc ios 
de dicho b a r r i o . 

C A B I A 
E l domingo d í a 9 de D i c i e m b r e 

p r ó x i m o , a las doce de l a m a ñ a n a , 
se v e n d e r á u n a c h o p e r a compues ta 
de 109 chopos m a d e r a b l e s , bajo e l 
p l iego de c o n d i c i o n e s expuesto en 
l a S e c r e t a r i a del A y u n t a m i e n t o . 

E l a lca lde , J o a q u í n G o n z á l e z 

• I 
C O R T A S D E A R B O L A D O D E 
C R E C I M I E N T O L E N T O E N F I N ­

C A S D E P R O P I E D A D 
P A R T I C U L A R 

Se a d v i e r t e a q u i e n e s h a n d e ­
j a d o de r e m i t i r d e n t r o d e l p l a z o 
s e ñ a l a d o e n r e p e t i d o s a n u n c i o s 
i n s e r t o s e n es te " B o l e t í n O f i c i a l " 
y e n l a P r e n s a de l a c a p i t a l , l a s 
o p o r t u n a s s o l i c i t u d e s d e a p r o v e ­
c h a m i e n t o s a e f e c t u a r e n e l a ñ o 
f o r e s t a l e n c u r s o , que n o d e b e n 
r e m i t i r l a s y a , p o r q u e q u e d a r á n 
s i n t r a m i t a r , p u e s t o q u e e l p l a z o 
p a r a s u p r e s e n t a c i ó n t e r m i n ó e l 
31 de O c t u b r e ú l t i m o . 

U n i c a m e n t e p u e d e n s e g u i r s e 
p r e s e n t a n d o s i n p l a z o a l g u n o l a s 
n o t i f i c a c i o n e s de c o r t a d e e spe ­
c ies d e c r e c i m i e n t o r á p i d o ( c h o ­
pos , á l a m o s , sauces, e t c . ) 

B u r g o s , 24 de N o v i e m b r e d e 
1956.—El i n g e n i e r o j e f e , A N T O ­
N I O M A R I A G I M E N E Z R I C O . 

ALCALDIA DE COGOLLOS 
S e s a c a a p ú b l i c a s u b a s t a la c a s a 

t a b e r n a el da 2 de D i c i e m b r e a las 
tres de la tarde con la v o z p ú b l i c a 
y t e l é f o n o , b a r a t a . C o n d i c i o n e s en 

' S e c r e t a r i a . 

---------

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Militar 

S U B A S T A D E L D I A 30 

Se a c l a r a que l a a n c h u r a de los re ta les de s a r g a de a l g o d ó n 
k a k i es de 0'70 m t s . , pudlendo e x a m i n a r s e muestras de los a r t í c u l o s 
a "enajenar en la S e c r e t a r í a de es ta J u n t a , de 9'30 a 13,30 horas por 
l a n i a ñ a n a y de 3 a G por la tarde . 

B u r g o s , 27 de Noviembre de 1956, 

c a n z a r l a m e t a deseada, f i g u r a n d o 
e n p r i m e r t é r m i n o las d e l m i s m o 
t i t u l o d o la L e y de E n j u i c i a m i e n t o 
c r i m i n a l que a h o r a se d e r o g a , las 
d e l t i t u l o t e r c e r o de l a L e y de 27 
d e J u l i o de 1933; y las c o n t e n i d a s ' 
e n o t r o s p r e c e p t o s c o m o p o r e j e m - , 
p í o en e l Real D'-ecreto-Ley de 20 
de J u n i o de 1927 v en la O r d e n de 
21 de M a r z o d e 1932. 

Estas n o r m a s c o m p l e t a d a s con 
o t r a s s u g e r i d a s p o r l a d o c t r i n a o 
d i c t a d a s p o r l a e x p e r i e n c i a cuya 
j u s t i f i c a c i ó n se d e s p r e n d e de su 
s i m p l e l e c t u r a a p a r e c e n s i s tema­
t i z a d a s p a r a su m e j o r i n t e l i g e n ­
c i a y a p l i c a c i ó n e n t r e s c a p í t u l o s , 
r e s p e c t i v a m e n t e d e s t i n a d o s a las 
d i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s , al suma­
r i o y a l j u i c i o o r a l r u b r i c a d o de 
l o s tres p r i m e r o s l i b r o s y n u e s t r o 
C ó d i g o p r o c e s a l p e n a l . — C i f r a . 

NUEVOS P R O Y E C T O S D E L E Y 

Y S U P L E M E N T O S D E C R E D I T O 

M a d r i d . — El " B o l e t í n O f i c i a l 
de las Cor tes E s p a ñ o l a s " p u b l i c a 
e n su ú l t i m o n ú m e r o los s i g u i e n ­
tes p royec tos de l e y : f i j a c i ó n de 
p l a n t i l l a s y d o t a c i o n e s p a r a e l 
Cuerpo de e s t a d í s t i c o s t é c n i c o s ; 
c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o de pesetas 
198.205.918,40, a l M i n i s t e r i o de 
Obras P ú b l i c a s , con d e s t i n o a sa­
t i s f ace r a la R E N F E e l . i m p o r t e de 
l a l i q u i d a c i ó n d e f i n i t i v a de la 
e x p l o t a c i ó n de sus l í n e a s en el 
e j e r c i c i o e c o n ó m i c o de 1955. 

S u p l e m e n t o s de c r é d i t o de pe­
setas 14.248.533,75, a l M i n i s t e r i o 
de l A i r e , p a r a p a g o de a u m e n t o 
d e j o r n a l e s y a n u l a c i ó n de pese- < 
t a s 2.575.451,65 pesetas en la d o - j 
t a c i ó n d e s t i n a d a a s eguros soc ia­
les y c r é d i t o s s u p l e m e n t a r i o v 
e x t r a o r d i n a r i o de 12.550.000 n i I 
M i n i s t e r i o de H ac i enda p a r a s á " ! 
t i s f a c e r l o s gas tos que ocas ione 
e n e l p r e s e n t e e j e r c i c i o e l c a n j e 
•de c a r p e t a s de l a Deuda a m o r t i -
zab le a l 4 po r 100, e m i s i ó n de 26 
de J u n i o de 1956 y a n u l a c i ó n de 
una s u m a del m i s m o i m p o r t e en 
e l c r é d i t o f i g u r a d o en la s e c c i ó n 
q u i n t a de o b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s 
d e l Es tado , Deuda P ú b l i c a p a r a 
gastes de e m i s i ó n , n e g o c i a c i ó n , 
in te reses y a m o r t i z a c i ó n de las 
Deudas que se e m i t e n . C r é d i t o 
e x t r a o r d i n a r i o de 1.250.000 pese­
tas a la a c c i ó n de E s p a ñ a e n 
A f r i c a ( 'Pres idencia de l G o b i e r n o ) 
con d e s t i n o a sa t i s facer l o s gas­
te* e fec tuados con m o t i v o de l a 
e s t a n c i a en E s p a ñ a de S. M . ! . 
el S u l t á n de M a r r u e c o s y S. A . I . 
e l J a l i f a ; c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o 
d e 17.171.541 pesetas a l M i n i s t e ­
r i o de Obra s P ú b l i c a s p a r a c u ­
b r i r l o s d é f i c i t s f i n a n c i e r o s m í e 
se p r o d u j e r o n e n e l a ñ o 1952, 
1953 y 1954, en l a e x p l o t a c i ó n de 
f e r r o c a r r i l e s p o r el Es tado ; o t r o 
s u p l e m e n t o de c r é d i t o i m p o r t a n -
t é 101.025,883,10 pesetas al M i ­
n i s t e r i o d e l E j é r c i t o y a " a c c i ó n 
de E s p a ñ a en A f r i c a " c o n d e s t i n o 
a l p a g o de habe re s y d e v e n g o s 

. d e l r e m p l a z o de 1954, y d e l c u p o 
de i n s t r u c c i ó n de l de 1955, p o r 
exceso de t i e m p o de p e r m a n e n c i a 
en f i l a s ; c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o 
en pesetas, 13.585.660,16 a l M i n i s ­
t e r i o de Obras P ú b l i c a s p a r a r.a 
t i s f ace r a l B a n c o C r é d i t o L o c a l 
de E s p a ñ a l a a n u a l i d a d c o m p r e n ­
s iva d e i n t e r é s , c o m i s i ó n y a m o r ­
t i z a c i ó n de l e m p r é s t i t o c o n c e d i ­
do p o r d i c h a e n t i d a d a l a M a n ­
c o m u n i d a d de d i p u t a d o s de r é g i ­
m e n c o m ú n pa ra la t e r m i n a c i ó n 
de c a m i n o s v e c i n a l e s . S u p l e m e n ­
to de c r é d i t o de 650.000 a l M i n i s - ' 
t e r i o de J u s t i c i a c o n d e s t i n o a 
sa t i s facer d u r a n t e el a ñ o a c t u a l 
i n d e m n i z a c i o n e s a t e s t i g o s q u e 
c a m p a r e z c a n an te las A u d i e n c i a s 
p r o v i n c i a l e s ; s u p l e m e n t o de c r é ­
d i t o de 590.484,35 pesetasi a l M i ­
n i s t e r i o de M a r i n a p a r a p a g o d e 
haberes en e l a ñ o a c t u a l a los 
mayores de p r i m e r a d e l C u e r p o 
de S u b o f i c i a l e s d e l a A r m a d a ; 
i d e m , de 1.443.416,27 pesetas a l 
• M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o ­
n a l c o n d e s t i n o a sa t i s face r h a ­
beres d e l a ñ o a c t u a l a los f u n c i o ­
n a r i o s de los Cuerpos f a c u l t a t i ­
vos y a u x i l i a r de A r c h i v e r o s , B i ­
b l i o t e c a r i o s y A r q u e ó l o g o s y s u ­
p l e m e n t o s p o r 846.06,42 pesetas a l 
M i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n p a ­
ra a b o n o d u r a n t e e l a ñ o a c t u a l de 
j o r n a l e s d e l p e r s o n a l o b r e r o de 
Correos y T e l e c o m u n i c a c i ó n , 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g . ) 

c l a r ó q u e se c o n g r a t u l a b a s ince ­
r a m e n t e d e este i n t e r é s y q u e se 
u n í a a l o s v o t o s d e f e l i c i t a c i ó n 
r e c i b i d o s p o r l a d e l e g a c i ó n espa­
ñ o l a c o n m o t i v o de l a r e e l e c c i ó n 
d e l Sr . E s t e l r i c h p a r a e l c a r g o de 
m i e m b r o d e l C o n s e j o e j e c u t i v o 
de l a U N E S C O . 

T a m b i é n h a e s t a d o p r e s e n t e 
E s p a ñ a e n u n a c t o d e h e r m a n ­
d a d h i s p a n o a m e r i c a n a o f r e c i d o 
p o r e í p r e s i d e n t e d e l a d e l e g a c i ó n 
c u b a n a , s e ñ o r M a r t í n e z , a l q u e 
a s i s t i e r o n l o s m i e m b r o s de l a ^ r e ­
p r e s e n t a c i o n e s de H i s p a n o a m é ­
r i c a . 
C O N D E C O R A C I O N L U S I T A N A 

A U N P R O F E S O R E S P A Ñ O L 
L i s b o a . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 

d e l j e f e d e l E s t a d o p o r t u g u é s , ge­
n e r a l C r a v e i r o L o p e s , e n u n so­
l e m n e a c t o de c o n m e m o r a c i ó n de 
l a m á s m o d e r n a U n i v e r s i d a d p o r ­
t uguesa , l a U n i v e r s i d a d t é c n i c a 
c r e a d a h a c e v e i n t i c i n c o a ñ o s y 
q u e n e g l o b a l a E s c u e l a S u p e r i o r 
de M e d i c i n a V e t e r i n a r i a c o n los 
I n s t i t u t o s S u p e r i o r e s T é c n i c o s , 
de A g r o n o m í a y d e C i e n c i a s eco­
n ó m i c a s y f i n a n c i e r a s , le f u e r o n 
i m p u e s t a s l a s i n s i g n i a s de d o c t o r 
h o n o r i s c a u s a d e l p r o f e s o r espa­
ñ o l d o n L u i s G&baUos F e r n á n d e z 
de C ó r d o b a , de l a U n i v e r s i d a d de 
M a d r i d . 

A b i e r t a a t o d a c l a s e de e n f e r m o » , 
excepto m e n t a l e s e infecc iosos que 
p u e d e n s e r as i s t idos p o r s u s m é ­
d icos de c a b e c e r a o espec ia l i s tas . 
C I R U G I A G E N E R A L . — T R A U M A ­

T O L O G I A . — P A R T O S 
S e r v i c i o de A m b u l a n c i a 

I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
T e l é f o n o s , 2210 y 2328 

C e n s u r a S a n i t a r i a n ú m e r o 180 

O P T I C A i Z 
Confie 

Cristales cienií/icos de lo3 mejores 

Í Í i M U 4 i O K T 

% 

S c o N S T i m - f y ^ 
E S T O M A C A L 
ON.CO tPtninwo 

1 
K I M A 

S A N C L E M E N T E 

H E R M A N O 3 1 

Hastd el c/;a 5 de Enero de 1957 por cada 
copa q u e fome de cualquiera de las tres marcas 
de esie Concurso: Kina San C / e m e n / e . C o ñ a c 
C a v a y Málaga Virgen, tendrá derecho a u n a 
escala, en la q u » i r á n combim'das las siete 
r j o í a j musicales. Por botella, 25 escalas. 

B día 6 de Enero de Í 9 í > / se determinará 
mediante sorteo la escala premiada, en acto 
público y a n f e el notario de Málaga don José 

l e n u e / 

D e s J e el 6 al 31 de Enero, los poseedores de 
escalas afortunadas las remitirán a López Her­
manos. S. A.. Málaga, indicando ol dorso su 
nombre y dirección, para participa en el sorteo 
de 6 larabreMffls, 6 M e v e r c s W e s t t n g S s o u f ^ 
6 R a d í o s P h i l i p s c o n t o c a d i s c o s , 6 M á q u i n a s 

d é c i m o s F h H í p s y 1 0 0 R e l o j e s O o g m a , q u e 

se efectuará e n acto público el día 10 de 
Febrero de 1957. 

Escuchen cada domingo, a las ocho de la noche, a continuación de 
Carmsel Deportivo, la emisión "DIGANOS LA ESCALA", que 
retransmiten todas las Emisoras de la gran Cadena de la S. E. R. 

A u / a t e a t r a l 

d e l a A . C . I . 

R e a n u d a c i ó n d e a c t i v i d a d e s 

E l A u l a t e a t r a l d e l A . C. I . h a 
r e a n u d a d o sus a c t i v i d a d e s c o n l a 
l e c t u r a d'e l a c o n o c i d a o b r a de 
P r i e s t l e y " L l a m a u n i n s p e c t o r " 
q u e se v e r i f i c ó aye r , a n t e u n n u ­
m e r o s o y s e l e c t o a u d i t o r i o . E l a c ­
t o , c e l e b r a d o a l a s o c h o de l a 
t a r d e , c o n s t i t u y ó u n a u t é n t i c o 
é x i t o y f u é d i r i g i d o p o r el p o e t a 
y c o m e d i ó g r a f o d o n J u l i á n V e -
l a s c o de T o l e d o . 

E n e l p r o p i o d o m i c i l i o de l a 
A s o c i a c i ó n C u l t u r a l I b e r o a m e r i ­
c a n a y s o b r e l a e x p r e s a d a o b r a se 
c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o , a 
l a s c u a t r o de l a t a r d e , u n c o m e n ­
t a r i o - c o l o q u i o . 

Por disposición de la San­
ta Sede se celebra en todo 
el Mundo "El día del emi­
grante". 

I L ~ Laín Calvo, 28 
en esta Casa su. receta de Oculista 
marcas 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , CORAZON 

Y N U T R I C I O N . ~ R A Y O S X 
C o n s u l t a ele 12 a 2 y ü e 4 a 5 
E s p o l ó n , 3 1 . — T e l é l o n o 1912 

CAD€ANT\,HASil2 y CID OS 
l l' Telélono 497$ 

H U E S O S Y A R T l C U L A C I Ü N H i S 
C I K U G I A G E N E l i A L i . R A Y O S A 
C a l e r a , 15, 1.» - T i t o s 1047 y 144b 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER — ESTERILIDAD 

Pl. Rey S. Fernando 3, 2.* - T. 1446 
V. O/EDA CÁRCEDO 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . — Rayos X , — 

M e t a b o l i m e t r i a 
Consulta , de 10 a 1 y de 3 a fl 

V i tor ia , 20, 1.° — T e l é f o n o , 3667 

C. S u á r e z de P u g a 
Enjermedades nerviosas y mmtales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGrÓNA" 

S a n a t o r i o , S a n P e d r o C á r d e n a , 31 
C o n s u l t a : A v e l l a n o s , 1. ( D e 12 a 2) 

J . MARTIN PARDO 
Dip lomado E s c u e l a Nac iona l de T I -
s i o l o g i a . - Ex- je fe C l i n i c a Hospita l 
M i l i t a r . — P U L M O N Y C O R A Z O N . 
R a y o s X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
Madrid, 14, 2* ~~ Teléfono, 4166 

. U R R A C A 
OCUIISTA 

L A I N C A L V 0 , 1 7 - T E L E F 0 N O 1311 

5 

M . CALVO N N I L L O S 
A P A H A , T O K E S P 1 R A T O K I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é í o n o 3048 

- r n ' miniii 

L A B O R A T O R I O D E 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Luisa Eraña Sáiz 
M é d i c o diplomado en e l Inst i tuto E s ­

p a ñ o l de H e m a t o l o g í a 
y Hemoterap ia 

S a u P a s t o r , 4 — T e l é f o n o I U 1 

J O S E C A Ñ A Z O 
P A R T O S Y 

K N F E R M E U A D E S Ü E L A M U J I R 
D e i H o s p i t a l de B a r r a n t e * 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a . 31, 3.t — T e l é l o n o 3 5 i » 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
F ^ R M F n A n p ^ r T . 0 1 ^ 0 ^ D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . - A C C I D E N T E S 

r m w T J * Hd.lreCCÍÓn ^ DR- RENEDO 
dl-aria» de 10 a 12> excepto s á b a d o s , 

K*PI ir i y??*! ^ v i ernes , g r a t u i t a de 4 a 5 * 
i e r v l c i o s a u x i l i a r e s de a n á l i s i s . Rayos X , d i a t e r m i a , ultrasonido 

Las Palmas de Gran C a n a r i a . — Fl 
primor oficial del "Costa de Marfil" 
dcti Cirilo Larr ie ia , a l ' desembaroir 
esta tardo do la corbeta "Descubi?r-
ta", ha facilitado nuevos detalles .-íe! 
roufras'io desu buque. Dijo que lleyí» 
varios años navegando pero no recuer­
da haber sufrido temporal t.̂ n vio­
lento. Aunque desde la salida de •lé­
ñ e n t e el dia anterior en ruta a S:--
filia estaba el tiempo bastante fresco, 
no se desató la violencia del temoo-
ral hasta la madrugada del domin­
go. A las seis de la madrugada t./a 
imposible navegar a rumbo por o1 
fuerte oleaje. En vista de d i o , el ca­
pitán dio órdenes de capear el tem­
poral, apartándose el "Costa de Mar­
fil" de su ruta normal. A las nueve 
de la mañana subió un motorista al 
puente .para dar cuenta al capitc-n 
C¡»D que en el departamento de ma­
quinas estaba penetrando el agua. Sin 
duda se habla abierto una via de agj/ i 
pero sin poderse precisar el lugar 
exacto de la misma. E l capi tán de­
puso que prepararan los botes salva­
vidas, colocándose en los mismos la 
documentación y utensilios indispen­
sables para mantenerse algunas ho"--); 
a bordo de los boles. 

Hasta las tres de la madrugada per­
manecieron los hombres a bordo »:n 
espera de que se les aproximara ti 
"Faro fulleras" que habla acudido rn 
su auxilio. Los catorce hombres de 

la tripulación fueron divddidos en 
dos grupos de siete para ocupar 'o:, 
dos botes. Se arrió el primero y cuan­
do estaban dentro dos tripulantes, se 
part ió una de las cuerdas que lo JÜ-
jetaban al "Costa de MarflF* y el bo­
te fué separado violentamente cíe) bar. 
•co. Los dos hombres pudieron a du­
ras penas preparar los remos y des­
pegarse cfcl costado para no ser es­
trellados contra el casco. Los dqfA 
hombros restantes tuvieron necesidad 
de ocupar e l otro bote. 

Desde el "Faro Culteras", se avivó 
que primero se iba a proceder al sa1-
vamento de los ocupantes del 

gundo bote, ya que el otro, eai el 
que ibs-n solamente dos personas, po­
día resistir mejor las violentas embe -
tidas do las olas. El primer ofic'?! 
sigue diciendo que todos estaban pro­
vistos de chalecos salvavidas y ani­
mados de buen espír i tu , principalmea. 
te e l capitán, que era el más op'i-
mista y el que animaba a sus com­
pañeros. El bote con los doce tripu­
lantes pudo acercarse al " F a r o Cullc-
ras", pero sólo dos hombres pudie­
ron ganar la escala, que -vn fuer­
te golpe de mar separó violentam^i-
te el bote, el cual djó una vuelta de 
campana, quedando la quilla al aire y 
cayendo al agua los dler hombrfs 
que lo ocupaban, que a dura;; pen.'.s 
pudieron agarrarse a la quilla. Lna 
media hora permanecieron en esta si­
tuación angustiosa. Desde la cubieita 
del "Faro Culleras" so lanzaban s.n 

cesar cuerdas para que los náufragos 
pudieran asirse a ellas. E l capi tán 
Jiménez ciel Rey, se le oyó decir qM^ 
estaba extenuado y que no podia 
sguantar m á s . En el barco salvador 
fueron recogidos la mayoría de "os 
náufragos. Algunos, como el ogi.v':i-
do Fernando Medina, subieron por el 
mismo impulso do las olas, pues nos 
cuenta que cuando estaba sujeto a una 
cuerda, un fuerte goJpe de mar lo 
lanzó a la cubierta ciel "Faro Cu-
lleras". E l capitán J iménez del Rcv 
segu ía en ol agua cada vez más ago­
tado y quejándose de golpes en 
esboza. En tan dramática s i tuac ión , 
el segundo motorista del "Costa de 
Marfil", Manuel J iménez , un mucha-
chote, fuerte, que ya se encontraba 
a salvo, se lanzó de nuevo al agu? 
para ayudar a su capitán, pudien io 
por fin ser subidos' ambos a la cu­
bierta, aunque el señor Jimánez del 
Rey, sin conocimiDnto. Por últ irrn, 
so real izó el salvamento de los do^ 
náufragos que permanecían a la ca­
pa, ocupando el primer bote dH 
'«Costa de Marfil". 

Se supone que el fallecido capitán 
debió haber sufrido varios golpes t'i 
la cabeza en la primera til entona 
de acercara al costado del "Faro Cu-
lleras" cuando ocupaba el bote r o í 
once hombres más. 

GRANDES PERDIDAS UN INCENDIO 
EW CEUTA 
Ceuta.— Los primeros testigos ocu­

lares del importante Vcendio que 
ayer noche se produjo en el muelle 
principal del puerto de Ceuta, han 
manifestado que el fuego se inició 
por una parte contraria de la estiba 
-dé corcho a la azotada por el vknio, 
y que se or ig inó oh la parte interna 
e inferior de la estiba. Estas dech-
racicnos son contrarias a la versión 
de que fuese ia punta de un cigar-:-
llola que originase el siniestro, que 
ha costado varios millones de poso­
las de pérdidas y que estuvo a pu-i-
to de originar una catástrofe sí m 
supertanquo noruego "Bergestand". 
que se encontraba atracado en :a 
alineación quinta, con veinte mil IO-
noladas de petróleo, hubiese sido afec­
tado por las llamas. A este respecto 
un técnico ha calculado que podría 
íiaberso incendiado toda la ciudad de 
Ceuta y originar una catástrofe de 
proporciones insospechadas. Hoy, con 
más trenquilidwJ, y a la vista de ''os 
destrozos causados por las llamas, se 
calcula que las pérdidas e c o n ó m i c a 
sobrepasan la cantidad do catorce mi­
llones de pesetas. 

L a mayor c a r g a de los po. 
ores e s , no t e n e r lo necesario 

L a mayor c a r g a de los r ¿ 
eos e s , tener m á s de lo ne­
c e s a r i o . 

( S a n Amust ia) 

Artículos para matanzas 
ios mejores y mds baratos los encontrará en 

ALMACEN DE TRIPAS Gregorio González 
L L A N A DE AFUERA « " « . u m ^ . 

Lecheros - Ganaderos 
e r a a l*, venta de pulpa prensada de 

el d ia 1 de D i c i e m b r e , p r o c e d e r á a 
remolacha como en a ñ o s anter iores . 
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Eo toda España habrá diversos 
actos conmemorativos exaltando 
la transcendencia de la Información como 

vehículo forraaíivo de la juventud 
En Burgos habrá una velada en el Circulo Católiso y una 
visita de escolares seleccionados a las instalaciones 

y talleres de nuestro periódico 
rf-1 O Y v a a ce lebrarse , por vez p r i m e r a , en E s p a ñ a el " D í a de l a 
I 1 de l a I n f o r m a c i ó n en l a s E s c u e l a s " , c o n m e m o r a c i ó n de g r a n 
1 t r a n s c e n d e n c i a p a r a p o n e r de re l ieve a n t e los e sco lares l a 
i m p o r t a n c i a que la I n f o r m a c i ó n t i ene como e l e m e n t o f o r m a t i -
vo e n la n i ñ e z y en l a j u v e n t u d . 

E n t o d a E s p a ñ a h a b r á d iversos ac to s c o n m e m o r a t i v o s y que 
t e n d e r á n a e x a l t a r esos pr inc ip ios . 

R a a i o N a c i o n a l d e d i c a r á en l a m a ñ a n a de hoy , a l a s diez, 
u n a e m i s i ó n de t r e i n t a a c u a r e n t a y c inco m i n u t o s , e n c o n e ­
x i ó n c o n todas l a s e m i s o r a s locales y con u n p r o g r a m a espe­
c i a l ded icado a las e scue las y compues to por u n r e p o r t a j e e n que 
se r e l a t e n las v ic i s i tudes de la. n o t i c i a desde que e l p e r i ó d i c o l a 
c a p t a h a s t a el m e m e n t o de l legarle i m p r e s a a l lector; e j e m p l o 
p r á c t i c o de c ó m o e l profesor debe leer a s u s a l u m n o s el p e r i ó ­
dico y exp l i car l e s la s i g n i f i c a c i ó n del conten ido de t a l l e c t u r a , 
e i n d i c a c i ó n de los premios que se o t o r g a r á n e n todas l a s p r o ­
v i n c i a s a los n i ñ o s que m e j o r e s e jerc ic ios de r e d a c c i ó n r e a l i c e n , 
i n s p i r a d o s , p r e c i s a m e n t e , e n el con ten ido de d i c h a e m i s i ó n . 

E l F r e n t e de J u v e n t u d e s , por su par te , t i ene organizado u n 
concurso de p e r i ó d i c o s m u r a l e s ded icados a t e m a s r e l a t i v o s a 
la I n f o r m a c i ó n . 

E n c u a n t o a los actos organ izados en B u r g o s , c a p i t a l , h a b r á 
los s i gu ien te s : 

A l a s c inco de l a tarde , e n el C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros , fes ­
t i v a l e n e l que i n t e r v e n d r á n , d e s a r r o l l a n d o t e m a s r e l a c i o n a d o s c o n 
l a c e l e b r a c i ó n d e l D í a el in spec tor de P r i m e i a E n s e ñ a n z a s e ñ o r 
C a s t r o y e l d irec tor de " L a Voz de C a s t i l l a " , don C a r m e l o M a r ­
t í n e z . 

l e r a n i n a d i a l a velaida, e a c o l a í r e s s e l e c c i o n a d o s v i s i t a r á n l a s 
i n s t a l a c i o n e s y ta l l eres de D I A R I I O D E B U R G O S , e n e l que les 
s e r á d e m o s t r a d o s u f u n c i o n a m i e n t o . 

P o r A l f o n s o I N I H S T A 

(Consfjero nacional de Información) 

E 

F o r m a u d o a los iutufos 
operarios de la Prensa española 

E n las escuelas de Artes y Oficios e s p a ñ o l a s , u n a de las r a m a s 
de estudios muy frecuentada es la t i p o g r á l i c a , donde se e s p e c i a l i ­
z a n muchachos como é s t o s , futuros operar io s de los talleres don­
de se confecc iona l a P r e n s a n a c i o n a l . L a f o t o g r a f í a de nuestro 
archivo c o b r a hoy ac tua l idad , en la p r i m e r a c e l e b r a c i ó n del " D í a 
de la I n f o r m a c i ó n en las escuelas". 

.S i n d u d a b l e que a l a i n f a n ­
c ia , — n u e s t r a i n f a n c i a — , l a 
r o d e a h o y u n a m b i e n t e de 

t e r n u r a y p r e o c u p a c i o n e s s u p e ­
r i o r a l de é p o c a s pasadas . N o es 
n e c e s a r i o r e m o n t a r s e a o t r o s s i ­
g los , p a r a p r e s e n c i a r e s t a m p a s 
a m a b l e s m u y d i s t i n t a s a las r u ­
das y secas que e n e l los n o s 
m u e s t r a n l a escue la , a l t e a t r o o 
l a n o v e l a e s p e c i a l m e n t e . 

R e c o r d a m o s l a a u s e n c i a d e l n i ­
ñ o e n n u e s t r o t e a t r o c l á s i c o . "Es 
u n t e a t r o s i n m a d r e s y s i n n i ­
ñ o s " , d'-ice Azorin e n " L a V o l u n ­
t a d " . M i e n t r a s e l c i n e a m e r i c a n o 
p r e s e n t a e x t r a o r d i n a r i a a b u n ­
d a n c i a de t i p o s i n f a n t i l e s g r a ­
ciosos . n a t u r a l e s a ú n e n sus d i ­
v e r t i d a s t r a v e s u r a s , a l e s p a ñ o l le 
h a c o s t a d o e n c o n t r a r l o s , h a s t a 
t r i u n f a r p l e n a m e n t e e n " M a r c e ­
l i n o P a n y V i n o " , p o r e j e m p l o . 
LÍOS h i t o s p r e c l a r o s l e v a n t ó B e -
n a v e n t e e n e l o r d e n que i n d i c a ­
m o s : " L e c c i o n e s de b u e n a m o r " 
y •"No q u i e r o , n o q u i e r o " e n t r e el 

" c i c lo de s u a b u n t í a n t i s i m a p r o ­
d u c c i ó n . M o d e l o s a m b a s de f i n a 
c o m p r e n s i ó n de l a i n f a n c i a y de 
r e m e d i o s a d e c u a d o s a l a s s i t u a ­
c iones que p l a n t e a . 

S i e m p r e s a l l a g o l o s o e l c o r a z ó n 
a l c o n t e m p l a r el m a r a v i l l o s o es­
p e c t á c u l o de l a i n f a n c i a , b r o t e 
i n i c i a l de t o d a e s p e r a n z a y c o n ­
sue lo e n e l f u t u r o , a b i e r t o h o y a 
t a n penosas i n t e r r o g a c i o n e s . P r e ­
s e n c i a r u n t r i b u t o de a m o r a b -
n e g a d b a los n i ñ o s , s a t i s f a c e y 
c o n m u e v e t o d o c o r a z ó n h u m a n o . 
E l i n g e n i o , e l a m o r y u n e x q u i ­
s i t o c u i d a d o , t e j e n h o y t r i p l e co­
r o n a p a r a l l e g a r a los n i ñ o s , p a ­
r a a u m e n t a r la i r r e s i s t i b l e s e d u c ­
c i ó n de sus e n c a n t o s y g r a c i a s 
c o n m o v e d o r a s . 

T a m b i é n se h a t r a n s f o r m a d o e l 
t r a t o s o c i a l y f a m i l i a r que l o s n i ­
ñ o s r e c i b e n . A l a a n t i g u a r i g i d e z 
y s e r i e d a d h a n s egu ido m i m o s y 
c o m p l a c e n c i a s , que son s i g n o v e n ­
t u r o s o de u n a m a y o r y e x q u i s i t a 
t e r n u r a . Se d i c e c e l J a p ó n , que 
es e l p a í s s o m e t i d o e n f o r m a i n ­
c o n d i c i o n a l a l a c o n s t a n t e i n ­
f l u e n c i a de l a i n f a n c i a , m o t i v o 
p o é t i c o r e i t e r a d o , c o n e l de l a s 
flores que t a c h o n a n las l a d e r a s 
de sus m o n t e s sag rados . Y de l a 
h e r m é t i c a casa á r a b e , c e r r a d a a 
l a s i n f l u e n c i a s de l a c a l l e , que l a 
p u e b l a n s i e m p r e los r u m o r e s i n ­
cesan tes de los n i ñ o s gozanoto 
c o m p l e t a , i l i m i t a d a l i b e r t a d e n e l 
d e s a r r o l l o de sus j u e g o s y t r a v e ­
su ras . | 

E l c a m b i o o p e r a d o e n l a c o n ­
c i e n c i a e s p a ñ o l a , se p r e s t a , e n 
estos aspectos , a m ú l t i p l e s c o n ­
s i d e r a c i o n e s . 

A h o r a t a m b i é n se c i e r n e n s o ­
b r e ca l l e s y p l azas los r u m o r e s 
i n c e s a n t e s de los n i ñ o s , que l a n ­
z a n a l v i e n t o l a c a d e n c i a s i m ­
p á t i c a de sus voces de l i c io sas , r e i ­
n a n p o r c o m p l e t o e n e l h o g a r y 
c o r r e t e a n p o r t o d a s p a r t e s c o n l i ­
b e r t a d m á s e x t e n s a c a d a d í a . 

E l n i ñ o h a c o b r a d o p e r s o n a l i ­
d a d . L e v e m o s , s e r i o y f o r m a l , 
c o n s u c a r t e r a b a j o e l b r a z o c r u ­
z a r se reno l a c a l l e e n d i r e c c i ó n 
a l c o l e g i o ; v i a j a r s i n m i e d o a t r a ­
v é s de l a i n t e n s a c i r c u l a c i ó n c i u ­
d a d a n a , d e s e n v o l v i é n d o s e c o n u n 
r i t m o , t r a n q u i l a , u n a p l o m o e i n i ­
c i a t i v a , que d e s c o n o c i e r o n los de 
g e n e r a c i o n e s a n t e r i o r e s . 

H e m o s g a n a d o , n o c a b e d u d a , 
e n e l c a m b i o . A p e n a s f o r m u l a ­
m o s , " i n m e n t e " , e s t a a f i r m a c i ó n 
r o t u r f d a , p e r c i b i m o s d e t a l l e s , se 
nos p r e s e n t a n h e c h o s , que n o s 
h a c e n m e d i t a r sobre l a e n t e r a 
c e r t e z a d e n u e s t r a a f i r m a c i ó n . 
E l m e d i o de t r a n s p o r t e , p u e d e ser 
l a p i e d T a de t oque , s u r g i d a p a r a 
e l c o n t r a s t e . 

N o i n s i s t i m o s a h o r a , e n e l t e ­
m a s i e m p r e a c t u a l y l a m e n t a b l e , 
d e l c o n s t a n t e descenso de la, c o r ­
t e s í a e n l a vidia s o c i a l y p ú b l i c a . 

Se p e r c i b e e n el m u n d o de l a ú l ­
t i m a g u e r r a , c a d a d í a e n m a y o r 
a u m e n t o . F i j é m o n o s , s o l a m e n t e 
e n u n h e c h o : los n i ñ o s v i a j a n 
s e n t a d o s . U n a g r a n d í s i m a p á r t e 
d e los n i ñ o s , e s t á n , g e n e r a l m e n ­
t e , a c o m p a ñ a d o s d e l p a d r e y de 
l a m a d r e . D e f a m i l i a r e s , b u e n a 
p a r t e de los casos. Es pos ib l e q u e 
é s t o s p e r m a n e z c a n de p ie , m i e n ­
t r a s e l n i ñ o o c u p a e l a s i e n t o . Es 
r a s g o fino, d e l i c a d o , p e n s a m o s . E l 
a d u l t o h a c e d i d o s u c o m o d i d a d a l 
d é b i l . ¿ R e v e l a , s i n e m b a r g o , e s ­
t a a c t i t u d h o n d a c o m p r e n s i ó n 
h a c i a t i e r n o s ' ' seres que d e b e n 
q u e d a r a l m a r g e n de l a s r u d a s 
e x i g e n c i a s de l a v i d a ? S i g a m o s 
o b s e r v a n d o . 

L o que o c u r r e m u c h a s , m u c h a s 
veces, n o es t a n c o n s o l a d o r , c o ­
m o nos p a r e c i ó a l p r i n c i p i o . A l 
l a d o d e l n i ñ o , j u n t o a los f a m i ­
l i a r e s , p e r m a n e c e t a m b i é n de p i e 
u n a n c i a n o , y h a s t a es p o s i b l e que 
se l e v a n t e u n a d u l t o p a r a o f r e ­
ce r l e e l a s i e n t o que o c u p a . Q u i z á 
e n vez de u n a n c i a n o sea u n sa ­
c e r d o t e ; acaso u n a r e l i g i o s a , l o s 
que n o p u d i e r o n sen ta r se . E l n i ­
ñ o s i gue a ú n s i e n d o t a i l u d i t o , r e ­
t r e p a d o c ó m o d a y o s t e n t o s a m e n ­
t e a l a m p a r o de l a s o n r i s a f a m i - ¡ 
l i a r , s i n i n t e n t a r s i q u i e r a u n g e s - j 
t o de c o r t e s í a . j 

E s c u c h a m o s c o m e n t a r i o s a g r i o s 
sobre escasas de l i cadezas que t o ­
dos o b s e r v a m o s c o n l a m e n t a b l e 
f r e c u e n c i a e n l a s r e l a c i o n e s s o ­
c i a l e s ; e l e g o í s m o , l a b r u s q u e d a d 
a s o m a n d o c o n exces iva n a t u r a l i ­
d a d c u a n d o se p r o d u c e n a g l o m e ­
r a c i o n e s ; e l l a m e n t a b l e espec­
t á c u l o de c i e r t o s j o v e n z u e l o s 
m a n c h a n d o c o n sus p r o c a c i d a d e s 
e l a m b i e n t e u r b a n o . Poco se m e ­
d i t a , s i n e m b a r g o , a c e r c a de l a 
a c t i t u d que los a d u l t o s b r i n d a n 
a los n i ñ o s . Sea c u a l q u i e r a l a 
o c a s i ó n o e l m o m e n t o . L u e g o 
p r e t e n d e n que e l los a d o p t e n pos ­
t u r a d i s t i n t a , e n casos s i m i l a r e s . 

L o s r e s u l t a d o s b r o t a n e n e j e m ­
p l o s m ú l t i p l e s y f r e c u e n t e s . E x i s ­
te , p o r l o m e n o s , b a s t e d a d e n e l 
c o n t a c t o p ú b l i c o , r e s p e t á n d o s e 
p o c o o e s ca samen te e n o c a s i o ­
nes, j e r a r q u í a s m o r a l e s , n o r m a s , 
base y f u n d a m é n t o de l a c o n v e ­
n i e n c i a e n pueb lo s c r i s t i a n o s . 
L o que v e m o s t e ñ i d o e n c ' u l z u r a , 
de a m a b l e e l e c t o e n e l p r i m e r 
i n s t a n t e , a p a r e c e m u c h a s veces 
c o m o s i m p l e s s e ñ a l e s de e g o í s m o , 
a l a n a l i z a r m á s p r o f u n d a m e n t e 
s u c o n t e n i d o . A q u e l l o s que c r e í a ­
m o s m u e s t r a de a m o r , t r i b u t o d e 
g e n e r o s i d a d a l a i n f a n c i a , se c o n ­
v i e r t e p r o n t o e n s i m p l e t o l e r a n ­
c i a de c a p r i c h o s a s e x i g e n c i a s q u e 
é s t a c a d a d í a i m p o n e , n i i e n U a s 
l a a u t o r i d a d p a t é r n a d e j a i n v a ­
d i r sus i m p r e s c r i p t i b l e s deberes 
p o r u n n a t u r a l i s m o c o r r o s i v o . 

S i l o s n i ñ o s v i a j a n s en t ados , 
m í e n t í a s a n c i a n o s , m a d r e s c o n 
n i ñ o s e n b razos , r e l i g i o s a s y s a ­
c e r d o t e s p e r m a n e c e n de p ie , y a l 
l a d o los f a m i l i a r e s s i g u e n i n d i f e ­
r e n t e s , l a l e c c i ó n que e l los des­
a r r o l l a n s i n p a l a b r a s , es m u c h o 
m á s e f icaz que l a de c u a l q u i e r 
p r o i e s o r e n u n c e n t r o d o c e n t e i n ­
v i t a n d o a o b r a s de m o d o c o n t r a ­
r í o . D e s p u é s , c u a n d o se h a c r e a ­
do e l h á b i t o y l a c o r r e c c i ó n es 
cas i i m p o s i b l e e n u n c l i m a oe 
p e r p e t u o a b a n d o n o , l o que n o 
p u e d e h a c e r e l a d u l t o , es f o r u -
m u l a r a m a r g a s que jas , que , p o r 
ine f i caces , i m p r i m e n a s u a c t i t u d 
u n f r a c a s o i n e v i t a b l e . 

U n a i n f a n c i a t r i s t e , p u e r d e p r o ­
y e c t a r sobre t o d a la. v i d a , s o m ­
b r a s s i n i e s t r a s . M o s t r e m o s n u e s ­
t r a c o n f o r m i d a d . S í l a a l e g r í a 
r u i d o s a , n o es, a l a vez, s í m b o l o 
de c u l p a b l e s t o l e r a n c i a s y de p u ­
n i b l e s l a t i t u d e s . 

E s t a g r a n t r i b u n a que c o n s t i ­
t u y e n l a s pode rosas c o l u m n a s de 
l a P r e n s a , debe s e r v i r p a r a r e i ­
t e r a r n u e v a s c o n s i d e r a c i o n e s s o ­

b r e e l t e m a . ¡ O f r e c e t a n t a s p o ­
s i b i l i d a d e s p a r a l a m e d i t a c i ó n ! 

Y b i e n v e n i d o —gozo , a l e g r í a 
e n e l c o r a z ó n — , c u a n d o p u e d a 
v e r t e r e n t o r n o a l a i n f a n c i a es­
p a ñ o l a u n a e t e r n a florida c a d e ­
n a de a m o r o s o c o n t e n i d o n u n c a 
m a r c h i t o . S i n q u e sea p r e c i s o 
p a r a e l l o , a b d i c a r de a c t i t u d e s , 
que e n c i e r t o i n s t a n t e p u e d e n p a ­
r ece r a u t o r i t a r i a s , p e r o q u e a b r e n 
l a s v e n t a n a s d e l e s p í r i t u c o n m a ­
y o r é x i t o , a l o s a m p l i o s , f e c u n ­
dos c a m i n o s d e l f u t u r o . 

A . I . 

jueves, 29 de noviembre 
DIA DE L A INFORMACION EN L A S 

s uE a s ¿ 4 NOTUM 

PALOMA. 8. Teléfono, Hit 

Nuest+ai) instalaciones son go-
rantizaóas y el cobro no se efec­
túa hasta su puesta er, marctia 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo que / a í ) r l c « 
la Casa ROCa 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domtcüio 

A T E N C I O N 
Se vende moto Peugeot , i n m e j o ­

rab le s cond ic iones , i a c i i d a d e s de 
p a g o . M i r a n d a , 6 , l . ? i z q u i e r d a . 

/ÍQU/ TENE/S EL MECANISMO DELA NOT/C/A DESDE QUE SE PRODUCE HASTA QUE LLECA A VO­SOTROS POR MEDIO DE LA PREHSA O DELA RADIO BIEN EN LA PALABRA O CON LA FOTOGRAFIA ' 
LOS NOTICIARIOS D£ CINE (NODO) Y LA TE LEW-SION.SON TAMBIEN OTROS MEDIOS DELA DIFU­SION DE LA NOTICIA. 

£L PERIODISTA LA REDACTA DIRECTAMENTE 
g EN LA 

LA ENVIA 
POR 
TELEFONO. 

LA TRANSM/TE POR TELETIPO. 
LA CURSA POR CABLE. 

LA POTOSE 
ENVIA POR 
RADÍO. 

AGENCIA O EN EL PERIODICO. 
LA NOTICIA PUEDE RE­COGER­SE £ IV TRW CINTA 

MAGNETO FÓNICA. LAS AGENCIAS 
SE LIMITAN A 
MENDER LAS 
NOTICIAS QUESOS 
CORRESPONSALES 
CAPTAN POR TODO 
EL MUNDO. 

EN LA RADIO... 

EN EL PERIODICO. ...SE ORDENAN 
Y SE... 

SE CLASIFICANX 
TITULAN, PASAN A LA LINOTIPIA Y SE IMPRIMEN. ...TRANSMITEN. 

E l n i ñ o y " J a i i i í o r m a c i ó n " 
E n e l a lma i n f a n t i l quedan g r a ­

badas con la mayor f u e r z a aque­
llas impres iones y e n s e ñ a n z a s que 
se proyectan sobre la v i r g i n i d a d 
de su en tend imiento y, por de­
c i r l o a s i , i m p u l s a n los p r i m e r o s 

resortes de su m e m o r i a i n c i p i e n -
te. B a s t a la prop ia e x p e r i e n c i a 1 
p a r a comprobar lo . Sucesos que j 
nos o c u r r i e r o n en edad t e m p r a ­
n í s i m a perv iven en el recuerdo y 
p e r v i v i r á n has ta el fin de n ú e s -

Alfileres en su garganta 9 

r o y e c c í ó n d e l d e p o r t e e n l a i e i c u e l a i 
Importancia de la natación como enseñanza obligatoria 

El "Día de.la Información en 
las Escuelas", que por vez pri­
mera se. celebra este año en Es­
paña, nos ha sugerido el tema 
de la influencia deportiva en la 
formación de la infancia con su 
proyección, a través de la Prensa. 

No juzguemos Tiecesario dete­
nernos en la consideración ele-
méntal de que el deporte tiene 
su base y fundamento en esas 
promocUmes escolares que están 
surgiendo a la vida. 

Algunas veces, ese interés del 
escolar por lo deportivo queda 
limitado al aspecto puramente 
informativo. Los éxitos de Zarra 
en su época de brioso rematador; 
la prodigiosa cadencia de buen 
rodador que se manifiesta en 
C.oppi; ¡as hazañas de un Ro­
mero 6 un Galiana en ¡os 
cuadriláteros extranjeros o-cual­
quier información de ese tipo, 
encuentran siempre campo abo­
nado y eco seguro en el interés 
de esos mtichachos incluidos en 
la "edad escolar". 

Pero el deporte tiene un lado 
práctico, cuyos resultados supe­
ran en interés a ese aspecto pu­
ramente informativo y derivado 
de los éxitos de quienes del de­
porte han hecho su projesión. 
El "aspecto informativo", puede 
servir para satisfacer una cu­
riosidad, como mero pasatiem­
po; el "aspecto práctico" cala 
más hondo y tiene mayor tras­
cendencia porque puede servir 
—y sirve— p a r a disciplinar el 
espirüu y a la vez el cuerpo ar-
tforo.so de la juventud y porque, 
tal como se desprende de las 
ideas de Pierre de Conlertain 
/el creador de loa Juegos Olimpi­
os en la / a r m a moderna i "el 

deporte es una de las fuentes de 
rntuxinsmo y fraternidad más 
uténficas". 

I Fomentar la orientación de la 
masa hacia ese cauce es tarea. 

• en' la que la Prensa, participa 
y ha de participar de manera, 
principal y decisiva, porque no 
se trata tan solo de imbuir un 
culto pagano de las facultades 
físicas, sino de inculcar a los 
futuros atletas esa ética dima­
nante de la. "Carta del deportis­
ta europeo" que entre sus má­
ximas encierra éstas: 

"Yo me comprometo a: 
Cuidar constantemente dé mi 

pureza física y moral. 

Mejorar todos 7nis facultades 
dando lo mejor de mi mismo 
mediante la perseverancia en el 
esfuerzo y un sano espíritu de 
emulación. 

Buscar y cultivar la alegría 
que proporciona el ejercicio ade­
cuado a mis gustos y aptitudes. 

Luchar con todo empeño para 
alcanzar la victoria y aceptar el 
resultado, sea cual sea. sin vani­
dad ni desánimo". 

En esas ideas tiene que basar­
se la formación deportiva de los 
juveniles. Y como se trata de 

MUNDIALMENTE 
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por su precisión 
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"ensenar", de "formar", nada 
mejor que iniciar la orientación 
desde la propia Escuela, a fin de 
evitar desviaciones que en eda­
des avanzadas no admiten recti­
ficación. 

De las ventajas de contar con 
una juventud fuerte en lo mo­
ral y en lo físico consideramos 
ocioso hablar. S o n ya viejos 
aquellos intentos, hechos un po­
co tímidamente, de las clases de 
gimnasia en las Escuelas e Ins­
titutos. Aflora se pretende com­
plementar tales proyectos, decla­
rando obligatoria la enseñanza 
de la natación en la edad éscolar. 
Saber nadar es algo que intere­
sa a todo el mundo; pero es que 
aparte el aspecto utüitario e in­
cluso decisivo, en ocasiones d.e 
peligro que en esta práctica pue­
da hallarse, la natación está 
considerada como uno de los 
deportes más completos que me-
den darse. 

Importante es el proyecto que 
se abriga, porque, siluaiá a la 
cultura moderna de nuestra Pa­
tria al mismo nivel de las na­
ciones que marchan en vanguar­
dia de conocimientos útiles. Por 
no saber montar en bicicleta o 
ignorar cómo se juega al fútbol 
nadie ha muerto. En cambio, 
miles de personas han perecido 
por no saber nadar. 

He ahí la imptirtancia de la na­
tación, cuya enseñanza y d e -
arrollo / la de ir fomentada desde 
la Prensa: pero siempre dentro 
de ese espíritu que irradia el jyri-
mer mandato de la "Carta del 
deportista". 

"TÉb me comprometo a cuidar 
constantemente de mi pureza fí­
sica y moral". 

. ; ARQUERO 

I 
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I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

don Enrique. Asistieron numerosos 
generales, jefes y oficiales del Ljér-
cilo c'cl Aire y represent-aciones de los 
ele Tierra y Mar. 

El cadáver fué conducido al ce­
menterio de San Jusio, dende recibió 
cristiana sepultura.—Cifra. 
ENTREGA DE MATERIAL 

QUIRURGICO 
Madrid.— En el palacio del Du-

que del Infantado, so Iva efeduado 
csia tardo la entrega del material me­
dico quiriirtfico que la Asociación 
nonenmericana "Amigos de España" 
hace a la Asociación Española con­
tra el cáncer. 

Don Iñigo de Aneaga, duque de1 
Infamado, vicepresicknte de la Aso­
ciación española citada, pronuncio 
unas palabras de »ali:tación y, segui-
damcnie. dio el uso ck; la palabra al 
embajador e spaño l , sef.or Cárckjias, 
quien, como presidente de la Socie­
dad e-pañola "Amigos de los Estados 
Unidos", ofreció el material en sen­
tidas palabras do a^radoc i m iento. 

S3guidamonie, el presidonle de la 
Asociaciai Española contra el cáncer . 

general don Camilo Alonso Vega, h i ­
zo un recuento de la labor que la 
Asociación que preside lleva realizada 
en los pocos años de su fure ionamlen­
to, pese a los pocos medios e c o n ó ­
micos de que dispone. 

Al acto asistieron el embajador de 
los Estdaos Unidos, Mr. Lodge y se­
ñora; los doctores S-inz Ibáñez , Diez 
y Más, Blanco, Orcoyen y Alcnso de 
la Peña, asi como una nutrida re­
presentación do las damas que com-
ptjften la Rama femenina de la Aso-
c iac ió . i . 

Entre el materiol que será rep. r l ids 
en las diferentes dependencias dedi­
cadas a la es pOc i al i dad, figura como 
más importante: un endoscopio con 
cámara fotográfica para telcbroncofo-
togrrfia, un electrobis'uri "Bovie" y 
un '..paralo de electroforesis de tisc-
lins, modelo 38 "a", asi como una me­

sa de operaciones "gran modelo 1.080" 
y una centrifuga refrigerante mo-
riolo p. r. 2. 

Csta primera expedición es tá va­
lorada on mas de un millón de pese-
las, como importe neto.—Cifra, 

t r a v i d a , o has ta que l a s faculta­
des falten, con u n a f u e r z a y un 
visror de que c a r e c e n i m p r e s i o n e s 
muy rec ientes . Y no s ó l o son he­
chos importantes , tal vez d e c i s i ­
vos todo a lo l a r ^ o de l a ex is ten­
c i a en este mundo , s i n o t a m b i é n 
y muchos veces cosas n i m i a s , t r i ­
v i a l e s — e n e l sent ido g e n e r a l de 
e s t o j ca l i f i ca t ivos , puede e n t e n ­
d e r s e — que p a r a nosotros s i e m p r e 
t i e n e n su v a l o r g r a n d e . U n s e n c i ­
l lo r e c u e r d o i n f a n t i l a c a s o será , 
m u c h a s veces o c a s i ó n d;e s e n t i ­
m i e n t o s ine fab le s que de adul tos , 
nos p r o p o r c i o n e n consuelo , í m p e ­
tu , d e c i s i ó n . . . B a s a l a P e d a g o g í a s u 
c i e n c i a en e l m á s adecuado cono­
c imiento p s i c o l ó g i c o del n i ñ o p a ­
r a que l a b u e n a semi l la de l a e n ­
s e ñ a n z a c a i g a en la m e j o r t i e r r a 
y en e l momento m á s oportuno v 
p r o p i c i o a su f r u c t i f i c a c i ó n . E l 
m é t o d o resu l ta e s e n c i a l . Y otro 
tanto d iremos d ? la s ens ib i l idad 
del educador . He a q u í la r a z ó n que 
d i s t ingue —sa lvando casos p a r t i ­
c u l a r e s — a quienes tuvieron la 
fortuna de c o n t a r con buenos 
maes tros en sus p r i m e r o s y d e c i s i ­
vos a ñ o s e sco lares . P o r q u e los 
avances p e d a g ó g i c o s no e s t á n ni 
e s t a r á n nunca en r e l a c i ó n d i rec ­
ta con la mayor o menor e r u d i ­
c i ó n d e l educador sino i n t i m a m e n ­
te re lac ionados con el modo co­
mo é s t e g r a d ú a y a p l i c a las ense­
ñ a n z a s a l c o m p á s del desarro l lo 
in te lec tua l del a lumno. E s a es l a 
c a u s a de terminante de que hoy 
se a t i enda a i r ja lonando la c u l ­
t u r a desde e l pr inc ip io , c o n h i tos 
indelebles en e l e s p í r i t u d e los n i ­
ñ o s , h i tos sobre los cuales se t e n ­
d e r á m á s tarde , f i rmemente , todo 
el proceso de su f o r m a c i ó n . F o r ­
m a c i ó n que s e r á tanto m e j o r c u a n ­
to que a su contenido c u l t u r a l v a ­
ya asoc iado e l sentido p r á c t i c o 
que, a l andar e l t iempo, s i r v a de 
n e c e s a r i a u t i l idad al ind iv iduo 
p e r m i t i é n d o l e a p l i c a r a q u é l en su 
m á x i m a e f i c a c i a y resu l tado . 

A c a b a de ser inst i tuido en l a s 
escuelas el l lamado "Día de l a i n ­
f o r m a c i ó n " . L a idea responde a l 
c r i t e r i o anter iormente e s b o z a d o . 
No i m p o r t a que e l titulo resul te 
en su s i m p l e e x p r e s i ó n un poco . . . 
( ¿ c ó m o d i r í a m o s ? ) pre tenc ioso . 
E s s ó l o c u e s t i ó n de forma y, por 
o tra par te , ¿ q u é otro e n u n c i a d o 
má.> ajustado a su sentido p u d i e r a 
d á r s e l e ? Lo que i mp or t a no es 
que e l n i ñ o resulte i n c a p a z de e n ­
tender b ien lo que se i n d i c a con 
esa frase , s ino que se benef i c i e 
de sus frutos. Y a eso es a lo que 
vamos . 

L a i n f o r m a c i ó n es factor de g r a n 
i m p o r t a n c i a en la soc iedad mo­
derna . De una i m p o r t a n c i a que 
crece d í a a d í a . Y tal cosa e s lo 
que se intenta que empiecen los 
n i ñ o s a entender . E l p e r i ó d i c o 
t iene t a m b i é n va lor de l i b r o y 
muchas de sus e n s e ñ a n z a s enc ie ­
r r a n s i n g u l a r t r a s c e n d e n c i a y u t i ­
l idad . Convenientemente p r e p a r a ­
do y susc i tado e l i n t e r é s i n f a n t i l 
ante e s a P r e n s a que todos los d í a s 
entra en su c a s a , i r á poco a poco 
a m b i e n t á n d o s e en e l mundo que 
le rodea y err que d e s e n v o l v e r á 
su v i d a . E l s erv ic io que puede 
p r e s t a r s e a s u mejor f o r m a c i ó n 
c o m p r é n d e l o c u a l q u i e r a . E s o s 
acontec imientos oue sin c e s a r se 
suceden y la i n f o r m a c i ó n s i r v e a l 
conoc imiento f'el lector , le s i t ú a n 
en c o n d i c i ó n de espectador p r i m e ­
r o , de c r i t i c o d e s o u é s . Y ya no 
p o d r á desentenderse de los pro ­
b lemas soc ia les en oue q u e r r á , y 
podr-i 'ugar pa^e l act ivo. Con be­
neficio p a r a toda la c o m u n i d a d . 

A c i e r t o v g r a n d e es l a ins t i tu ­
c i ó n de este " D í a de la i n f o r m a ­
c i ó n " en las e?cue las . E l é x i t o de­
pende exc lus ivamente de saber 
a o r o v e c h a r todas sus oos /b i l ida -
des, c n m p n z a n d o por lo oue a n ­
tes i n d i c á b a m o s : por i n t e r e s a r a l 
a lumno; y procediendo d e s p u é s 
con rpr-todn, con rea l i smo y con 
s e n s i b i l i d a d . . . P a r a que unas i m ­
pres iones "ue l levan en s i e l g e r ­
men de s i t a l e c c i ó n marquen h u e ­
l la honda en las a l m a s i n f a n t i l e s . 

! 
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f r e n t e a u n c o m b i n a d o l o c a l 

ta muier de Pushas se na lugano de Hungría 
Madrid. — Existe extráordína-

ia expectación para el partido 
J-yp mañana jueves disputarán 
¡J-"el campo Santiago Bernab'.'u. 
, Hcnved de Hungría y el com-

Minado del Real Madrid y Atlé-
fico de Madrid. 

Este partido ha sido organiza­
do por te Asociación de la Pren-
53 ntadrileña. 

£1 combinado presentará la si­
guiente alineación: 

pazos; Atienza, Marquitos, Les-
.mes- SanlísCeban, Zárraga; Mi­
guel, Kopa, Di Stéfano, Peiró v 
Qen\o. Están citados como suplon'-
te5 j . González, Verde, Muñoz, 
Atrustín, Joseito y Collar. 
TA MUJER DE PUSKAS SE 

FUGA OE HUNGRIA 
Vlena. — La esposa del famo­

so jugador internacional de fút-
jjol frene Puskas se ha fugado 
de Hungría dispuc-sta a unirse con 
su marido. 

ILa policía austríaca ha ¡n'fpr-
rííado que la señora Puskas cru­
zó la frontera austro - húngara 
en las proximidades de Nickels-
dorf.. 

Frene Puskas se encuentra ac­
tualmente en Madrid, donde su 
tquipo, el Honved jugará el pró­
ximo jueves contra un combinado 
del Atlético de Madrid y del Real 
Madrid.—Efe. 
,EL FLORENTINA PASA A LOS 

CUARTOS DE FINAL 
Roma. — El Florentina ha de­

rrotado al Norrkoping, de Norue­
ga por un tanto a cero, en parti­
do de fútbol correspondiente a 
los octavos de final de la Copa 
de Europa. El primer tiempo ter­
minó con el mismo resultado. 

El delantero centro del Flo­
rentina Vjrgi l i , marcó a los 16 
minutos, el único tanto del en­
cuentro, aprovechando un exce-, 
lente pase del interior argentino 
Montuori. 

Con este resultado, el Floren­
tina se califica para los cuartos 
de final de la Copa do Europa. ¡ 
OTRO HUO DE HERRE RITA 

FICHA POR EL OVIEDO 
Oviedo. — El hijo mayor de 

Eduardo Herrera, y que lleva r i 
nombre y primer apellido de su 
padre, que juega de delantero o 
interior indistintamente, ha es­
tampado su firma por el Oviedo. 

En este equipo viene actuando 

también su hermano Jesús. 
INGLATERRA DERROTA A 

YUGOSLAVIA POR 3-0 
Wembley, — En partido inter­

nacional de fútbol jugado esta 
tarco en el estadio Wembley, In­
glaterra ha derrotado a Yugosla­
via por tres goles a cero. 
EL NIZA PASA A LOS CUARTOS 

DE FINAL 
París. — En partido de fútbol 

jugado esta noche en el Parque 
de los Principes, correspondien­
te al desempate de los octavos de 
final de la Copa de Europa, el 
Niza ha derrotado al Glasgow 
Rangers, por tres goles a uno. 
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E l partido de desempate 
Madrid - Rapid de Viena 
el 13 de Diciembre 

A ú n n o se h a s e ñ a l a d o 

e l l u g a r , a u n q u e es p o s i ­

b l e q u e sea e n M a d r i d 

2 Londres.—El partido de des­
empate entre los equipos Real 
Madrid y Rapid de Viena so 
disputará el 13 de Diciembre, se­
gún ha manifestado el presiden­
te del Club español, al corres­
ponsal del servicio especial do 
• 'Al f i l " . 

Santiago Bornabeu dijo segui­
damente: "La cuestión del lugar 
donde se dispute el encuentro no 
está decidida todavía. Es proba­
ble que sea Madrid, lo que Se 
acogió con simpatía por parto 
de ios directivos austríacos, pero 
no existe una decisión final a es­
te respecto, aunque se espera 
una contestació n en p l a z o 
breve". 

Se sabe que durante la es tán- j 
cia do Bornabeu en Londres se 
le ha solicitado del Chelsea F. C. i 
que el Real Madrid juegue con 
este equipo inglés el encuentro 
de inauguración de su nuevo, 
sistema de luces, en Marzo pró­
x imo—Alf i l . 

F ú t b o l j u v e n i l 

i s . L i r 
El domingo dió comienzo «te tor­

neo que tanta expectación habla su>-
ciiado. colebrárxíose los siífuien't-s 
encuentros: 
C. Ü. EM'P'EjR'ADOR, I ; DELICIAS, 1 

Campo do San Amaro. Hora, :0 
mañ.'na. Arbitro, Santamaria, bkn. 
AJinoa-cion-es: '«Emperador"": R icarr'o 
García, Santos, Santiago, Cayo, TM 
reno, Herrera, Santa, Manso, Ramón. 
Cirilo. "Delicias": nenavides Pa;;-
núr;, 5ain¿, Mijangos, A^usl ín, Fa-
mfiio, Canduela, Ortega. Palacios, 
leivar, ValdrvieJso. Partido rn;i.y 
igualado por ambos equipos, siendo 
el Delicias el que primero se adt-
Jzntó en el marcador, por media-
eión efe Canduela y a los pocos mi­
nutos, llamón estableció el empate de-
íinhivo, ' 
E. P. AlUMBÜRiU, 0; RAYO, .0. 

Campo de San Amaro. Hora, 1 l 
mañana Arbitro, Santamaria, re?u-
J.|K Alineaciones: "P. Arámburu": 
Enrique, Angel, Martin, Cadiñano-., 
Martínez, Perfecto, Castrillo, Per:/ 
Awador, Renmcio, Rodríguez, "Rn-
i'tt": {Jarcia, Bezares, Terrados, Bérn-
berá, Gonziilez, Carbonero, Quintana, 
Folo, Fernández, Peñalba. Pavii.lo 
en 8l que a pesar del dominio ejer-
oid* por los del Arámburu, no l * . 
íué posible ftjz^rsé con la victotia. 
destacaron PérfeUo y Martin por 
^Arámburu y en ei Rayo su linea • !c-
feiiüíva 
m -0. CASTILLA, 3; SPORT)NG. 0 

Campo cte San Amaro. Hora 12 m.i-
ñau». Arbitro, Santamaría, excelen­
te. Alineaciones!. "Castilla ": Keti, Ne-1 
breda, Us las Heras, Félix, Fontar/j-
da. Corra!, Abad. Bartolomé, Prieto. 
Gur4n, Arturo. "Sportlng"': Martin, 
Coyo, Chuchi, Nico, Gaspar in, Pem, 
Herrera, Extranjero, Floren, Antonk), 
D3l Val. 

€1 equipo ckl Castilla demostró c -
tar más compenetrado y tener mo-
jor clase de juego que su contrario, 
l.©s goles fueron marcados por Bnr-
loldm* y Artero (2). En e' Castilla 
todos sus componentes esuvieron a 'a 
njisma altura y en el Sporiing dâ -
i»c«ron ÍUS lineas defensiva y me­
dia. 
& . PILAR, 0; SAM MIGUEL, 4 

Campo de San Anión. Hora, 10 ma­
ñana. Arbitro, Vargas, bien. Alinea­
ciones: "Pilar": C'zarin, Corra'c:. 
^érez, Gaiaz, Blanco, Gómez, !b:.-
ñft2, Chico, García, Marin, Goicrc-
<".he«. MSan Miguel": '\'ieves. Chacen, 
Mariano, Julio, Carlos, Andrr.s, Qui­
que, Calvo, Alborto, Valle, Santos. 

¡El San Miguel fué superior a su 
contrario al que dominó a través de' 
encuentro. Fruto de este dominio fue­
ron los goles logrados por Calvo, 
Uuique (2) y Sf.ntos. 
SAN FQ,fCES, 6; A. P. M., 0. 

Campo de San Antón. Hora I f ma­
ñana. Arbitro, Vargas, sin complica­
ciones. Alineaciones: "San Fc-liccv': 
Toño, Mico, Pichi, Pascual, Pon, Ju.-
t», Masi, Villanucva, Alberto, Ango', 
Chffio. "A. P. M."':" Miralpa, Se?un lo. 
Pesquera, Poza, Escolar, Valenciano, 
I.o/ano, Arroyo, Boloaga, Lino, Pas­
cual. Neta superioridad de! San Fe'i-
ces sobre un A. P. -M. desorganizado 
•y sin moral. Los goles fueron mar­
cados por Alberto, .Angel, Pichi, d i ­
ño y Villanueva (2). 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. I7, C. P 

San Felices 
S'áo Miguel 
C./D. Castilla 
P. Arámburu 
Rayo 
üelicias 
Emperador 
Sport ing 
El Pilar 
A. P. M. 

1 1 0 0 6 0 .2 
1 li 0 0 4 0 2 
h !• 0 0 3 0 2 
1 0 1 0 0 0 : 
I O I 0 0 0 í 
11 0 I 0 . 1 1,1 
1 0 . 1 0 1 I i 
1 0 0 I 0 3 0 
í o o f a 4 o 
I O 0 1 0 6 O 

S a n ^ u e o ü i h r d o 

ACUERDOS DEL COMITE DE 
COMPETICION 
Sancionar por dos partidos al 

jugador del "P. Airámburu", Per­
fecto Pérez por faltas cometidas 
(artículo 99, apartado G) . 

Amonestar al capi tán de dicho 
Club por negarse a firmar el ac­
ta del encuentro. 

Celebrar el próximo domingo 
los partidos que en la primera 
jornada terminaron con empate 
y en caso de que éste continúe, 
dar prórroga de 15 minutos, dan­
do por terminado el partido en el 
momento en que uno de los equi­
pos marque un gol. Si concluida 
la prórroga cont inúan los equipos 
empatados, se resolverá la e l imi­
natoria por saques dte esquina. 

Notificar al delegado del Cole­
gio de Arbitros local, la conducta i 
observada por . un árbitro. I 

Designar vestuarios para los 
equipos: Restaurante San Ama­
ro.—CastiUa, Delicias, El Pilar, 
P. Arámburu, San Miguel, San 
Felices y San Cosme. i 

Casa Alonso—Emperador, Ra- i 
yo, San Juan y Spórting. | 

Partidos para el próximo do­
mingo.—En San Amaro: A las 
10, Spórting-El Pilar; a las 11, ' 
Castilla-San Juan, y a las 12, P. 
Arámburu-Rayo (desempate). i 

En San Antón: A las 10, A.P.M.-
San Cosme; a las U , San Feli- , 
ees-San Miguel, y a las 12, E m - ' 
perador-Delicias (desempaté). 
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Delegación provincial 

Torneo C a j a de Ahorros M u n i c i p a l 
Acuerdos tomados por la Da'egación 

Provincial de Fútbol en su reunión 
del pasado martes. 

S¿iicionar con cuatro partidos ofi­
ciales a los jugadores, Alfonso Juez 
de Velasco, del Rácing Club y Luis 
Ruiz Merino, del Daportivo í a Bom­
billa, por agresión mutua (articu'o 
99, apartado g, número 1). 

Amonestar severamente al jugador 
Anastasio Pérez Torres del S. D, Vlc-
loria, por juego peüproso y des­
consideración con el árbitro y de 
reincidir süpondria sanción federa­
tiva. 
PARTIDOS PARA EL D0MTN0O 

Mllañera, 9,30, SESA-Gamcnal. 
11,30, San Felices Olimpia. 
Deportiva, 9,30, La Bombilla-San 

Pedro. 
11,30, D. S. Victoria-Rácing Club. 
PRIMERA CATEGORIA REGIONAL 

Se ruega a los equipos que han 
solicitado participar en el 'ampoo-1 
nato de Primera categoría regioral. j 
que soliciten de esta Delegación la 
cantidad de fichas que precisen pr»-
ra la temporada. Esta solicitud, den­
tro de la semana actual, puede ef-.-c-
luarse directamente o por teléfono 
al delegado provkicial, , 

SEGUNDA D I V I S I O N 
Caudal-Tarrasa 
Gijón-Santander 
Sestao-Alavés 
Barac aldo-BURGOS 
Indauchu-Eibar 
Ferrol-Lérida. 
Rayo-Leonesa 
Logroñés-Avilés 
Sabadell-Oviedo 
Gerona-Fel güera 
Tras la visita del Indauchu a 

Zaíorre, el Burgos se enfrenta la 
jornada p róx ima con sn prime­
ra salida a Vizcaya y a continua­
ción recibirá al Sestao. Es decir, 
que los encuentros de primera 
vuelta con los representantes de 
la vecina región se dilucidarán 
en tres domingos seguidos. 

La "primera etapa" arroja sal­
do negativo. Un empate en casa 
sólo puede satisface en circuns­
tancias muy especiales y este no 
es el caso del Indauchu. ¿Qué 
sucederá el domingo? El Burgos 
no está en momento que permi-
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m e t r o s v a l l a s 

Melbourne.—La final de los 110 
metros vallas, fué ganada por 
Calhoun (Estados Unidos) con 
un tiempo de 13" 5/10, lo que su­
pone un nuevo récord olímpico. 
El anterior lo poseían Harrison 
Dillard y Jack Davis, ambos nor­
teamericanos, quienes lo estable­
cieron en Helsinki (1952), con un 
tiempo de 13" 7/10. 

Otros clasificados: 
2, Jack Davis (Estados Unidos) 

13" 5/10, nuevo record olímpico y 
3, Joel Shankle (Estados Uni­

dos), 14" 1/10—Alfil.^ 

NUEVA VICTORIA DE K U T Z 
Melbourne, — El atleta ruso 

Vladimír Kutz ha completado 
hoy un gran doble al batir a los 
tres mejores corredores bri táni­
cos en la prueba de los 5.000 me­
tros. 

Terminó la carrera con más de 
setenta metros de ventaja por lo 
que fué calurosamente aplaudi­
do por los diez mi l espectadores 
que so hallaban en el estadio. 
• La clasificación 'se estableció 
como sigue: 

1— Vladimir Kutz ((Rusia)," 
13' 29" 6/10. (Record olímpico). 

2— Gordon Pirie (Gran BZre-
taña) , 13' 50" 6/10. 

3—Derok Ibbotson (Gran Bre­
taña) , 13' 54" 4/10. 

4. —Milos Szabo (Hungría) y 
5. —Albert Thomas (Australia). 

O'BRIEN GANA EL LANZA­
MIENTO DE PESO 
Melbourne.—El norteamerica­

no Parry O'Brien ha ganado la 
medalla de oro de los Juegos 
Olímpicos, en la prueba de lan­
zamiento del peso, con un tiro 
do 10,57 metros. 

A continuación se clasificaron: 
2.—Nieder, 18,18 metros; 3, 

Skobla (Checoeslovaquia), 17,65; 
4. Bantum (Estados Unidos), 
17,48 y 5. Boris Baliaef (Rusia), 
16,95.—Alfil. 
ESTADOS UNIDOS VA PRIME­

RO E N LA CLASIFICACION 
Melbourne. — Después de las 

pruebas de hoy, la clasificación 
internacional —no oficial— se es­
tablece en la siguiente forma, pa­
ra los países que se citan: 

1, Estados Unidos, 252 puntos. 
2, Rusia, 184. 
3, Alemania, 65,5. 
4, Australia, 64. 
5, I tal ia, 57. 

C i c l i s m o 

i ! re! 
es el 

Organizado por el Club Ciclisra 
Burgalés durante la tempora-Li 
que ya ha llegado a su f in , se han 
celebrado, aparte de las interesan­
tes pruebas en el velódromo por 
el qué han desfilado los más des­
tacados ases nacionales, las prue­
bas "Trofeo Miraflores" y "Gran 
Trofeo Certina". 

Se esperaba una clausura del ve­
lódromo con la participación de 
veteranas figuras, pero el tiempo 
(este tiempo tan frío que se nos 
echó encima tan pronto), no ha 
permitido tan simpática velada. 
Esperaremos a la primavera. 

El "Trofeo Miraflores" ya dió 
un campeón y éste fué Joaquín 
García que se ha destacado con 66 
puntos, a poca distancia de su in­
mediato seguidor Juan Fernández 
que tuvo un tropiezo en la prime­
ra carrera de las seis que se han 
disputado y se dejó marchar el 
primer puesto. A continuación se 
han clasificado Arturo Vázquez, 
José Aubeso, Ricardo Delgado 
—que tuvo un accidente—, Vidal 
Cc¡razo, M'ariano Pastor, Domin­
go García y Saturnino Salces. 

En el "Gran Trofeo Certina", Ta-
lamillo se le ve como un posibk-
campeón de velocidad en pista, ya 

'que en esta primera manga rodó 
casi a 40 por hora. 

La clasificación actual queda 
por tanto, hasta la primavera que 
continuará la segunda manga de 
la siguiente forma: 

Talamillo, 137,200 metros, a 
39,768,8; Pastor, 143 metros, a 
39,054; Vázquez, 81.500 metros, a 
38,806; Arranz. 177,500 metros, a 
38,449,6; Fernández (Juan), 170 
metros, a 38,420; Fernández (Da­
vid), 145,500 metros, a 38,322; 
García (J.). 90 metros, a 38,100; 
taraza, 80 metros, a 37,320- Au-

. beso, 31 metros, a 37,124, . 

ta lanzar mucho a l vuelo las 
campanas del optimismo. En ese 
mismo plano, o. peor aun, se en­
cuentra el Baracaldo. con cuatro 
negativos. Ante tal situación, 
hay que prever que los "fabriles" 
gualdinegros sa l ta rán a Lasesa-
rre dispuestos a no dejar que se 
engrosé esa cuenta. Prevemos 
por ello un encuentro de dura 
lucha, m á s que de juego brillan­
te. De que la realidad confirma­
rá esa predicción estamos con­
vencidos. Donde ya no tenemos 
tanta seguridad es en lo que res­
pecta al resultado. ¿Favorable o 
desfavorable al Burgos? Unas 
tablas ya nos satisfarían^ 

Fuera de este "match" de par­
ticular interés para nosotros apa­
rece otro dotado de los máximos 
alicientes. Excusamos decir que 
nos referimos al Sabadell-Oviedo 
que enfrentará en la Cruz Alta a 
dos de los equipos que más "sue­
nan" para el ascenso. Ya. es co­
nocida —tenernos hecha compro­
bación directa— la potencia de­
fensiva del Oviedo. Su entrena­
dor. Toba, lo ha retificado no 
sólo en Zatorre, sino en otros 
campos por donde ha pasado. 
Ahora sólo resta ver si los ove­
tenses serán capaces de anular el 
dispositivo del buen conjunto ca­
ta lán y, por consiguiente, de se­
guir manteniendo incólume su 
meta. He ahí la incógnita, aun­
que nos inclipajnos a opinar que 
se ve rán superados en esta oca­
sión. 

Al margen de este encuentro 
sólo aparece otro que sobre el! 
papel presente dudas para los 
propietarios del campo. Es el que 
ha de librarse en IMS Gaunas,' 
donde tú ya suficientemente com­
probada flojedad del conjunto 
riojano en la presente tempora.-
dn puede permitir al duro y siein-
pre difícil Avilés researcirse del 
punto oue se vtó obligado a ce­
der el domingo anterior al Sabd-
dell. Los demás partidos apare­
cen con claro sirjno casero. No 
hay lugar para el pronóstico fa­
vorable a los que viajan y si 
surge algún resultado de éstos, 
entrará de lleno en el campo de 
la. sorpresa. 

TERCERA D I V I S I O N 
(Grupo citarlo) 

Real Unión-Hernani 
Mondragón-Tour ing 
Elgóibar-Tudelano 
Villafranca-Oberena 
Calahorra-Peña Sport 
I ruña-Beasain 
Azcoyen-Anaitasuna 
Castejón-MIRANDES 
Vitoria-Ales ves 
A l Mirandés le corresponde 

jugar frente al Castejón y en el 
campo de éste. DespiúFs del tras­
piés sufrido en Andúhar , tiene 
que salir a buscar la compensa­
ción fuera del ambiente propio. 
Esperamos que los elementos le 
sean propicios en esta ocasión, a 
f in de no permanecer hundido 
en el lugar que hoy ocupa. 

El Elgoibar, que salvó bien el 
escollo del Touring, con t in empa­
te en el terreno de los "gallete­
ros", se perfila como favorito 
destacado, sin olvidar al Calaho­
rra que con sus siete positivos es 
el que está mejor situado en la 
clasificación real. 

(Grupo décimcHiuarto) 
Júpiter-At. Zamora 
Astorga-ARANDINA 
Ponferrada-Hullora 
J. Leonós-Palencia 

Salamanca-Salesianos 
Castilla-Salmamino 
JU VENTUD-Juvenil 
Benavente-Béjar 
C. Rodrigo-Europa 
Las dos actuaciones últ imas del 

Juventud han elevado mucho la 
cotización del conjunto burgalés. 
Tanto es así que frente al Juve­
nil se nos perfila como neto fa­
vorito. 

Más comprometida es la "pa­
peleta" que tiene la Gimnást ica 
Arandina en Astorga. Sin em­
bargo, este encuentro puede ser 
apto para intentar la h a z a ñ a 
que estamos esperando en cual­
quier momento y que consistiría 
en conseguir los primeros puntos 
fuera del ambiente propio. 

El Salamanca, que ya logra-^ 
do situarse destacado, no t end rá 
la menor dificultad para des­
hacerse del Sal estaños, mientras 
que el Hullera puede verse apar­
tado del segundo puesto, si la 
Ponferrodina acierta a cortarle 
el paso. 

Más equilibrado aparece el en­
cuentro entre el Júpi ter l e o n é s 
y el Atlético de Palencia. donde 
quizá los palentinos encuentren la 
ocasión de recuperar el valioso 
punto que el Salamanca les arran-, 
có de "La-Balastera". También ' 
el Zamora, si cont inúa aspiran-, 
do a algo serio, debe represar 
victorioso de su salida a Valla-, 
dolid para contender con et Jú- i 
piter. • • J | 

Decrece el interés en el resto 
de los encuentros: porque la gran 
posibilidad que al EUropa.-Deli-
cias se le brinda de puntuar en 
Ciudad Rodrigo 7io dice nada a 
los efectos de la clasificación y 
marcha general del grupo. 

ARQUERO 

DOS OJOS PARA TODA LA VIDA 

Padre, madre, maestro: retengo siem­
pre en la mente el viejo precepto 

N O H A Y P R E N D A C O M O L A V I S T A 

La vista del nina os la clave de su porvenir y do su felicidad. Sm 
visión clara nunca tendrá alegría ni se desarrollara su mlel.gen-
cia. Obsérvele, y al menor signo de visión defectuosa, lleve, a 
consulla con el especialista. Corregir hoy es prevenir el mañana. 
Aun sin signos aparentes, hágale reconocer periódicamente. 

iVe lada de "Noches Burgalesas" 

La acción de la Iglesia en 
pro de los emigrantes está l i ­
mitada por el volumen eco­
nómico de sus ingresos. Sé 
generoso una vez más. 

balonmano 

IIisí i i m m la \ m 

Conforme tentamos anunciado, ay.̂ r, 
a las cuatro de la tarde en el fron­
tín cubierto de la Ciudad Dcparliva 
Militar, dió comienzo la fase provin­
cial de balonmano en la categoría ê 
mayor se. 

Los partidos se jugaron por el si­
guiente orden: Magisterio - Roa de 
'Duero; Revilla de Pienza - Quemada: 
Olmos de la Picaza - iV.a^isierio; Rea 
do Duero - Re villa de Pienza; Que­
mada - Olmos de la Picaza. 

Quedan ganadores los equipos üe. 
Magisterio - Revilla de Pienza y Ma­
gisterio - Roa de Duero. 

Hoy continuarán a las nueve y me­
dia de la mañana con los partidos si­
guientes: 

Rcvilla de Pienza - Olmos de la 
Picaza; Roa de Duero - Quemada; 
Magisterio - Revilla de Pienza; Roa 
de Duero - Olmos de la Picaza; Ma­
gisterio - Quemada. 

patrocinada por los-socios de;Villadlego 
en la Mesa de Burgos, en 

Ei sábado último, la "Mesa de 
Burgos" volvió a vestir de fies­
ta sus locales, al celebrar una 
nueva velada do "Noches Bur­
galesas", que cont inúan marcan­
do su interesante ritmo. Corno 
de. costumbre, los salones se en­
contraban repletos de burgaloses 
e invitados, distinguiéndose los 
paisanos villadieguenses con sus 
familiares, a quienes representa 
en la Comisión provincial de la 
entidad, nuestro entrañable ami­
go don Julio Pérez Cuesta, a.cuyo 
cargo corrió la organización de 
los actos que dirigió con gran 
brillantez, a pesar' del reciente ac­
cidente que sufrió, pues sacó 
fuerzas para la preparación del 
programa tan solo de su entu­
siasmo y amor grande a Vi l l a ­
diego y a la '"Mesa do Burgos". 

Presidió el acto don Alejandro 
González Calvo, vicepresidente 
do la "Mesa" a quien acompa­
ñ a b a n otros varios rectores y 
miembros de la Comisión provin-

A n t ó n a n d E v a 

e n l a R e s i d e n c i a 

El próximo ' sábado, día 19, a 
las diez y media., en los salones 
de ta "Residencia" tendrá lugar 
una fiesta de noche que estará 
animada por los conocidos telé-
patas ANTON and EVA. A ella 
podrán asistir además de la oficia­
lidad de la guarnición, los socios 
de la "Deportiva" que lo deseen. 
Precio del cubierto, 40 pesetas. 
Plazas limitadas. I Inscripciones 
hasta las dieciocho horas del mis­
mo día 1.- en las oficinas de la 
Dirección de la "Residencia". 

c BRAWDYAJ-
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cial. Como es costumbre en estos 
casos, se inició la velada con unas 
palabras dé presentación pronun­
ciadas por el señor Gonzáles 
Calvo, en nombre de la junta 
rectora. Recordó perfectamente a 
Villadiego en sus aspectos más 
destacados, evocando al Padre 
Flórez como figura cumbre en­
tre los hijos de la ilustre villa. 
Expuso los deseos rnanitestados 
por la Comisión provincial so­
bre elección de una reina de las 
"Noches Burgalesas" y su corte 
de honor, idpa ofrecida a la jun­
ta rectora para llevarla a cabo 
coincidiendo con la fiesta do San 
Lesmes Abad, pa t rón de Burgos, 
en una velada extraordinaria, 
donde quedará proclamada la 
reina y su corte, simbolizando laíí 
virtudes do la mujer burgalesa 
en las diferentes comarcas de- la 
provincia. T rminó dando las gra­
cias a don Julio Pérez Cuesta y 
a los socios villadieguenses que 
con él habían colaborado. 

A cont inuación se dió cuenta 
de una conversación telefónica 
sostenida en aquellos precisos 
momentos con el alcalde do V i ­
lladiego, adhiriéndose a la velada 
de "Noches Burgalesas" y envian­
do un cariñoso saludo a los villa­
dieguenses encuadrados en la 
"Mesa de Burgos" y, especial­
mente, al señor Pérez Cuesta que 
tan dignamente representa al 
partido. 

Seguidamente hizo uso de la 
palabra don José Pérez Cuesta, 
quien, con su gracejo habitual, 
derivó hacia lo anecdótico, delei­
tando a la concurrencia como en 
él es costumbre. 

Luego se desarrolló el resto áel 
programa de cuyos variadísimos 
números (música de cuerda, can­
ciones, recitales, humorismo de 
caricatos, coplas de la tiorruca 
etc.), descolló la nota lograda de 
un sabor típico de las tierras de 
Villadiego que, flameaba ale­
gre y original, a t ravés de "La 
segadora", ambientada por su 
autor el señor Pérez Cuesta y, 
ejecutada primorosamente, pol­
las señoritas Charito Villalobos y 
Mari Carmen Blazquéz; a través 
de la "Pretensión con nocturni­
dad", letra del mismo autor, rea­
lizada por el grupo coral " F r á e -
cisco de Salinas" de la "Mesa éle 
Burgos", que. dirige el maestr» 
Carmelo Alonso Bernaola; y, por 
últ imo, con la melodía de unas 
saladísimas coplillas, alusivas a 
Villadiego y sus pueblos, copli­
llas que, dejaron en los oídos de 
los asistentes, con el regusto de 
lo pegadiEO y de lo bello, ais» 
así, como un eco de aquellas moa-
t añas y de aquellas tierras, que, 
ai decir dei repetido autor, vie­
nen a ser como el depósito de ios 
sentires y de los quereres que sir­
vieron de inspiración. 

Y así dió fin está encantadora 
velaüa de evocación de Villadie­
go, celebrada con un éxito ini ­
gualable, por lo que recibió infi­
nidad de felicitaciones el repre­
sentante del partido en l a Comi­
sión provincial de la "Mtsa de 
Burgos" en Maftrld. 

C. H. 

S A L O N D E R E C R E O 
Hoy jueves, a las ocho de la tarde 
actrntción del g r m R I OH A R D 
famoso prestiíiigiitador e ñusio-
nista. Un número exclusivo que 
presenta ¡ ¡DOSCIENTOS núme­
ros de teléfonos retenidos en su 

prodigiosa mente!.' 
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M a r a t h ó n d e 
"cante jondo" 
. Barcelona. — Tal vez una de 
las últimas "marcas", ahora que 
estamos de lleno en la época de 
estaólecer "récords" en todos 
los órdenes, ha sido la que esta 
tarde estableció un viejo can-
taor" de flamenco ante los mi­
crófonos de Radio Nacional de 
España de Barcelona, que ha per-
mantcido cantando, ininterrum­
pidamente, durante cincuenta 
minutos. En el curso de su in­
tervención repasó todo el reper-
tario del "cante jondo". Los es­
casos intermedios de guitarra 
han sido aprovechados por el ar­
tista para hacer historia de las 
•distintas facetas del cante án-
laluz, citando nombres y fechas. 

Igual tiempo ha sido estable­
cido por el guitarrista acompa­
ñante, que con extraordinaria 
pericia ha seguido el curso de 
tas treinta y tantas canciones 
del maestro, en l£s que predo­
minaron las malagueñas y las 
oleares.—Cifra. 

L a r r o s a - G o n z a l o 

A las once de la mañana de 
aySf y en la iglesia parroquial fie 
San llesmes Abad, Patrón de Bur­
gos, contrajeron matrimonial en­
lace la encantadora señorita Car­
mina Gonzalo Alonso y don Oscar 
Larrcsa López, capitán médico, 
pertenecientes a conocidas fami- j 
lias burgalesas. | 

Los novios hicieron su entrada 
en el templo a los acordes de un.í 
solemne marcha nupcial. La des­
posada, vistiendo traje de faya 
natural y tocada con velo de 
Chantüly, iba del brazo de su her­
mano y padrino, don Félix Gon­
zalo Alonso, mientras que eí con­
trayente, ofrecía el suyo a su tia 
y madrina, doña Antonia Lóp^z 
García. j 

Recibió a los novios al pie del 
altar el párroco de la feligresía' 
don Fermín Sáez de Benito que 
bendijo la sagrada unión, ofició 
en la misa de velaciones y pro­
nunció la plática alusiva al Sa­
cramento. 

•Después, fué cumplimentaf'o el 
requisito civil ante !a represen­
tación judicial ostentada por don 
Francisco Burgos López, licen­
ciado en Derecho. Por parte de la 
novia firmaron, don Laureano 
Angulo (del comercio de esta pla­
za), don Manuel Buezo, don Jo­
sé Luis Montero, industriales, v 
don Antonio Galarreta; por él 
contrayente lo hicieron su her­
mano, don José Luis Larrosa (del 
comercio de esta olaza); su tío, 
el practicante, don Francisco 
•Martínez Pardo; hermano políti­
ca, don Enrique Cuezva, también 
comerciante y don Francisco do 
la Cal, de la Jefatura de Obras 
Públicas. 

Por reciente luto de la familia 
del novio la boda se celebró en 
la intimidad y el nuevo matrimo­
nio fijará su residencia en Madrid. 

Reciban los señores de Larro-
sa-Gonzalo nuestra sincera enho­
rabuena, extensiva a sus respec­
tivas familias. 

. (Foto Fede) 

Positivos 
de ia 

efectos pedagógicos de la lectura 
Prensa por parte de los escolares 

Existe gran interés ante sP'Día de la Información" 
La Diputación de Burgos costeará cuarenta 
suscripciones en favor de Centros modestos 

Madrid. — En varias escuelas 
españolas se han podido compro­
bar los positivos efectos pedagó­
gicos que la lectura en clase de j 
ia Prensa tiene sobre los niños 
mayores de diez años. Según ob­
servaciones de algunos maestros 
que vienen utilizando el periódi­
co como punto de partida para 
desarrollar las llamadas lecciones 
de cosas, los alumnos que a dia­
rio tienen contacto con la noti­
cia asimilan mejor cualquier te­
ma escolar, muestran mayor agi­
lidad mental y poseen mayores 
posibilidades de adaptación al 
medio. 

Estas observaciones han indu­
cido a numerosos Ay.'ntamknros 
españoles a subvencionar sus­
cripciones de periódicos para las 
escuelas primarias de ellos de­
pendientes, siendo más de año en 
año las Corporaciones que intro­
ducen el sistema, convencidos de 
las beneficiosas repercusiones 
culturales que la Prensa tiene en 

ciónos escolares, estimularlos por 
los premios que en las respecti­
vas provincias se les anuncian. 

Hay que resaltar Que los actos 
que se celebren en Barcelona y 
Valencia revestirán especial so­
lemnidad y que la edición de ma­

r i n a de "El Comercio", de Gi-
jon, estará redactada, práctica­
mente para los niños ríe la lo­
calidad, a cuyo efecto su direc­
tor ha convocado a "todos los ra­
paces con vocación para «la sacri­
ficada profesión del periodismo" 

3 4 5 6 7 ft 9 
CURVA DE UN RESFRIADO NORMAL 

XA DEL M'ISMO TOMANDO 0IFHEM1N ASALETTFN 
la íormacion y educación de los' EL NUEVO MEDICAMENTO ALEMAN FEL DR.KLCSA, DE BERLIN, CUYA 

' BONDAD QUEDA DIARIAMENTE COMPROBADA EN ESPAÑA POR EL 
AUMENTO CE SU EMPLEO 

EL QU1M/1C0 BERLINES JOSEPH KLOSA, HA DESCUBIERTO 'ÚNA 
DROGA DE GRAN RESUL'IADO CONTRA LOS CATARROS A LA QUE HA 

I .OS hombres, aun los que se de-
1 ^ . claran feministas, que si po-

. eos no deja de haber algunos, 
olvidan de consultar a las mujeres 
cuando tratan d3 averiguar algo; 
olvido que les ocasiona gran pcidi-
da de tiempo y de energía. Asi por 
.ejemplo, hemos leído últimamen­
te unas laboriosas estadísticas so­
bre el Indice de Producción espa 
ñol. Cierto es que no quedábamos 
• bien parados. La comparación con 
oíros países no er^ alentadora. El español, posee­
dor sin duda de otras virtudes, no es lo que se 
dice un buen trabajador. 

No es que la cosa haya sido para nosotros una 
terrible sorpresa, pues basta contemplar cómo 
un vulgar fontanero arregla las no menos vul­
gares cañerías de cualquier modesto hogar, para 
comprender que su entusiasmo y su corazón es­
tán en otro lado. Por eso decimos que una en­
cuesta entre las amas de casa hubiera con más 
rapidez y detalle descubierto lo que esos merito­
rios señores de las estadísticas han averiguado 
con tanto esfuerzo. 

El ama de casa tiene 2 su lado la maravilla 
de la capacidad de hacer huir al tiempo, que es 
cualquier ejemplar del servicio doméstico. Que 
no se entienda esto como una critica a tan sim­
pático cuerpo. Consideramos al servicio dom¿s-
tico como continuación auténtica de la familia; 
don del cielo, y d? alegre e imprescindible com­
pañía. Pero nada de esto se opone a que, sus com­
ponentes sean expertas en el por otra parte agra­
dable ejercicio de perder el tiempo. Sea cual sea 
el tamaño del hogar, es sabido que la mañana 
entera se dedicará a su oficial limpieza y aseo. 

El procedimiento para prolongar esta tarea 
es en casi todas partes idéntico. Se abren algunas 
ventanas y se van distribuyendo por la casa pe­
queños montoncitos de basura. En ningún caso 
se recogen con rapidez, lo que tendría el incon­
veniente de terminar en pocos minutos con el 
barrido. Por el contrario, se deja que el aire los 
mezcle de un lado para otro. Más tarde se van 
dejando por las diferentes habitaciones aqui una 
escoba, más allá un plumero o un paño de polvo. 
Lógicamente se olvidan los sitios donde se deja­
ron y esto tía motivo al divertido juego del es­
condite. Jamás se trasladará más de un objeto 
a la vez por pequeño o liviano que sea de una 

Por Mariciiu de la MORA 
habitación a otra, lo que también oc?siona salu­
dable ejercicio de piernas y la justificación de la 
famosa frase de: "No he parado en todo el día" 

Las tardes ya se sabe que cunden poco. Entré 
la comida y la sobremesa y la lenta y casi sagra­
da faena de "recoger" que puede dilatarse a vo­
luntad, apenas si queda una horita útil antes d-» 
empezar "a preparar la cena". Asi la vida trans­
curre tranquila y quizá llena de profunda sabi­
duría, pero es evidente que no mejora el Indice 
de Producción. 

En el elemento masculino las cosas se compli­
can con "el liado del pitillo" y las tenaces opi­
niones sobre diversos temas que es necesario de­
fender; todo ello unido a la sensación sin duda 
tranquilizadora de "que el dia es muy largo". En 
las pequeñas capitales, sea la hora que sea, siem­
pre tenemos la ocasión de presenciar en bar o ca­
fé emocionantes partidas de cartas o dominó 
que —mucho nos tememos— es esfuerzo que oó 
cuenta para la exigente productividad. Dentro de 
los lugares oficialmente de trabajo, oficina o 
fábricas se tiene en general la impresión de que 
la tarea necesaria podría hacerse con la mitad 
del personal. Probablemente e í verdad, pero se­
ria ac'.so a costa de valores humanos que cree­
mos interesante respetar. El español tiene la 
suerte de ser un s.r con una vida propia in-
.tensa, favorecido con innumerable familia, veci­
nos y amigos. Raramente adolece de soledad. To­
do esto distrae y requiere tiempo; pero cuándo 
leemos de otros países casi supercivilizados don­
de cada minuto está medido y equilibrado y sos­
pechamos por estadísticas más tristes, las de los 
suicidios, locura, etc., que las gentes no son muy 
fel ees, nos ececha la insidiosa duda de si des­
pués de todo es de verdad lo más importante esa 
alarmante falta nacional del Indice de Produc­
ción... 

runo 
Con motivo de celebrarse el 

"Dia de la Información en las 
escuelas", han sido varios los 
Ayuntamientos que en estos días 
también han tomado el acuerdo 
de sufragar nuevas suscripciones 
para sus escuelas primarias. En­
tre ellos figuran los de Cuenca. 
Pamplona, Valladolid y El Po-
dernoso (Cuenca). Algunas dipu­
taciones provinciales van a cos­
tear las suscripciones para escue­
las de municipios modestos. Ta­
les son los casos de Bureos, Va­
lladolid y Zamora, eon 40, 100 y 
24 suscripciones respectivamente.! 
A L ALUMNO MAS DESTACA­

DO SE L E RESERVARA UNA 
BECA PARA CURSAR ESTU­
DIOS EN LA ESCUELA DE 
PERIODISMO j 

.Madrid. — Independientemente 
de los premios en libros estable­
cidos por ol Ministerio de Infor­
mación y Turismo para los au­
tores de los 312 mejores trabajos 
de redacción escolar que se pre­
senten al concurso convocado 
por este Organismo con ocasión 
del "Día de ía Información en las 
escuelas"', varias Corporaciones 
locales y provinciales han anun­
ciado la donación de obsequios 
complementarios con destino a 
los niños seleccionados en sus 
respectivas zonas. 

La Diputación de Guipúzcoa 
contribuye con un reloj de oro; 
el Frente de Juventudes y el de­
legado do Info-mación y Turis­
mo, de la misma provincia, con 
sendos juguetes de 500 pesetas; 
el deleeado do Barcelona del c i ­
tado Ministerio, con 50 lotes de 
libros. I 

En Valladolid so celebrará un 
concurso previo en cada uno de 
los trece grupos escolares de la 
capital, con premios para lodos 
los niños seleccionados. i 

Se espera que otras muchas 
entidades y particulares se su­
men con sus obsequios, en el día 
de hov, al esplendor de esta fies­
ta infantil, con la que se persi­
guen fines culturales. 

La Dirección General de Pren­
sa reservará una boca para cur­
sar estudios en la Escuela de Pe­
riodismo a favor del niño que 
resulte elegido campeón nacio­
nal en. este concurso escolar y 
que podrá disfrutar al cuirpl i r 
la edad reglamentaria, siempre 
y cuando en su día le interesen 
tales estudios. I 
INTERES GENERAL 1 

Madrid—Noticias recibidas de 
toda España dan cuenta del in­
terés que ha suscitado entre los 
niños el "Díá de la Información 
en las escuelas" que, por prime­
ra vez, se celebrará hoy. j 

Aun cuando son muy variados ( 
los tipos de actos que se propa-' 
ran, se puede decir que en to.ias 
las provincias h a b ' á pequeñas 
concentraciones escolares en las 
que maestros y periodistas expli­
ca rán a los niños la significa­
ción del día. Asimismo, grupos 
de escolares visitarán las insta­
laciones de los periódicos y de 
las emisoras de radio, domio so 
les mostrará su funcionan")ien'o. 

En todas las escuelas so sinto­
nizará el programa especial que 
emitirá a las diez de la mañana 
Radio, Nacional rio España en 
conexión con las emisoras loca­
les; so confeccionarán periódicos 
murales dedicados a la informa­
ción y se redac ta rán ejercicios 
alusivos al mismo tema/ 

Los niños se disponen a par­
ticipar en el concurso de redac-
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(Sin palabras) 

Audiencias civil y militar 
de 5 . £ . e í J e f e del Estado BAUTIZADO CON EL NOMBRE DE "WUNDERBROGUE" (Drogra tras­

cendental). 
El curso normal de un resfriado es de nueve días. La máxima vi­

rulencia ha alcanza al tercer dia, y se mantiene con igual fuerza has­
ta el séptimo día, en que empieza a declinar. Según Klosa, si su dro­
ga se toma el primer día, el resfriadq remite a las dos horas: si se to­
ma el segundo, tarda un día; tomada entre el tercero y el quinto, dos 
días, y a partir del sexto, otra vez dos horas. (De la revista "Mundo" 
dia 9-1-1935). 

Madrid. — Audiencia civil de 
Su Excelencia el jefe del Estado 
español: \ 

Sr. Nicolás Dimitrescu, minis­
tro plenipotenciario de Rumania, 
con una comisión de personali­
dades rumanas; don José Cas-
tán Tobeñas, presidente del T r i ­
bunal Supremo; Dr. Jenaro Si­
les, embajador de Bolivia en I 
Madrid. 

Comisión del Consejo Econó­
mico Sindical de Santa Cruz de 
Tenerife, presidida por don Ro­
que Pro Alonso, secretarlo nacio­
nal de Sindicatos. i 

Gobernador civil y presidente 
do la Diputación provincial de 
Segovia, con el alcalde de Sepúl-
veda, quienes entregaron a Su 
Excelencia un ejemplar de le 
edición numerada "Colección di­
plomática de Sepúlveda" . 

Sr. Frank J. Becker, miem-
' bro del Congreso ñor team erica-

CONTR LOS RESFRIADOS Y CATARROS NASALES 
Son suficientes una o dos pastillas cada dos horas. 
Una o dos tabletas diarias i revienen contra todo contagio. 
No embotan la cabeza, no producen sequedad de boca ni atacan 
al estómago, y es completamente inofensivo. 
No hay que tragarlas. Se disuelven en la boca cpmo un caramelo. 
Inofensivo para los niños. 

Recibió a una comiiíón de personalidades 
rumanas y fambiéii al gsneral Tronooso 

DISTRIBUIDOR PARA TODA ESPAÑA 

S. L. 

O í a d e t e r r o r 
e a A l b a n i a 
Trieste. — El diario del par­

tido comunista yugoeslavo infor­
ma hoy que se están llevando a 
cabo detenciones en masa en Al­
bania y que en todo el país exis­
te una verdadera ola de terror, 
indican noticias procedentes dt 
Belgrado. • 

El corresponsal del periódico 
en Tirana, informa que la poli­
cía secreta detiene a muchas oer-
sonas quo son enviadas después 
a campos de concentración. 

Se indica que éste es el primr,r 
informe recibido de desórdenes 
en Albania, así como de que en 
dicfio país la gente esté atemori­
zada. 

El mismo corresponsal sugier* 
qup las medidas drásticas OUP 
está tomando Rusia son debidas 
al temor de que en este peaueño 
país situad> entre Yugoeslavi^ y 
Gr'r 'a pueda surgir otra "Hun­
gría". 
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Continuará fabricando tipos económicos la industria del calzado 
Madrid.—-En las reuniones ce­

lebradas por el pleno de la Jun­
ta económica del Sindicato Na­
cional de la Piel, se ha tratado 
de la repercusión provisional de 
las recientes modificaciones de 
salados y de las medidas aconse­
jables que puedan atenuar las 
elevaciones de los precios en los 
productos manufacturados. . 

Los vocales representantes de 
la industria de curtidos, al ana­
lizar la situación presente, esti­
man que, por parte de la indus­
tria por ellas representada, la re­
percusión del aumento del coste 
de la mano de obra sobre los 
precios do los curtidos será míni­
mo y que esta repercusión podrá 
ser nula si se adoptan determina­
das medidas. Se considero más 
notable el alza que los curtidos 
vienen reflejando como conse­
cuencia del insuficiente abasteci­
miento de la industria de mate­
rias primas. 

El grupo de Piel de Empeine 
y Suela presento a la considera­
ción de la Junta una nota en la 
que señala, por la continua des­
población ganadera, una dismi­
nución de un treinta por ciento 
en la recolección do piel compa­
rada con el año anterior por lo 
quo considera posible absorber 
completamente el aumento de 
jornales y parte del provocado 
por el aumento do la piel en bru­
to, aumentando la importación 
de unos dos millones de kilos se­
cos de piel sobre los diez miUbj 
neS que se tenían previstos o im­
portar cinco millones de kilos de 
extracto de quebracho; importa­
ción masiva en los tres primeros 
meses del año, do los que corres-J 
pendería importar en todo el 
primer semestre, o la liberación 
inmediata en la importación y, 
por último, facilidad de mejora­
miento de utillaje con importa­
ciones de maquinaria para obte­
ner una mayor productividad 
dentro de las respectivas indus­
trias. 

Los representantes de la indus-1 
tria del calzado manifestaron,' 
por su parte, oue la actual subi­
da de salarios repercut ir ía en el 
precio del calzado si bien trata­
r ían por todo? los medios de so-' 
guir fiabricando tipos económi­
cos. Se acordó también la solici­
tud del carnet de empresa y del 
carnet de productor en la indus­
tria del calzado que con ca rác - . 
ter obligatorio deberá implantar-1 
se en ol plazo más breve posible 
y que por los sindicatos provin­
ciales se realicen las estudios no-' 
cesarlos para la confección de, 

unas tablas de rendimientos mí­
nimos en las distintas fases de la 
proflucción de calzado. Final­
mente, se acordó solicitar la su­
presión de zonas comprendiendo 
a. todas ellas dentro de una des­
marcación unida o, cuando más 
de dos y que cualquiir modifica­
ción de la cuant ía do las retr i ­

buciones laborales lo sea con 
efecto a partir de primero de 
Enero o de primero cíe Junio co­
rrespondiente ftn evitación de 
que tales modificaciones alteren 
y trastornen los programas de 
fabricación y cálculos de precios 
establecidos por los industriales 
en los principios de temporada. 

Madrid. — El "Boletín Oficial 
del Estado" publicará mañana , 
entre otras, las siguientes dispo­
siciones : 

Trabajo. — Ordenes por las que 
se modifican las reglamentacio­
nes nacionales de trabajo en la» 
industrias salinera y en las de­
dicadas a la clasificación y ma­
nipulación de trapos y demás 
desperdicios, y en el sector sede­
ro de la industrial textil ; y s» 
modifican las normas, de traba­
jo en las empresas explotadoraa 
de mercados.—Cifra. 
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Las recientes noticias sobre el movimiento de tropas rusas so­

bre los países satélites —veinte divisiones de infantería soviética 
penetrando en Hungrí?, fuerzas rusas desplegadas en Bulgaria y 
la presencia de estas mismas fuerzas rusas en la frontera occi­
dental de Polonia con Alemania y en el interior del país polaco-
reflejan claramente hasts qué punto llega el espíritu de resisten­
cia al comunismo en los países llamados hasta ahora satélites. 

Toda la presión ideológica ejercida por Rusia sobre ellos y 
todos los resortes d: control ejercidos por el Kremlin sobre dichos 
países, s? demuestran ahora ineficaces ante la voluntad de inde­
pendencia existente en los mismos. 

Cuando exisie esta voluntad de independencia, aunque una re­
presión militar pueda restablecer el orden material, la sangre de 
los mártires, cyue siempre es fecunda, dará sus frutos en un plazo 
breve. Dios oye siempre el clamor de esta sangre y buen testimo­
nio de ello lo tenemos en los mártires de la Cruzada española. 

El espíritu de resistencia de un pueblo no puede vencerse con 
tanques ni con cañones, sino con la razón y con la justicia. Y es 
que las fuerzas armadas, cuando falta esa razón y esa justicia, 
sólo son dueñas del terreno que pisan. Los ejércitos modernos 
puedan derrotar y exterminar a otros efércitos, pero si el espíritu 
de resistencia llega hasta el sacrificio de la vida y un purblo está 
tí>couesro a morí- 'ní»t*ndo. es*o pueblo tiene mucho ganado para 
salvarse, este pueblo es invencible. 

En la sociedad moderna hay una permanente repugnancia a 
entregar la vida. Se pretende siempre anlastar y vencer sin re­
sistencia. Por eso, cuando existe una voluntad decidida a resistir, 
a luchar —del modo aue fuere— por los valores eternos, valores 
de la Religión, de la Familia y de* la Patria, no hay verdugo que 
se preste a coger el fusil por la boca. Ante un pueblo asi, levanta­
do en armis por esos valores contra el invasor, la mejor solución 
para éste es marcharse. 

Esta solución no es cosa nueva en la H!smria. Eiércltos oode-
rosos e invencibles, guiados aun por los mejores capitanes," fue­
ron derrotados siempre con la reacción viril y patriótica de los 
pueblos ocupados. El temple y el patriotismo esoañol vencieron 
a Napoleón. Nadie hable por consiguiente del apostamiento de 
Hungría ñor la fuerza militar soviética. La voluntad y el esoiritu 
de resistencia del pueblo húngaro no pueden ser jamás aolasís-
nos, poraue Dios ampara srempre a los pueblos más viriles y de al­
ta moral y porque la criminalidad del comunismo soviético no pue­
de perdu.ar indefinidamente. "No cabe dar por sentado que \ H 
í>mpricanns y occidentales abandonan a los húngaros*'. La única 
tesis, ante lo que nos enseña la Historia y la experiencia, es que 
el sacrificio de Hungría no será vano y estéril. Aunque los hom­
bro crean oue tienen "poder maf^rial" para lograr un fin deter­
minado que se hayan propuesto, sólo sucede lo que Dios quiere o 
lo que Dios consiente para sacar mayores bienes. Y en este caso 
concreto hemos de estar seguros que el clamor de los mártires 
húngaros será escuchado. 

no y del comité de Obras Públi­
cas de dicho Congreso. 

Don José María Alfaro Polan-
co, embajador de España en Fiue-
nos Aires. 

Don Antonio Gullón, embaja­
dor de España en Lima. ! 

D. Manuel González y Gonzá­
lez, director general de Correos 
y Telecomunicación. . 

D. Pedro Gual Villalba, presi-' 
dente del Consejo de Economía1 
nacional. 

D. Jorge de Camps y de Casa-
nova marqués de Campos, pre­
sidente del Instituto Agrícola ca-. 
ta lán de San Isidro. j 

D. Manuel Pombo Angulo, se-, 
cretario nacional de Prensa del j 
Movimiento. 

D. Tomás García Fmieras. 
D. Juan Lil lo Carvajal, dele-' 

gado del Servicio Técnico de 
Alumbrado del Ayuntamiento de 
Madrid. 

Di Luis Felipe Franco Alfonso 
y D. R a m ó n Molins Volta. 

En audiencia militar recibió el 
Generalísimo a don Antonio A l -
cybilla Pérez, teniente general, 
jefe del Estado Mayor Central del 
Ejército; don Arturo Génova To-
rruella, almirante, presidente de 
la Asociación de Huérfaos de la 
Armada; don Jerónimo Basta­
mente de la Rocha, almirante, 
capi tán general del Departamen­
to marí t imo de Cád'iz; don Eu­
genio Blanco Serrano, ministro 
togado, inspector del Cuerpo Ju­
rídico de la Armada; don Manuel 
Gallego Suárez-Somontes, gene­
ral de división, jefe de la zona 
aérea ce Marruecos; don Luis 
Troncoso, general de división a 
las órdenes del señor ministro; 
don Hipólito Fernández Palacios, 
general de división gobernador, 
mili tar de Zaragoza y subinspec­
tor de la V Región militar; don 
José Hijar Ariño, general de D i - , 
visión, jefe de la división núme- j 
ro 72; don Antonio Llórente Sola,' 
general de División jefe de la zo­
na aérea de Baleares; don Gu­
mersindo Mundo Fernández Se-
rrán , general de División, coman­
dante general de Ceuta; don Jor­
ge Vigón Suero-Díaz, general de 
brigada de Artillería y jefe dte De­
fensa Pasiva nacional; don Joa­
quín Isasi-Isasmendi y Aróste-
gui, general de brigada de Estado 
Mayor, jefe de Estado Mayor del 
Cuerpo de Ejército V I I ; don José 
Otaolaurruchi Tobía, general ce 
brigada de infantería, de la Es­
cuela Superior del Ejército; don 
Enrique López Carretero, inter­
ventor de Ejército, jefe de inter­
vención del Cuerpo de Ejército 
I V ; don Arturo Roldán Lafuente, 
general de brigada dé Ingenieros, 
jefe de Ingenieros del Cuerpo de 
Ejército V I I I ; don Antonio Fer­
nández-Prieto Domínguez, gene­
ra l de brigada de Infanter ía 2, 
jefe agrupación especial Costa 
de Rías Bajas; don José Galán 
Guerra, coronel de Aviación, jefe 
del servicio de búsqueda y salva­
mento aéreo; D. Fernando Mart in 
Delgado, coronel de Artillería, 
jefe Sección costa de la Escuela 
de Aplicación y Tiro de Arti l le­
r ía ; don José del Morena Ravel, 
coronel de Caballería, jefe Regi­
miento Caballería Cazadores Lu -
sitania núm. 85; don José Fer­
nández de Bobadilla y Mantilla 
de los Ríos, teniente coronel de 
Ingenieros aeronáuticos, de la D i ­
rección general de Protección de 

Vuelo; don Luis Cebreiro Blanco, [djilfj \̂  (optg) 

M^rkl .— Informfción gonê  
.ral:' ha mantenido durant*» 
.el dia el cielo cubierto en Ca!i-
.cia, litoral Caniábrico, A'"o 
.'Ebro y Pirineos, húbiéncxise n -

. gistrado chubascos poco inten-
.sos en algunos pintos. Pers's-
.tió el tiempo lluvioso en Cam 
rias habiéndose recogido cin'-a 
.litros en Tenerife y seis en '_»»4 
.P?.lmas. 
. Tiempo probable: Conlinuflr,1! 
.el régimen de chubascos en Ga-
.licia y vortionte Cantábrica y 
.exlondenráo los chubascos «! 
Ebro, Pirineos, Ca'aKuia y Ba-
.liares. Si man tendrá el cielo iWr 
boso con precipitíciones en Ca-
.narias, aunque es de espinar un* 
.lema mrjoria. Cielo casi despe­
jado en el resto, de Espa*.a. 
. las temperaturas extremas > 
.Madrid hr.n sido de 9,3 grados 
.a las 14,10 horas la máxima v 
de 0,6 grados a las siete horas 
.la mínima. 

1 as extremas (¡U» España, Wn 
.'•orrC'Spr.ndido a Sovilla y Má-
.laga', con 20 grados y a Sa'v 
.mane*, con seis grados bajo ce-
.ro —C'f r». 
.VUELVE A ABRIRSE EL PUERTO 
. P". JIQUERAS 
. Sor o..— Tras quince dias <'.( 
.hab?r estado cerraido al tráfico 
/ l puerto de Piqueras, circu'ó 
.hov por v'z primera el roche de 
.viajeros quí hace el servicio :!e 
.Logroño a Soria.—Cifra. 

liporlasís ileictliriiiileiilo suizo 
capi tán de fragata, agregado na­
val a la Embajada de España en; 
Lisboa; don José María Gómez de 
Salazar y Nieto, comandante de 
Infanter ía mutilado, acompaña­

ndo de don Juan Fernández Loai-
sa. capitán del mismo Arma, mu­
tilado. 

También recibió a una comi-

Noticias procedentes de Suiza 
nos confirman el reciente descubri­
miento de una droga contra los 
rabañones, a la que se ha impues­
to el nombre de Uranina. La ex­
pectación reflejada en todo el mun­
do por este descubrimiento ha si­
do extraordinaria, ya que hasta el 

sion oe la 213 promoción del Ar- prrs?nte l0s sabañones eran una 
ma de Artillería que presidica poi aíección al DareCer "sin remedio'-, 
el coronel don Angel Salas La- Afortunadamente la ciencia avanza 
rrazabal, le cumplimento con mo- de dia ^ dia y es de esperar pue 

los laboratorios españoles nos pro­
porcionen lo antes posible este im­
portante descubrimiento para ali­
vio de las personas que cada in­
vierno sufran pen05»nienfB, de sa­
bañones. (C. S". 14.000). 

tivo de cumplirse el X X X V ani­
versario de la misma. 

Anualmente más de 60.000 
españoles se lanzan a la 
aventura de la emigración. 


